O interesse socioeducativo (e as dificuldades) de traduzir em português-espanhol by Baptista, Claudia Sofia Feio
 Universidade de Aveiro 
2014 
    Departamento de Línguas e Cultura  
CLAUDIA SOFIA 
FEIO BAPTISTA 
 
O INTERESSE SOCIOEDUCATIVO (E AS 
DIFICULDADES) DE TRADUZIR EM PORTUGUÊS-
ESPANHOL 
  
 
 
 
 
  
Universidade de Aveiro 
2014 
    Departamento de Línguas e Cultura 
CLAUDIA SOFIA 
FEIO BAPTISTA 
 
 
O INTERESSE SOCIOEDUCATIVO (E AS 
DIFICULDADES) DE TRADUZIR EM PORTUGUÊS-
ESPANHOL 
 
 
 
 
  
Projeto de tradução apresentado à Universidade de Aveiro para cumprimento 
dos requisitos necessários à obtenção do grau de Mestre em Tradução 
Especializada, realizada sob a orientação científica da Profª. Doutora María 
Jesús García Méndez, Leitora de Espanhol no Departamento de Línguas e 
Culturas da Universidade de Aveiro. 
 
  
 
   
  
 
 
 
 
Aos meus pais e irmã, pelo incansável apoio e carinho. 
 
 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
O júri   
 
Presidente Profª. Doutora Maria Teresa Murcho Alegre 
Professora Auxiliar da Universidade de Aveiro 
  
 
  
Profª. Doutora Anabela Valente Simões 
Professora adjunta da Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda - Universidade de 
Aveiro (arguente) 
  
 
  
Profª. Doutora María Jesús García Méndez 
Leitora de Espanhol da Universidade de Aveiro (orientadora) 
  
 
  
  
  
  
  
  
  
 
 
 
 
   
  
 
Agradecimentos 
 
 
À minha orientadora, Professora María Jesús García Méndez, pela constante 
dedicação, disponibilidade e apoio incondicional na realização do presente 
trabalho.  
 
Aos meus amigos Joana, José, Liliane e María Elena, pela amizade e 
paciência que tiveram comigo, ao longo deste percurso.  
 
À minha família, pelo esforço e grande amor demonstrados; e porque sem a 
sua ajuda não seria possível esta caminhada. 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Palavras-chave 
 
Alimentação saudável; dificuldades de tradução; análise de erros; caso de 
bilinguismo; variantes lexicais do espanhol na Venezuela. 
 
Resumo 
 
 
O Projeto que apresentamos insere-se nos estudos do Mestrado em Tradução 
Especializada dentro da vertente da Saúde e Ciências da Vida; é por isso que, 
partindo de um texto/suporte que visa promover uma alimentação saudável nas 
escolas (manual de referência difundido pelos Ministérios da Educação e 
Ciência e Ministério da Saúde de Portugal), procedemos à tradução (de 
português para espanhol) de um conteúdo que suscita, nos nossos dias, um 
grande interesse socioeducativo e cultural.   
 
É preciso destacar que o facto de ter nascido e vivido na Venezuela durante 
doze anos permitiu-me superar com êxito os meus estudos de espanhol na 
Licenciatura e no referido Mestrado; mas, ao mesmo tempo, tive que me 
adaptar, enquanto cidadã portuguesa, ao complexo e inacabado processo de ir 
interiorizando estas duas línguas – português/espanhol – tão próximas e no 
entanto com sistemas linguísticos bem distintos. Esta evidência encontra a sua 
maior justificação no grande capítulo dos erros (de forma e de significado) que 
consegui detetar e analisar graças à ajuda da minha professora orientadora, ao 
longo deste meu primeiro trabalho académico (texto traduzido para espanhol). 
Só agora, depois da minha primeira e “ingénua” tradução desse texto/manual, 
sou capaz de perceber com toda nitidez a dimensão do erro na atividade 
tradutora, assim como das suas consequências.  
 
Além desta importante reflexão, também o facto de elaborar este projeto 
permitiu-me abordar um aspeto linguístico da língua espanhola que me cativa 
pessoalmente (no que me diz respeito): o das variantes lexicais do castelhano 
nos países hispanofalantes. 
 
Não duvido em apontar um outro aspeto fundamental: o esforço de ter tido que 
corrigir minuciosamente e com rigor esta tarefa tradutora (com os seus 
respetivos comentários tradutológicos) converteu-se numa fonte de múltiplas 
satisfações pessoais; são aquelas que têm a ver com o cultivo de valores tais 
como o esforço, o espírito de superação, o exercício da responsabilidade e o 
(re)conhecimento da honestidade intelectual, entre outros. 
  
 
 
  
 
Palabras clave 
 
Alimentación saludable; dificultades en traducción; análisis de errores; caso 
de bilingüismo; variantes léxicas del español en Venezuela. 
  
 
Resumen 
 
El trabajo que presentamos se inserta en los estudios de Mestrado em 
Tradução Especializada dentro del área  de Ciencias de la Salud y de la 
Vida; es por eso que, partiendo de un texto/soporte que pretende promover 
y fomentar una alimentación saludable en las escuelas (manual de 
referencia difundido por el Ministerio de Educación y Ciencia portugués, en 
colaboración con el de Sanidad), procedimos a la traducción (de portugués a 
español) de un contenido que suscita, en nuestros días, un gran interés 
socioeducativo y cultural.  
 
  
Importa destacar que el haber nacido y vivido en Venezuela durante doce 
años me ha permitido superar con éxito mis estudios de español, tanto en la 
Licenciatura como en el ya referido Mestrado; no obstante, al mismo tiempo, 
he tenido que adaptarme, como ciudadana portuguesa, al complejo e 
inacabado proceso de ir interiorizando estas dos lenguas – 
portugués/español – tan próximas y sin embargo con sistemas lingüísticos 
de marcadas diferencias. Esta evidencia encuentra su mayor justificación en 
el gran capítulo de errores (de forma y de significado) que he logrado 
detectar y analizar gracias a la ayuda de mi profesora orientadora, en el 
seguimiento y realización de este mi primer trabajo académico (texto 
traducido al español). Sólo ahora, después de mi primera e “ingenua” 
traducción del texto/manual referenciado, puedo percibir, con total nitidez, la 
dimensión del error y sus posibles consecuencias, en los trabajos de 
traducción.   
 
Además de esta importante reflexión, también el hecho de elaborar este 
Projeto me ha permitido abordar un aspecto lingüístico de la lengua 
española que personalmente me cautiva (por lo que me toca): el de las 
variantes léxicas del castellano en los países hispanohablantes. 
 
 
No dudo en resaltar asimismo otro aspecto fundamental: el esfuerzo de 
haber tenido que corregir  minuciosamente y con rigor toda esta tarea 
traductora (con sus respectivos comentarios traductológicos) se ha 
convertido en una fuente de satisfacciones personales múltiples; son 
aquellas que tienen que ver con el  cultivo de valores definidos por el 
esfuerzo, el espíritu de superación,  así como el ejercicio de la 
responsabilidad y (re)conocimiento de la honradez intelectual, entre otros.  
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Balanced diet; translation difficulties; errors analysis; case of bilingualism; 
lexical variants of the Spanish in Venezuela.  
 
 
 
 
 
This project was carried out during my Master’s degree in Specialized 
Translation, in the field of Health and Life Science. Based on support material/a 
manual which aims to promote healthy eating in schools (reference manual 
provided by the Ministry of Education and Science and the Ministry of Health of 
Portugal), we proceeded to the translation (from Portuguese to Spanish) of a 
kind of content that raises major social and cultural interest nowadays. 
 
It needs to be emphasized that the fact of having been born and lived in 
Venezuela for twelve years allowed me to successfully complete my Spanish 
studies in my Bachelor’s and Master’s; but at the same time, I had to adapt 
myself as a Portuguese citizen to the complex and unfinished process of 
learning these two languages – Portuguese/Spanish – so close and yet with 
different linguistic systems. This evidence is justified in the large chapter about 
errors (of form and meaning) which I have been able to analyze with the help of 
my professor counselor, in my first academic paper (the translation of a 
document into Spanish). Only now, after my first and “naïve” translation of the 
text/manual, I can see clearly the extent of errors in translation and their 
consequences. Apart from this important consideration, developing this project 
allowed me to approach a linguistic aspect that personally captivated me (as far 
I am concerned): the lexical variants in Castilian-speaking countries. 
 
I do not hesitate to point out another fundamental aspect: the desire to edit 
thoroughly and rigorously this translational task (with their own translation 
comments) became a source of multiple satisfactions: those related with 
cultural values, such as effort, the spirit of excellence, responsibility and 
(re)cognition of intellectual honesty, among others. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
“Descendemos del gran flujo de habla castellana creada en las orillas por mestizos, 
mulatos, indios, negros, europeos. Estas voces se oyen en América, se oyen en España, 
se oyen en el mundo y se oyen en castellano”. 
Carlos Fuentes (Clarín, 2004:2) 
 
 
 
 
 
 
“[…] Hablo de un idioma compartido […] de una lengua universal, hablada, leída, 
cantada, pensada y soñada por un número creciente de personas […] en una 
constelación de correspondencia transatlánticas […].” 
(Discurso de Carlos Fuentes) 
Premio Cervantes, 1987. 
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INTRODUÇÃO 
 
O presente trabalho insere-se no Projeto final do Mestrado em Tradução 
Especializada, cuja vertente se enquadra na área da Saúde e Ciências da Vida, 
lecionado no Departamento de Línguas e Culturas da Universidade de Aveiro. É de 
notar que para a realização deste Projeto foram indispensáveis, por um lado, os 
conhecimentos da minha língua materna, sendo esta o espanhol falado na Venezuela, e 
por outro lado, as competências que adquiri ao longo da Licenciatura em Línguas e 
Estudos Editoriais e no Mestrado em Tradução Especializada.  
A principal motivação para a concretização do Projeto prende-se 
genericamente com o facto de, ao longo da Licenciatura e do Mestrado na disciplina 
de Espanhol, me ter deparado com algumas diferenças lexicais entre o espanhol que se 
reproduz na área venezuelana e aquele que se pratica na Espanha.  
Pode porventura passar incólume esta diferença aos mais incautos; contudo, em 
tradução, este fator apresenta-se de elevada importância na área dos estudos desta 
ciência aplicada; não só pelo contexto cultural que um termo possa apresentar nos 
diferentes países onde o espanhol é a língua oficial, mas também pelo seu contexto 
lexical. Isto porque, apesar de existirem termos com grafia idêntica nas diferentes 
variantes do espanhol, acontece que, às vezes, esses mesmos termos têm um 
significado completamente diferente, o que pode, eventualmente, causar alguma 
incompreensão de discurso em indivíduos dos diferentes países de língua castelhana.  
É preciso salientar que, numa fase inicial, a minha primeira escolha recaiu na 
opção de traduzir um artigo sobre a doença de Alzheimer. Após ter procedido à análise 
da possível tradução, para reconhecer as diferenças lexicais entre as variantes do 
espanhol, percebi que o texto era um artigo com terminologia científica-médica muito 
específica, pelo que não havia quaisquer diferenças lexicais entre as variantes; de 
maneira que, no fim, acabou sendo esse o motivo da sua exclusão enquanto suporte do 
projeto.  
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Apesar de existirem temas muito mais interessantes que poderiam ter sido 
abordados neste projeto académico, pretendia algo específico que preenchesse todos os 
requisitos que eu me tinha proposto; em conversa com a orientadora deste trabalho, 
chegamos à conclusão de que a melhor área capaz de encaixar nos meus objetivos 
seria a de alimentação/nutrição. Isto, porque neste campo existe uma grande variedade 
de temas que poderia utilizar à partida, dado que a terminologia dos alimentos e as 
diferenças quanto às refeições e à cultura gastronómica associada às mesmas varia 
consoante o país, a região e as distintas cidades. Finalmente, acabaria por ser 
objetivamente o tipo de texto que pretendia, desde o início, para levar a cabo esta 
tarefa académica. 
Assim, o Projeto consta essencialmente de três partes. A primeira delas diz 
respeito à tradução do referencial Educação Alimentar em Meio Escolar. Referencial 
para uma oferta alimentar saudável, providenciado pelo Ministério da Educação na 
área da alimentação/nutrição, o qual visa alertar para o problema da doença da 
obesidade nas crianças e o papel que desempenham as escolas em aquilo que se deve 
alterar para melhorar a alimentação dos alunos, tanto nos refeitórios como em outros 
espaços dos centros escolares. O manual divulga também algumas recomendações e 
principais preocupações da Organização Mundial da Saúde, do Conselho da Europa e 
da União Europeia sobre esse assunto. O texto apresenta uma linguagem simples com 
o intuito claro de ser acessível e compreensível, não só aos profissionais do âmbito 
escolar como também para os encarregados de educação, ou inclusive para qualquer 
indivíduo que tenha interesse nesta temática. Já a segunda parte do Projeto focaliza 
essa análise das diferenças lexicais que existem na área da alimentação, entre o 
espanhol de Espanha e o espanhol de Venezuela.  
Para complementar a segunda parte do mesmo, como foi referido 
anteriormente, procedeu-se também à análise de duas ementas de almoço que 
correspondem a dois colégios particulares de Espanha e Venezuela
1
. O que se pretende 
com esta análise é informar e ilustrar, de forma clara, como a geografia e a cultura 
estão presentes nas ementas dos diferentes colégios e, nomeadamente, como o léxico 
                                                          
1
 A escolha destes dois colégios particulares foi motivada pela dificuldade em conseguir informação 
online sobre as ementas escolares dos centros públicos venezuelanos. 
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da língua castelhana experimenta um certo número de variantes do outro lado do 
Atlântico; em particular, nesta vasta área lexical-semântica que é a alimentação. 
A terceira e última parte do Projeto é dedicada a uma análise exaustiva dos 
erros encontrados ao longo da própria (e ingénua) tradução e das consequentes 
revisões que foram executadas pela professora orientadora. Desta forma, a análise dos 
erros encontra-se dividida por dois grandes grupos: um primeiro que contempla os 
erros de sentido, e um segundo que abrange aqueles que são fruto de incorreções 
formais que, por sua vez, ficam subdivididos em outros pontos que foram 
estabelecidos mediante os descritores que acompanham. 
Anseio, sinceramente, alguma utilidade futura com a elaboração deste Projeto 
de Mestrado. Ao realizá-lo com todo o empenho e dedicação, pretendo, desde logo, 
que se torne didática e inspirador para futuros alunos na vertente da Tradução, 
focalizando as diferenças lexicais existentes entre o espanhol de Espanha e o espanhol 
de Venezuela, na específica área da alimentação. Da mesma forma, espero que a árdua 
tarefa de reconhecer e analisar os erros possa ajudar outros estudantes que apresentem 
as mesmas dificuldades e dúvidas, à hora de traduzir um documento destas ou 
parecidas caraterísticas. 
 
  
 4 
 
OBJETIVOS 
 
Os objetivos gerais deste Projeto centram-se, acima de tudo, na tradução de um 
manual inserido na área da nutrição, mais concretamente, na alimentação em meio 
escolar. Além da respetiva tradução, foram também analisadas duas ementas escolares 
de colégios particulares de Espanha e Venezuela, as quais servem como textos 
complementares e acrescentam o suporte do texto principal. Desta forma, o objetivo 
fulcral do trabalho apresentado, além da tradução do manual, abrange de forma 
primordial e objetiva a extração das diferenças linguísticas que podem provir das 
diferenças alimentares nestes dois países – Espanha e Venezuela – cuja língua oficial é 
o castelhano. Diferenças que se traduzem especificamente nos nomes de alimentos ou 
dos pratos de comida, a causa da distância e localização geográficas entre os povos 
e/ou pelos determinantes contrastes culturais. 
Realizada a tarefa da extração terminológica das diferenças linguísticas 
referida anteriormente, procedeu-se à análise comparativa das mesmas, cuja finalidade 
primeira será testar as diversas variantes do espanhol, nomeadamente as existentes 
entre o espanhol peninsular e o espanhol de Venezuela, cotejando especialmente 
aquelas variações lexicais que pretendíamos encontrar desde o início do trabalho. 
Além dos objetivos acima descritos, procedi também ao registo de todo o tipo 
de erros que cometi ao longo do processo de tradução, começando pelos de sentido e 
os morfossintáticos, mas abrangendo também os corrigidos em favor do estilo. Todos 
estes erros foram detetados através das sucessivas correções por parte da professora 
orientadora, quem ia registando, através de leituras e análises minuciosas, um a um os 
erros aqui tratados. Foi ao longo desta tarefa como descobri que verdadeiramente o 
erro é o princípio da aprendizagem; e foi, sem dúvida, através da análise dos erros 
encontrados no manual, que tive a possibilidade de aprender a questionar-me sobre os 
mesmos, no que diz respeito à gramática, vocabulário, formas discursivas, entre outros 
aspetos linguísticos não menos importantes. Em consequência, adquiri a 
responsabilidade necessária para prosseguir a minha formação e, num futuro, poder 
exercer com profissionalismo.  
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Aliado a todos estes aspetos, o outro objetivo do Projeto será abordar, através 
das experiências e conhecimentos próprios, assim como pelas contribuições lexicais 
oferecidas pelos textos (o manual e as ementas), as dificuldades visíveis que podem 
ser levantadas pelos tradutores na hora de encarar as variedades que apresenta o 
espanhol nos países hispano-americanos. Tratando sempre e em todo momento de 
mediar e de colaborar nos aspetos científicos e culturais, ou seja, traduzindo e 
colaborando na difusão de um manual de referência vigente num âmbito educativo de 
excelência, como é o caso do meio escolar. Assim, com o objetivo final de contribuir 
também à consciencialização da doença da obesidade
2
 e ao posicionar a tónica nesta 
questão, pretendi desde logo alertar para um problema que é transversal às sociedades 
contemporâneas, sobrecarregando estas com elevadíssimos custos financeiros e de 
consequências para a saúde pública; sem esquecer, paralelamente, as sequelas sociais 
mais relevantes neste âmbito.  
  
                                                          
2
 A obesidade é tema de preocupação atual na OMS, como refere o artigo “Comer mal también mata” 
(El País, 21.05.2014). 
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CAPÍTULO I – A EDUCAÇÃO ALIMENTAR EM MEIO ESCOLAR: 
MANUAL DE REFERÊNCIA. PÚBLICO-ALVO. 
 
 
 
 
 
 
 
La traducción tiene su propia emoción, su propio interés.  
 
(Peter Newmark, Manual de Traducción, 2006) 
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O REFERENCIAL: A EDUCAÇÃO ALIMENTAR EM MEIO 
ESCOLAR. REFERENCIAL PARA UMA OFERTA ALIMENTAR 
SAUDÁVEL 
 
O manual Educação Alimentar em Meio Escolar. Referencial para uma oferta 
alimentar saudável é um texto que foi publicado no ano de 2006 pela Direção-Geral 
de Inovação e Desenvolvimento Curricular, podendo ser encontrado online nos 
respetivos Portais da Educação dos Municípios, como é o caso do Portal da Educação 
do Município de Oeiras
3
 e da Direção-Geral de Estabelecimentos Escolares da Direção 
de Serviços Região Alentejo
4
, e na página do Ministério da Educação e Ciência
5
 de 
Portugal.  
Este manual apresenta como principal objetivo poder auxiliar os diversos 
profissionais da educação presentes nas escolas, pais, familiares, encarregados de 
educação; e também será útil para todos os demais indivíduos que de alguma forma se 
inserem no meio escolar, a esclarecer todas as dúvidas que a comunidade educativa 
possa ter sobre as boas práticas de uma alimentação equilibrada e saudável. Pretende 
orientar as escolas e todos os intervenientes no meio escolar para a aquisição de novas 
ofertas alimentares dos alunos, indicando quais os géneros alimentícios que não devem 
fazer parte da alimentação diária deles, que alimentos devem ser retirados ou não 
deveriam estar à venda nos bufetes escolares; partilhando ainda as principais 
preocupações no que diz respeito ao grande problema da obesidade. Portanto, mais do 
que um manual, este referencial pretende alertar para as consequências de uma má ou 
deficiente alimentação, quer seja devido à carência de alimentos necessários quer ao 
consumo excessivo de determinados alimentos (por falta de supervisão), que 
associados a um crescente sedentarismo, podem influenciar negativamente o 
desenvolvimento das crianças ou dos jovens. Apesar de o Manual ter sido publicado 
em 2006, não poderia estar mais atual, visto que nos dias que correm o problema da 
obesidade adquiriu proporções inimagináveis e preocupantes.  
                                                          
3 http://www.educacao.cm-oeiras.pt/Paginas/refeitoriosescolares.aspx 
4 http://www2.drealentejo.pt/dsra/ 
5 http://www.dgidc.min-edu.pt/educacaosaude/index.php?s=directorio&pid=73 
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Em Portugal existe um milhão de adultos
6
 que padece deste flagelo que é a 
obesidade. Sendo esta doença definida pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 
como “uma acumulação anormal ou excessiva de gordura que pode ser prejudicial 
para a saúde”7. Tendo ainda sido considerada por esta organização como a nova 
epidemia do século XXI, a obesidade tem aumentado consideravelmente durante os 
últimos anos e segundo dados da OMS, no ano de 2011 havia mais de 40 milhões de 
crianças menores de 5 anos com excesso de peso. E sendo esta uma doença que atinge 
cada vez mais crianças, ainda a torna mais preocupante
8
. 
Um dos motivos que me levou à escolha deste tema foi precisamente a 
problemática da obesidade, porque julgo que é de extrema importância alertar e, 
sobretudo, educar as crianças e todos aqueles que as rodeiam, a fim de evitar que esta 
doença se alastre cada vez mais.  
Subjacente a tudo isto, está o facto de saber que existe uma elevada oferta de 
géneros alimentícios (tais como chocolates, batatas fritas, pastilhas elásticas, chupas, 
rebuçados, bolos, entre outros) que os bufetes das escolas têm à disposição das 
crianças e que não deveriam estar disponíveis para venda; isto porque a maioria das 
crianças e jovens, sem qualquer tipo de supervisão, tende a adquirir produtos 
alimentícios que têm vontade de ingerir, sem ter em conta os malefícios produzidos 
por eles. 
A estratégia que utilizei para complementar a informação do referencial passou 
por efetuar uma seleção de duas ementas de almoço em dois colégios particulares, 
respetivamente de Espanha e de Venezuela. De referir que, inicialmente, ambicionava 
obter ementas de colégios públicos e particulares para poder fazer uma comparação 
mais aprofundada entre elas; mas, devido a questões que ultrapassam a minha vontade, 
não me foi de todo possível aceder às ementas dos colégios públicos da Venezuela, 
motivo pelo que exclui os colégios públicos. Assim, os colégios particulares que 
                                                          
6 http://sicnoticias.sapo.pt/pais/2013/10/23/obesidade-atinge-um-milhao-de-adultos-portugueses 
7
 World Health Organization. Obesity are defined as abnormal or excessive fat accumulation that may 
impair health. Disponível em: <http://www.who.int/mediacentre/factsheets/fs311/en/index.html> 
[consultado em 3 de fevereiro de 2014] 
8
 A obesidade é tema de preocupação atual nas instituições de Educação para a Saúde (Fundación 
española Thao), como refere o artigo “La obesidad infantil se estanca en España pese a la crisis” (ABC, 
14.05.2014). 
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selecionei para integrarem este projeto são: o Liceo Europeo
9
 em Madrid (Espanha) e 
o Colegio Santiago de León de Caracas
10
, em Caracas (Venezuela). Os dois colégios 
são mistos e apresentam uma oferta educativa bastante alargada, desde a Creche – Pré-
escolar até o Ensino Secundário. 
 Refiro, ainda, que a escolha destas instituições como elegíveis para o Projeto 
partiu de uma base aleatória; ou seja, foram selecionadas pelo simples facto de terem à 
disposição informação relevante e porque se enquadravam bem nas premissas 
inicialmente definidas. Para restringir a análise, optei por selecionar ementas do 
mesmo período temporal, de modo que as duas correspondem exatamente ao mês de 
novembro de 2013. Também, neste aspeto, o período selecionado obedeceu a um 
critério aleatório. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
                                                          
9
 http://www.liceo-europeo.es/ 
10
 http://www.cslc.e12.ve/portal/cslc/index.php 
 12 
 
PÚBLICO-ALVO 
 
O referencial e as ementas (utilizadas estas últimas como textos de suporte 
neste Projeto) são direcionados, obviamente, para diferentes grupos de destinatários. 
Mas, apesar de serem documentos diferentes, é preciso referir que ambos se 
complementam. Para além de os dois partilharem o tema da alimentação no meio 
escolar, também coincidem em informar os diferentes destinatários sobre as mudanças 
e novas tendências na alimentação que têm lugar nos espaços educativos. 
Assim, podemos classificar estes destinatários em quatro grupos, sendo estes: 
 Profissionais do meio educativo 
Acima de tudo, estes documentos são direcionados a todos os 
profissionais que trabalham no ambiente escolar, sejam estes professores, 
auxiliares, cozinheiros ou diretores de escolas. Estas recomendações visam o 
bem-estar dos alunos não só no ambiente escolar como também na sua saúde.  
 
 Encarregados de educação e/ou familiares 
Os destinatários mais interessados a quem estes documentos lhes são 
especialmente direcionados são, por maioria de razão, os encarregados de 
educação, pais e/ou familiares que de forma direta ou indireta coabitam e 
participam na educação e formação dos educandos. A criação de um ambiente 
escolar saudável e cuidador é seguramente o objetivo supremo. 
 Educar para um conceito de vida saudável deve e tem de começar em 
casa; contudo, é nos espaços educativos onde os educandos passam a maior 
parte do seu tempo diário, tornando-se pois necessário que nestes espaços se 
reproduza um contínuo educativo importado do ambiente familiar. Desta 
forma, observamos que estes documentos apresentam recomendações 
importantes tanto ao nível alimentar como ao nível educacional, procurando 
assim envolver os ambientes educativos-escolares e os familiares.  
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Com efeito, os pais e/ou familiares, como qualquer encarregado de 
educação, todos podem ter acesso às informações necessárias através destes 
documentos, por forma a poder compreender de que forma os espaços 
educativos transmitem estes conhecimentos de vida saudável e quais as 
refeições que os seus educandos têm disponíveis, permitindo desta forma uma 
gestão mais adaptada às recomendações feitas pelo Ministério da Educação do 
nosso país (Portugal). 
 
 Estudantes  
Dos documentos abordados neste Projeto, aquele que desperta maior 
interesse para os alunos talvez seja a ementa dos colégios. Estes textos podem 
ser encontrados online, onde o estudante pode verificar quais serão as refeições 
que estarão à sua disposição na cantina da sua escola. 
 
 Público em geral 
Este tipo de documentos pode também ser de interesse para o público 
em geral, com o intuito de obter mais informações sobre a relação entre 
alimentação e obesidade, enquanto doença causada pelos maus hábitos 
alimentares nos espaços educativos; e para saber quais são as mudanças que 
poderão ocorrer num futuro próximo. 
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CAPÍTULO II – UM CASO PARTICULAR DE BILINGUISMO. 
TRADUÇÃO, TRADUTOR E MEDIAÇÃO INTERCULTURAL. 
 
 
 
 
 
El bilingüismo es un fenómeno complejo y la 
investigación está lejos de haber sondeado todos los 
mecanismos de la cohabitación de varias lenguas en 
una misma persona. 
 
(Abdelilah-Bauer, 2007, p. 12) 
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UM CASO PARTICULAR (E PESSOAL) DE BILINGUISMO  
 
Neste Projeto decidi fazer uma reflexão sobre o bilinguismo, conceito com o 
qual me identifico, sendo eu própria intérprete na primeira pessoa.  
É bem sabido que o conceito de bilinguismo não é um tema consensual entre as 
várias correntes de pensamento. Crê-se que da mesma forma que a tradução começou 
a ser desenvolvida na Antiguidade, o bilinguismo também poderia ter surgido nestes 
séculos. Mas a existência de vários estudos afirma, com alguma segurança, que o 
domínio de várias línguas por parte de alguns indivíduos remonta mesmo antes do 
período greco-romano e da cultura do antigo Egito. De maneira que o 
desenvolvimento do bilinguismo poder-se-á atribuir à necessidade de estabelecer 
comunicação com as populações autóctones, desde tempos imemoráveis.  
O bilinguismo pode fazer parte das nossas vidas desde muito cedo, por 
inúmeras e as mais variadas razões. Gostaria de dar, como exemplo, a minha própria 
experiência revelando o meu ADN linguístico. Assim, o meu caso específico prende-
se com o fenómeno da emigração. Os meus progenitores, cuja nacionalidade é 
portuguesa, estiveram emigrados na Venezuela. Nascida neste país, educada no ensino 
regular venezuelano, incorporei princípios socioculturais daquele contexto, de forma 
natural. Contudo, e por força da nacionalidade dos meus pais e do ambiente familiar, a 
língua portuguesa fazia parte do quotidiano, apesar de este não corresponder a uma 
rotina muito usual. Dou conta de que os meus pais sempre me falaram em português, 
dentro e fora de casa, sendo que não tenho uma única lembrança em que os meus pais 
me tenham falado em espanhol. Apesar de na altura compreender perfeitamente o 
português e de conseguir ler a escrita, eu não falava a língua portuguesa senão o 
espanhol; portanto, falava sempre em castelhano com os meus pais e respondia-lhes 
sempre neste idioma, rotina que se mantêm até os dias de hoje.  
Desta forma quase natural, tal como o crescimento físico e intelectual, também 
é possível pensar que a valência bilingue pode ter lugar de forma instintiva. 
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Desde muito cedo, o bilinguismo tem sido definido por diversos autores como 
a capacidade que os indivíduos têm para ser fluentes em duas ou mais línguas. Yuko 
G. Butler e Kenji Hakuta referem em Bilingualism and Second Language Acquisition 
que os bilingues são definidos por Bloomfield (1933:56) como sendo “individuals who 
have “native-like control of two languages” (Bloomfield apud Butler & Hakuta, 
2004:114). 
Por outro lado, o autor François Grosjean, na obra Individual Bilinguism
11
 
considera os bilingues como: 
 […] aquelas pessoas que usam duas (ou mais) línguas (ou dialetos) 
diariamente. Assim, esta definição inclui pessoas que vão desde o trabalhador 
migrante que fala com certa dificuldade a língua do país anfitrião (e que não a lê 
nem a escreve) até o intérprete profissional que é totalmente fluente nas duas 
línguas. 
(Rev. UFG: 2008: 164)  
Defendendo esta linha de pensamento, o autor A. López García desenvolve na 
sua obra Lingüística aplicada a la traducción que não é de todo conveniente afirmar 
que um indivíduo pode ser ou não bilingue, tendo apenas em conta as habilidades que 
este domina:  
 […] algunos hablan una lengua pero no la leen o no la escriben. Otros 
escuchan entendiendo y leen una lengua (como los bilingües pasivos), pero no hablan 
ni escriben esa lengua.”  
(López García, 2012:104) 
Continuamos pois com o pensamento deste linguista espanhol, uma vez que ele 
descreve ainda os diferentes tipos de bilinguismo propostos por Colin Baker (1984), 
sendo estes: 
− Bilingüismo alcanzado: es aquel cuya adquisición se produce con posterioridad a 
la niñez. También llamado bilingüismo sucesivo. 
− Bilingüismo adscrito: se refiere a la adquisición del bilingüismo temprano. Hay 
una serie de términos relacionados con él: bilingüismo infantil, bilingüismo 
consecutivo y bilingüismo simultáneo. 
                                                          
11
 Grosjean, François. (2008). Bilingüismo Individual. Mello, Heloísa Augustra Brito de & Rees, Dilys 
Karen (trad.). In: Revista UFG. Ano X,  Nº5, 163-176. Disponível em: 
<http://www.proec.ufg.br/revista_ufg/dezembro2008/pdf/17_Traducao.pdf> [consultado em 4 de 
fevereiro de 2014]. 
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− Biliteracidad: alude a la capacidad de leer y escribir en las dos lenguas. Es menos 
frecuente que el bilingüismo en general, debido a la complejidad añadida de las 
destrezas. 
− Bilingüismo compuesto: se dice de la situación en la que una lengua es aprendida 
separadamente y más tarde que otra y a menudo en contextos aislados 
(Weinreich, 1970). 
− Bilingüismo coordinado: dos lenguas se aprenden durante la niñez en un contexto 
fusionado (Weinreich, 1970). 
− Lengua materna: se refiere a la primera lengua aprendida en casa, que a veces 
sigue siendo la más fuerte en términos de competencia y función. 
− Bilingüismo primario: dos lenguas se aprenden naturalmente, en un contexto 
informal, no en la escuela. 
− Bilingüismo secundario: la segunda lengua se ha aprendido formalmente. 
− Bilingüismo productivo: hablar y escribir una segunda lengua así como escuchar 
y leer. 
− Bilingüismo receptivo: comprensión y lectura de una segunda lengua sin hablarla 
ni escribirla. 
− Bilingüismo pasivo: situación para la Unión Europea, donde cada uno habla su 
lengua materna aunque es capaz de comprender una segunda lengua. Es lo que 
actualmente se denomina “Intercomprensión”. 
(López García, 2012: 114-115) 
Além das abordagens acerca dos vários tipos de bilinguismo referidos 
anteriormente, existem outros autores que propõem, ainda, outras formas de 
bilinguismo. Na obra de Hurtado Albir (2013:402), encontramos a proposta de 
tradução natural destacada por Harris (1977). Este autor define o tipo sublinhado 
como “la traducción efectuada por bilingües en circunstancias cotidianas, sin haber 
recibido una formación para ello”. Segundo ele, os indivíduos bilingues podem 
traduzir e, além de apresentarem aptidões nas duas línguas (língua i, língua j), podem 
ainda desenvolver e adquirir de forma natural a capacidade de traduzir da língua i para 
a língua j e vice-versa. 
Assim, após a exposição das diversas correntes de bilinguismo, verifico que o 
meu caso talvez se enquadrará entre dois claros tipos de bilinguismo: o primeiro seria 
de bilinguismo receptivo (período pré-adolescente); e o segundo tem a ver com o 
bilinguismo secundário (adolescência e juventude) que haveria de englobar uma 
aprendizagem da língua portuguesa de maneira formal, fazendo parte de um ambiente 
escolar e social. 
No entanto, apesar de ter tido contacto desde muito cedo com ambas as 
línguas, o português e o espanhol, é necessário referir quais são as minhas capacidades 
como pessoa bilingue, no que diz respeito a este par linguístico. Apesar de a minha 
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língua materna ser o espanhol de Venezuela e de o falar/escrever até os dias de hoje, 
tenho consciência de que existem muitas lacunas linguísticas que serão devidas, em 
parte, à minha vinda para Portugal, pelo regresso da minha família. Isto porque quando 
comecei a viver aqui abandonei os estudos em espanhol, sendo que decorreram sete 
anos até retomá-los; durante todo este período, o conhecimento que eu tinha da língua 
espanhola foi sofrendo certas “mutações” devido ao contacto com o português e pela 
perda daquele particular contexto linguístico particular criado durante a minha 
infância, na Venezuela. 
Por esse motivo, atrevo-me a dizer que neste momento a língua do meu par-
linguístico (português-espanhol) que considero mais forte, aquele que se encontra no 
estado “mais puro”, seria atualmente o português. Quando falo em estado “mais puro”, 
refiro-me ao facto de ser a língua que aprendi quando cheguei a Portugal, tendo um 
estudo contínuo da mesma até os dias de hoje. Mas, apesar de ser fluente em ambas as 
línguas, existem situações nas quais sinto algumas dificuldades. Por exemplo, no caso 
do português, reconheço que tenho imensos problemas com a conjugação verbal. Já no 
caso do espanhol, as dificuldades tem a ver também com o uso das formas verbais, 
como por exemplo na utilização da voz passiva, a troca/falta de preposições e/ou de 
artigos e de conjunções; os decalques também são muito frequentes, assim como 
também apresento uma certa dificuldade no que concerne à produção de discursos 
formais, nomeadamente no âmbito da escrita. 
Após a realização deste Projeto, adquiri uma perceção clara (que não possuía 
antes) sobre o meu particular bilinguismo, entendido este num sentido puramente 
tradicional. Só depois desta tarefa académica percebi as possíveis causas e efeitos de 
algumas lacunas existentes na minha formação e posterior desenvolvimento das 
capacidades linguísticas, mais concretamente as consideradas discursivas, no domínio 
da escrita, neste par de línguas próximas que é constituído pelo espanhol-português. 
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A TRADUÇÃO  
 
Más antigua que las dinastías chinas o egipcias, más que la agricultura o 
la Edad de los Metales, anterior a toda memoria, mito o leyenda que haya podido 
llegar hasta nosotros, la traducción cuenta, como actividad humana, con una 
historia propia que se desarrolla a lo largo de épocas sucesivas y distintas, más 
breve cada una de ellas a su vez que la anterior, porque también aquí la 
«aceleración histórica» tiene su reflejo. El paso de una etapa a otra se producirá 
siempre como consecuencia de la aparición de un nuevo factor que, sin suprimir 
nada de lo anterior, modifica notablemente la trayectoria general de este afán, 
estudio, arte y profesión. 
 (Santoyo, 1987:36) 
Desde a Antiguidade, a Tradução tem sido o “portal” da comunicação entre as 
mais variadas línguas e culturas. A profissão de tradutor é considerada como uma das 
primeiras profissões que se desenvolveram e se predispuseram a servir a Humanidade. 
Assim, o tradutor é muito mais do que um mero executante de traduções textuais ou de 
diálogos. 
A existência não consensual sobre uma definição de “o que é” e “qual o 
objetivo” real da Tradução levou-me a escolher uma citação (a qual coloco 
seguidamente) que, de forma muito clara, sintetiza o conceito da mesma. Assim, de 
acordo com Nida & Taber (1969:12) apud Hurtado Albir (2013), a Tradução “consiste 
en reproducir, mediante una equivalencia natural y exacta, el mensaje de la lengua 
original en la lengua receptora, primero en cuanto al sentido y luego en cuanto al 
estilo”. 
É ao tradutor que cabe a responsabilidade de promover a intermediação entre a 
língua e, consequentemente, a cultura que comporta essa mesma língua. Assim, é neste 
profissional que recai o peso da responsabilidade pela criação de laços pluriculturais. 
Desde as distinções que surgem dentro da língua espanhola à hora de designar termos 
alimentares (ex.: o ‘plátano’ de Espanha -’banana’ portuguesa- é denominado 
‘cambur’ na Venezuela), até a necessidade de “traduzir culturalmente” palavras de 
conteúdo institucional que precisam de alguma reflexão maior (como é o caso da 
‘cantina’ escolar venezuelana, que temos traduzido para espanhol por ‘cafetería’ e 
‘comedor/refectorio’), segundo as exigências do texto original na específica língua de 
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chegada (castelhano); como também acontece com a habitual ‘merienda’ (‘lanche’ em 
português), que em Venezuela é um termo atribuído à refeição que as crianças fazem a 
meio da manhã nas escolas e ao final do dia, mas que não corresponde à ‘merienda’ 
dos espanhóis (adeptos do popular ‘bocadillo’ que normalmente as crianças comem 
entre as cinco e as seis da tarde). Sem esquecer o nível cultural temático e linguístico 
dos leitores a quem vai dirigido este manual. 
 
O TRADUTOR E A MEDIAÇÃO INTERCULTURAL    
A cultura é algo que está sempre ligado ao tradutor, através dos saberes de uma 
nova visão cultural que contempla o texto de origem e o de chegada. Ou seja, a 
capacidade interpretativa do tradutor sobre a cultura a traduzir, o conhecimento que o 
tradutor ostenta sobre a cultura referencial do seu trabalho, defini-lo-á quanto à sua 
capacidade de explanar e de expor com qualidade o seu trabalho. No estudo de A.L. 
Kroeber e Clyde Kluckhohn sobre este conceito, verificamos a existência de varias 
definições sobre cultura, assim como toda a complexidade que envolve o estudo do 
conceito. Ambos autores descrevem a cultura como fica recolhido nestas linhas: 
Culture consist of patterns, explicit and implicit, of and for behavior 
acquired and transmitted by symbols, constituting the distinctive achievement of 
human groups, including their embodiments in artifacts; the essential core of 
culture consists of traditional (i.e., historically derived and selected) ideas and 
especially their attached values; culture systems may, on the other hand, be 
considered as products of action, and on the other hand as conditioning elements 
of further actions. 
(Kroeber & Kluckhohn, 1952:181)  
O tradutor deve ser “como uma enciclopédia”, capaz de conter todo o tipo de 
informações sobre a língua de chegada: a sua história, os seus rituais, as suas 
tradições, valores perpetuados, conhecimentos coloquiais sobre a língua, regras 
comportamentais e condutas que regem a sociedade objeto do seu trabalho. Desta 
forma, o tradutor deve ser o pilar que suporta e liga ambas as línguas e culturas: as de 
partida e as de chegada. 
The translator is a mediator in the process of bilingual communication. 
Translation creates the possibility for people to understand one another across 
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languages and across cultures. The process of translation is a textual process that 
connects one knowledge system with another. 
(Neubert & Shreve 1992:69) 
Sendo o tradutor a ponte de ligação entre as culturas, este também deve 
perceber que, pela natureza das suas raízes, terá algumas dificuldades em manter 
distante a sua própria cultura quando traduz. Sobre este tema, o lingüista e tradutólogo 
Eugene Nida refere, na obra Sobre la Traducción, um pensamento muito oportuno: 
Dado que el traductor es el elemento central en la traducción y que, por 
tanto, no puede ser totalmente impersonal y objetivo en su trabajo –ya que es 
parte del contexto cultural en el que vive−, su papel es fundamental en los 
principios y procedimientos básicos de la traducción. 
(Nida 2012:147) 
E acrescenta: 
La honestidad intelectual requiere que el traductor se libere lo más 
posible de una intrusión personal en el proceso de comunicación. El traductor no 
debería nunca añadir sus propias impresiones o distorsionar el mensaje para que 
encaje en su propia visión intelectual y emotiva. 
(Nida, 2012:156) 
Uma tarefa arduamente complexa na vida de um tradutor é sem dúvida a 
capacidade, por parte deste, de executar o seu trabalho solucionando de forma 
consensual os problemas linguísticos e culturais que possa encontrar num determinado 
texto de partida, bem como conseguir simultaneamente transmitir a mesma informação 
na língua de chegada, sem a adulterar ou deturpar.  
Tudo isto leva-nos a pensar que o tema da nutrição/alimentação abordado no 
âmbito socioeducativo, tanto no referencial como nas ementas integradas neste 
Projeto, é um tema que contribui certamente à mediação intercultural, na medida em 
que podemos compreender de que forma varia a alimentação escolar nos países aqui 
em confronto (Espanha, Venezuela) através deste trabalho e, em particular, nas 
instituições dedicadas ao ensino e à educação das crianças e adolescentes, no universo 
hispano-americano.   
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CAPÍTULO III – QUESTÕES METODOLÓGICAS. TEXTO 
ORIGINAL 
 
 
La idea de que la traducción es 
una ciencia se expresa frecuentemente por medio 
de una pregunta: «¿Qué es la traducción, una 
ciencia, una habilidad o un arte?», y mediante la 
respuesta estándar de que la traducción incluye las 
tres. No cabe duda de que la capacidad de traducir 
es una pericia, destreza, o habilidad, y al mismo 
tiempo es un arte […]. 
 
                                                                            (E. Nida, El Escorial, 1996) 
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QUESTÕES METODOLÓGICAS. TEXTO ORIGINAL 
              No que concerne à metodologia de tradução, a autora A. Hurtado Albir refere 
que existem quatro métodos de tradução; sendo que: 
En el método interpretativo-comunicativo (o traducción comunicativa) se 
efectúa un proceso de comprensión y reexpresión del sentido del texto original, se 
mantiene la misma función y género del original y se produce el mismo efecto en 
el destinatario. En el método literal (o traducción literal) desarrolla un proceso 
que se centra únicamente en la reconversión de los elementos lingüísticos del 
texto original, traduciendo palabra por palabra, sintagma por sintagma o frase por 
frase, la morfología, la sintaxis y/o la significación del texto original. El objetivo 
del método literal no es que la traducción pueda cumplir la misma función del 
original, sino reproducir el sistema lingüístico de partida o la forma del texto 
original, sea por una opción personal del traductor (por ejemplo, en la traducción 
de un poema) o por la finalidad de la traducción (plasmar la información de un 
documento en un juicio). […] En el método libre (o traducción libre) el proceso 
que efectúa el traductor no se centra en la reexpresión del sentido original; se 
mantiene una función similar y la misma información, pero se cambian categorías 
semióticas (por ejemplo, el género textual: de poesía a prosa, o bien el medio 
sociocultural) o comunicativas (el registro, el dialecto temporal). Existen dos 
niveles: adaptación y versión libre, que supone un mayor alejamiento del texto 
original (se eliminan personajes, escenas, etc.). […] El método filológico (o 
traducción erudita o crítica) se caracteriza porque se introducen en la traducción 
numerosas notas con comentarios filológicos, históricos, etc. Se dirige a un 
público erudito y el original se convierte en objeto de estudio; suelen ser 
ediciones bilingües y suelen producirse con textos literarios. 
(Hurtado Albir, 1999:32) 
Apoiando-me no pensamento desta didata da tradução (da especialista acima 
citada), a metodologia que utilizei foi o método interpretativo-comunicativo. 
Antecipando que estamos perante um texto descritivo e argumentativo (como será 
caracterizado seguidamente), queremos constatar neste relatório que foi praticada uma 
tradução funcional, clarificadora da intenção do autor e da língua original, e, ao 
mesmo tempo, uma tradução comunicativa, situando-a ao nível dos leitores. Contudo, 
insistimos que para poder escolher o método de tradução correto é preciso caraterizar e 
definir qual o tipo de documento.  
À primeira vista, o texto do manual de alimentação aqui referenciado é 
composto fundamentalmente por frases curtas e, simultaneamente, é-nos apresentado 
um conjunto de enumerações que visam realçar os pontos de maior relevância, como 
por exemplo quais os objetivos do manual, os géneros alimentícios que devem ser 
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promovidos, limitados e não disponibilizados no ambiente escolar, assim como 
também uma série de exemplos de refeições, dentro e fora do âmbito escolar, que 
apresentam um maior risco de má-nutrição para os alunos. 
               Genericamente falando, e por analogia, poder-se-ia dizer que os conteúdos 
textuais, em certa medida, são comparáveis com as impressões digitais, pois todas elas 
são diferenciadoras e particulares. Para poder definir melhor o tipo de texto que temos 
utilizado como suporte, retomamos as palavras de A. Hurtado Albir quando refere, no 
seu estudo crítico, que existem três funções prioritárias (sendo estas a exposição, a 
argumentação e a instrução) que constituem e fazem parte dos textos expositivos, 
argumentativos e instrutivos. A autora pontualiza as seguintes reflexões em cada tipo 
de texto: 
 En los textos expositivos la función dominante es la presentación de 
sujetos, conceptos, objetos o hechos; los textos expositivos pueden ser 
conceptuales, narrativos y descriptivos. En los textos conceptuales la función 
dominante es el análisis o síntesis de conceptos, sin valorarlos; en los textos 
narrativos la función dominante es presentar en el tiempo sujetos, hechos u 
objetos; en los textos descriptivos la función dominante es presentar y 
caracterizar en el espacio sujetos, objetos o situaciones. Los textos 
argumentativos poseen la función dominante de valorar conceptos o creencias. Su 
estructuración puede ser linear (cuando se expone una tesis, a favor o en contra, y 
después se justifica) o de contraste, mediante la contraargumentación (cuando se 
expone una tesis para luego rebatirla. En los textos instructivos la función 
dominante es crear un comportamiento; pueden ser con opción (por ejemplo, la 
publicad) y sin opción (por ejemplo, los contratos). 
(Hurtado Albir, 1999:35) 
Através desta definição expositiva, é possível caracterizar deste modo o texto 
de partida, publicado e divulgado em língua portuguesa, como sendo um texto 
heterogéneo que apresenta ao mesmo tempo características próprias dos textos 
expositivos, descritivos e argumentativos.  
 
Ferramentas tradutológicas 
Presentemente, os tradutores dispõem de diversas ferramentas e softwares de 
tradução, as quais facilitam em grande medida o seu trabalho. De entre elas, os mais 
populares são o SDL Trados, memoQ e o Wordfast. O SDL Trados é provavelmente o 
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mais usado entre as empresas especializadas na área da tradução, no entanto a minha 
opção recaiu sobre o memoQ. Os fundamentos por esta escolha são de ordem diversa. 
Em primeiro lugar, pela simplicidade de utilização. Já o facto de ter sido este software 
a ferramenta que regulamente utilizei nas aulas, fez com que se tornasse no mais 
aprazível. Em segundo lugar, porque a marca Kilray
12
 (empresa húngara) tem parceria 
com a Universidade de Aveiro e oferece simultaneamente a possibilidade aos alunos 
de adquirirem o software por um valor mais aliciante e apetecível, o que desde logo se 
apresenta como uma mais-valia em relação ao SDL Trados, software que considero 
particularmente dispendioso.  
É preciso salientar que a versão paga que a empresa proporciona aos alunos da 
Universidade é a versão translator Pro. Segundo a empresa, esta versão é destinada 
aos tradutores freelancers e revisores, permitindo o acesso a todas as ferramentas e 
funcionalidades do software, o que se supõe como um ganho para qualquer 
profissional. Mas existe uma desvantagem que o memoQ apresenta em relação ao SDL 
Trados: é o facto de o primeiro não suportar ficheiros em PDF. Uma vez que o 
documento de partida se encontrava neste formato, foi necessário converter o ficheiro 
PDF para um ficheiro Word, para desta forma conseguir explorar e utilizar todas as 
componentes do software em questão. Assim, para poder converter o ficheiro PDF 
utilizei o programa Nuance PDF Reader7.0
13
, que, além de ser um leitor de PDF 
gratuito também tem a opção de converter os ficheiros em documentos Word. No 
decurso das aulas do Mestrado precisava de um bom conversor de ficheiros PDF, e, 
após fazer várias experiências com conversores online, este programa foi-me 
aconselhado por um amigo. Desde então, tenho-o utilizado frequentemente, podendo 
constatar que conserva ao máximo os paratextos que podem ser encontrados num 
documento, nomeadamente cabeçalhos, caixas de texto, gráficos, colunas, imagens, 
entre outros. 
Embora ainda não exista um conversor de ficheiros PDF capaz de conservar na 
totalidade todos os paratextos no processo de conversão, considero que este leitor de 
                                                          
12
 Kilgray: <http://kilgray.com/> [consultado em 6 fevereiro de 2014] 
13
 Nuance: <http://www.nuance.com/products/pdf-reader/index.htm> [consultado em 3 de fevereiro de 
2014] 
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PDF desempenha um bom trabalho. Da mesma forma que acontece com outros 
conversores, é preciso uma revisão detalhada após a conversão destes ficheiros, porque 
sofrem sempre algum tipo de alteração, como o caso de permuta de carateres, 
supressão de acentos, cedilhas e hífenes, deslocação de tabelas, imagens, entre outros. 
Uma vez finalizada a conversão do documento, constatei que uma das imagens 
que se encontrava no mesmo, nomeadamente uma tabela na qual são discriminadas 
ementas de almoço de diferentes estabelecimentos e os respetivos valores nutricionais, 
havia sofrido alterações que desvirtuavam a realidade dos indicadores; assim sendo, 
decidi eliminá-la por completo. E para obter uma informação exatamente idêntica ao 
original, decidi fazer um print screen
14
 da tabela no formato PDF que guardei como 
imagem JPEG, sendo editada com o auxílio do Paint e do Adobe Photoshop 
Lightroom. 
Além dos softwares referidos anteriormente, foi de inegável ajuda o recurso a 
diversos dicionários, nomeadamente o Houaiss, Priberam, Real Academia Espanhola, 
WordReference e, por último, a Infopédia. Todos eles, assim como o motor de busca 
Google, tiveram um papel de importância relevante, sendo ajudas indispensáveis no 
processo de tradução. 
  
                                                          
14
 Cópia de uma imagem, realizada através de processos “a print of an image that is made by screen 
process” http://www.collinsdictionary.com/dictionary/english/screen-print?showCookiePolicy=true 
[consultado em 3 de fevereiro de 2014] 
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DIFICULDADES E ESTRATÉGIAS 
 
Neste capítulo irei debruçar-me, primeiramente, sobre as principais 
dificuldades com que me deparei ao proceder à tradução do texto de partida central 
(referencial da A Educação Alimentar em Meio Escolar. Referencial para uma oferta 
alimentar saudável.), e de seguida, procederei à análise das duas ementas 
seleccionadas para desenvolver este Projeto. 
Desta forma, devo advertir que, após uma análise detalhada do corpus de 
partida, não foram identificados na sua redação quaisquer tipos de descuidos ou 
erratas, quer a nível ortográfico quer na morfossintaxe, o que facilitou a minha tarefa 
tradutora (situação que nem sempre acontece com outro tipo de textos e as suas 
impressões respetivas). 
Relativamente às siglas ou acrónimos, devo dizer que ao longo do corpus me 
deparei com uma série de palavras cujos grafemas são conhecidos – quase todos – para 
os portugueses, optando por traduzir apenas o termo por extenso, sem alterar a 
abreviatura original; isto porque na língua espanhola as ditas siglas são idênticas às 
formuladas na língua portuguesa, o que consequentemente não apresentou nenhuma 
dificuldade na sua correspondência formal e de significado. 
 Assim, a tabela que se apresenta seguidamente expõe de forma clara as siglas 
referidas em questão, com o seu termo por extenso original (português) e a sua 
tradução correspondente em espanhol. 
 
Siglas Português Espanhol 
IMC Índice de Massa Corporal Índice de Masa Corporal 
IASE Instituto de Ação Social Escolar Instituto de Acción Social 
Escolar 
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DGIDC Direção-Geral da Inovação e do 
Desenvolvimento Curricular 
Dirección General de Innovación 
y Desarrollo Curricular 
NES Educação para a Saúde Educación para la Salud 
OMS Organização Mundial de Saúde Organización Mundial de la 
Salud 
CE Conselho da Europa Consejo de Europa 
SPCNA Sociedade Portuguesa de Ciências 
da Nutrição e Alimentação 
Sociedad Portuguesa de Ciencias 
de la Nutrición y Alimentación 
PNCO Programa Nacional de Combate à 
Obesidade 
Programa Nacional del Combate 
contra la Obesidad 
CNAN Conselho Nacional de 
Alimentação e Nutrição 
Consejo Nacional de 
Alimentación y Nutrición 
Tabela 1 – Siglas  
 
Principais dificuldades: 
 
Sem dúvida nenhuma, a maior dificuldade com que me deparei, ao longo do 
Projeto, consistiu em saber identificar e classificar os tipos de erros cometidos na 
minha tradução do manual de Educação Alimentar em Meio Escolar; tarefa que não 
teria sido capaz de concluir sem a ajuda e correções exaustivas por parte da docente 
orientadora.  
No entanto, é preciso referir que existiram outras dificuldades no curso do 
Projeto, como foi o caso da tradução da terminologia específica, no que diz respeito 
aos alimentos, e tentar encontrar, de forma simultânea, um termo equivalente tanto no 
espanhol de Espanha (ES) como no espanhol de Venezuela (VE). Com a realização da 
análise das diferenças lexicais entre estas variantes, surpreendi-me com a diversidade 
da terminologia referente aos nomes dos alimentos existente entre o espanhol de 
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Espanha (ES) e o espanhol de Venezuela (VE). Assim, inicialmente foi feita uma 
pesquisa da terminologia dos alimentos recorrendo à página da marca Alcampo
15
 
(hipermercado espanhol), sendo este o equivalente do hipermercado Jumbo em 
Portugal. 
Usei esta plataforma por conter grande quantidade de termos relacionados com 
esta área lexical-semântica e por serem utilizados num uso geral ou estândar do 
espanhol atual, sempre com o intuito de reduzir a margem de erro. Para confirmar os 
termos encontrados nesta plataforma, utilizei o motor de busca Google espanhol. 
Assim, podemos observar na tabela 2 uma lista com as diferenças lexicais existentes 
entre os termos do espanhol de Espanha (ES) e do espanhol de Venezuela (VE). De 
referir, ainda, que todos estes termos foram todos extraídos do manual, e que a 
tradução final proposta é o resultado de um processo que teve início na pesquisa 
efectuada na página oficial daquela cadeia de hipermercados espanhola, 
posteriormente na comparação com os conceitos encontrados no Google e, por fim, na 
confirmação obtida junto da docente orientadora. 
 
Termo Espanhol (ES) Espanhol (VE) 
Batatas Patatas Papas 
Guloseimas Golosinas Chucherías 
Sumos Zumos Jugos 
Leite meio-gordo Leche semidesnatada Leche semidescremada 
Leite magro Leche desnatada Leche descremada 
Morango Fresón/Fresa Fresa 
Pêssego Melocotón Durazno 
Melancia Sandía Patilla/Sandía 
Banana Plátano Cambur 
Feijão Alubia Caraotas/Frijoles 
Bolo Pastel/Bizcocho Torta 
Queque Magdalena Ponqué 
                                                          
15
 Alcampo: http://www.alcampo.es/ [consultado em 3 de março de 2014] 
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Rissóis Empanadillas Especie de empanadas 
Chamuças Empanadas Especie de empanadas 
Chupas Piruletas/chupachups Chupetas 
Gomas Gominolas Gomitas 
Pipocas Palomitas/Cotufas Cotufas 
Sandes de ovo Bocadillo de tortilla Sándwich con huevo 
Cachorro  Perrito caliente Perro caliente/asquerosito 
Jardineira de carne Guiso de carne Carne guisada con papas  
Folhado Empanada de hojaldre Pastelito 
Bufete Cafetería Cantina 
Refeitório Refectorio/Comedor Cantina 
Infantários Jardines de Infancia 
Preescolares/Centro de 
Educación Inicial 
Fast food Comida rápida Comida chatarra 
Autarquias Ayuntamientos Alcaldías  
Disciplinas Asignaturas Materias 
Tabela 2 − Diferenças lexicais entre o espanhol de Espanha (ES) e espanhol de 
Venezuela (VE) retiradas do manual Educação Alimentar em Meio Escolar. 
Referencial para uma oferta alimentar saudável.  
 
No caso das ementas, para simplificar a análise, extraí apenas os termos que 
apresentavam algum tipo de diferença lexical. Os mesmos podem ser verificados na 
seguinte tabela. 
Termo Espanhol (ES) Espanhol (VE) 
Sopa Sopa Chupe 
Ervilhas Guisantes Arvejas/guisantes 
Guisado de verduras com 
carne/peixe 
Menestra Guisado de verduras con 
carne/pescado 
Feijão-verde Judías verdes Vainitas 
Caldo Sopa maravilla Caldo 
Massa gratinada Macarrones gratinados Pasta gratinada 
Cordon bleu San Jacobo Cordon bleu 
Rolo de lombo Cinta de lomo con guarnición Lomo horneado 
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Crepe chinês Rollito de primavera Lumpia 
Salteado de verduras com ou 
sem carne/peixe 
Pisto manchego Especie de salteado de 
verduras con o sin 
carne/pescado 
Espécie de açorda alentejana Sopa castellana Sopa castellana (sopa de 
pan) 
Panquecas Tortitas Panquecas 
Aletria com carne/peixe Fideuá Fideos finos con 
carne/pescado 
Hambúrguer de carne moída Filetes rusos Hamburguesa de carne 
molida 
Guisado de frango Pollo en pepitoria Guiso de pollo 
Sopa de carne Sopa de carne Sopa de lagarto 
Sopa de rabo de boi Olla Hervido de res 
Areeiro Gallo (pescado) Especie de lenguado 
Mandioca Mandioca  Yuca  
Rodelas de banana frita Trozos aplanados de plátano 
frito 
Tostones 
Sésamo sésamo Ajonjolí 
Banana frita Lonchas de plátano frito Tajadas 
Abóbora calabaza Auyama 
Tiras de carne Tiras de carne Tiritas de carne 
Fatias de cenoura Tiras de zanahoria Cintas de zanahoria 
Empadão de peixe com 
banana pão 
Pastel de pescado con plátano Pastel de chucho 
Empadão Especie de pastel de carne Pastel de pollo 
Caldo de cozido Sopa de cocido Caldo de cocido 
Ensopado de frango Sopa de pollo Asopado de pollo 
Cenoura em rodelas Zanahoria en rodajas Zanahoria rebanada 
Rolinho de massa Rollito Bollito 
Alho-francês Puerro Ajoporro 
Postas de peixe Rodajas de pescado Rueda de pescado 
Cozido Cocido Cruzado criollo 
Rolo de carne recheado Relleno de carne Enrollado de carne 
Tarte de vegetais Pastel de vegetales Tarta de vegetales  
Sopa  Sopa Pizca andina 
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Tabela 3 − Diferenças lexicais entre o espanhol de Espanha (ES) e o espanhol de 
Venezuela (VE) retiradas das ementas, nos dois colégios selecionados de Venezuela e de 
Espanha.  
 
Problemas tradutológicos 
 
Quando falamos em problemas tradutológicos em algum texto, é importante 
mencionar que, ao longo dos tempos, são vários os autores que abordaram esta 
problemática, como Bell, Lörscher, Presas, Krings, Nord, sem que exista um consenso 
nesse conceito. Segundo estes autores, este aspeto apresenta em si próprio um 
conjunto de problemas insanável. 
Tendo em conta todas estas divergências de conceção ideológica e cultural, irei 
centrar a minha análise apenas no modelo proposto pela didatóloga C. Nord. Será 
precisamente outra reputada colega espanhola (Hurtado Albir, 2013) quem comenta e 
expliqua este tipo de problemas assinalados por ela, nas linhas que aqui 
transcrevemos: 
Nord diferencia cuatro tipos de problemas: textuales, pragmáticos, 
culturales y lingüísticos (1988a/1991:151). Los problemas textuales surgen de 
características particulares del texto de partida (por ejemplo, los juegos de 
palabras). Los problemas pragmáticos surgen de la naturaleza de la propia 
práctica traductora (por ejemplo, la orientación de los receptores de un texto). Los 
problemas culturales surgen de las diferencias en las normas y convenciones entre 
la cultura de partida y de llegada (por ejemplo, convenciones del tipo de texto). 
Los problemas lingüísticos surgen de las diferencias estructurales entre la lengua 
de partida y de llegada (por ejemplo, la traducción del gerundio inglés al alemán). 
(Hurtado Albir, 2013: 283) 
Desta forma, os problemas tradutológicos que irei abordar de seguida estão 
compreendidos no âmbito cultural. Por exemplo, um dos termos da análise referida 
anteriormente (Tabela 2) que mais me causou dificuldade foi a tradução do termo 
português ‘rissóis’ para o espanhol de Espanha, tendo que encontrar também, 
consequentemente, um equivalente no espanhol de Venezuela.  
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Tive de proceder a uma pesquisa da tradução do termo na base de dados do 
IATE
16
 onde não encontrei qualquer correspondência, pelo que direcionei a minha 
pesquisa para a Infopédia, Linguee, consultando também o Google Translator, onde 
todos indicavam a mesma correspondência, sendo esta ‘empanadilla’, para o caso do 
espanhol de Espanha (ES). 
Para ter certeza de que estaria a traduzir corretamente ao utilizar a equivalência 
mostrada pelas plataformas acima referidas, decidi confirmar o termo com a docente 
orientadora do Projeto, quem acabou por confirmar que a tradução era adequada e 
correta. Após a confirmação do termo, era necessário resolver a segunda parte do 
problema, que passava por encontrar um termo equivalente no espanhol de Venezuela 
(VE). Inicialmente, conferenciando com a orientadora, não me foi possível concluir a 
tradução do termo acima referido, uma vez que este alimento não faz parte da dieta 
alimentar na cultura gastronómica venezuelana. Assim sendo, com o intuito de 
encontrar uma terminologia equivalente e fiável, consultei a opinião de uma amiga 
nutricionista e dietista, Alejandra Bastardo, grande conhecedora da gastronomia 
venezuelana, que me informou que, efetivamente, este alimento não é confecionado na 
Venezuela e também não se encontra disponível no mercado da alimentação desse 
país. A sugestão proposta por ela passou por traduzir o termo como ‘empanadas 
rellenas’ (o que, na opinião da orientadora, resulta numa redundância), ou então 
recorrer a uma breve explicação de como são confecionadas. Desta forma, e 
ponderando as várias opções, decidimos adotar a tradução do termo como ‘especie de 
empanadas’, para facilitar uma melhor compreensão aos destinatários.  
Com o termo ‘chamuças’ voltou a registar-se parecida dificuldade na tradução 
linear do termo. Um pouco à imagem do alimento anterior, também este representou, 
para mim, algum problema, na procura de uma equivalência para o espanhol de 
Venezuela. Este termo apresentava a mesma ambiguidade que o exemplo anterior; e a 
sugestão que a referida nutricionista e dietista propôs foi exatamente a mesma: traduzir 
através de uma breve explicação de como é confecionada a ‘chamuça’. Tendo em 
conta as similitudes e a confeção da ‘chamuça’ e do ‘rissol’, optei por colocar 
                                                          
16
 IATE: http://iate.europa.eu/SearchByQueryLoad.do?method=load [consultado em 3 de março de 
2014]  
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novamente o sintagma ‘especie de empanadas’ como sendo o melhor equivalente no 
espanhol de Venezuela (VE). 
Além das dificuldades com os termos referidos anteriormente, outro termo que 
apresentou uma certa dificuldade em traduzir tanto para o português europeu como 
para o espanhol de Venezuela, foi o termo ‘gallo’. À primeira vista pensei que o termo 
se referisse ao galo (ave), mas a professora orientadora aclarou-me que se tratava de 
um tipo de peixe que se encontra muito frequente na alimentação dos espanhóis. 
Depois de uma pesquisa exaustiva, foi através da Guia de Espécies do Programa 
Nacional de Recolha de Dados de Pesca que encontrei o termo equivalente para esta 
variedade de peixe, designando-se pelo composto ‘areeiro-quatro-manchas’. Sendo um 
nome muito extenso, optei por apenas colocar ‘areeiro’ na tabela das diferenças 
terminológicas. 
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CAPÍTULO IV – ANÁLISE E REVISÃO DE ERROS.   
  
 
 
 
[…] se trata de que al estudiante se le 
sensibilice frente al error, aprendiendo a 
detectar posibles errores, clasificándolos y 
explicando sus causas. 
 
 
(Hurtado Albir, 1995:41) 
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ANÁLISE E REVISÃO DE ERROS 
 
Nos dias de hoje é muito comum ouvir que todo indivíduo que possua um 
conhecimento básico de uma língua pode traduzir. Mas a tarefa de tradução é muito 
mais complexa do que aparenta, porque um domínio limitado numa determinada 
língua não é suficiente para efetuar uma tradução correta de um texto. É necessário 
adquirir, acima de tudo, conhecimentos linguísticos/culturais gerais e inclusive 
aprofundar aqueles que são específicos da língua em questão, para poder compensar as 
lacunas e ultrapassar as dificuldades que eventualmente possam surgir numa tradução. 
No processo de revisão, um dos pressupostos mais importantes em qualquer 
tradução ou texto publicado é o domínio linguístico; e aliado a este, está, sem dúvida 
nenhuma, o domínio cultural nas línguas de chegada e de partida. Em tradução, esta 
questão é de vital importância dado que só assim é possível proceder a uma revisão 
minuciosa e detalhada, capaz de permitir e identificar os mais variados erros. 
Esta tarefa de correção pode ser realizada por diversos profissionais: um 
revisor, um especialista da área, um professor, outros tradutores ou inclusive pelo 
próprio tradutor. Desta forma, S. Parra Galiano refere no seu estudo
17
 que o mais 
aconselhável seria dispor de: 
1) un revisor temático para la revisión de contenido: persona experta en el tema 
que aborde el TL [texto de llegada], o que conozca bien la materia de la que trate, 
para verificar los aspectos relativos al contenido (lógica, datos y lenguaje 
especializado). 
2) un revisor lingüístico para la revisión lingüística: persona con profundos 
conocimientos lingüísticos para verificar los aspectos relacionados con el uso del 
lenguaje TL (lenguaje especializado, norma y uso de la lengua y adaptación al 
destinatario). 
3) un revisor-traductor para la revisión funcional: un/a traductor/a con la 
competencia traductora y experiencia necesarias para ocuparse de verificar los 
aspectos relacionados con la función del TL (adaptación al destinatario, 
exactitud e integridad). Y, finalmente, de 
4) un revisor tipográfico para la revisión de la presentación: persona con la 
experiencia y conocimientos necesarios en tipografía, gramática y maquetación 
                                                          
17
 Parra Galiano, Silvia (2007). Propuesta metodológica para la revisión de traducciones: principios 
generales y parámetros. TRANS, II, 197-214. Disponível em 
http://www.trans.uma.es/pdf/Trans_11/T.197-214Galiano.pdf 
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para verificar los aspectos relacionados con la presentación del TL (integridad, 
maquetación y ortotipografía).  
(Parra Galiano, 2007:209) 
Desta forma, independentemente do tipo de texto, é imprescindível proceder 
sempre a algum tipo de revisão. Galiano (2005) refere que “eliminar esta parte del 
proceso de producción de la traducción no es profesional” (Mossop apud Galiano, 
2005:21). No meu caso, finalizada a etapa de tradução, encetei a autorrevisão, que não 
é mais do que a verificação da tradução pelo mesmo indivíduo que a executou. Esta 
revisão foi realizada em formato digital, uma vez que o erro pode ocorrer em qualquer 
destas etapas, originalmente provocadas por pequenas falhas momentâneas e/ou de 
pormenores que podem ocorrer no momento em que procedemos à tradução e à 
redação da mesma. Já finalizada essa primeira revisão, verificamos a existência de 
discrepâncias no que concerne ao layout e à formatação do texto, discrepâncias cuja 
origem podemos situar no processo de conversão do ficheiro PDF para o formato 
Word. Tal como a existência de alguns parágrafos com espaçamentos diferentes e um 
diferenciado conjunto de tamanhos de letra, foram uniformizados numa última 
formatação.  
Mas devo deixar registado que foram realizadas mais seis revisões em formato 
de papel, em colaboração com a docente orientadora, com o intuito de proceder à 
comparação da tradução final com o texto original e poder assim verificar a existência 
dos erros gramaticais e ortográficos, na coerência textual e na correspondência com o 
layout. 
Desta forma, o processo de correção que recaiu na tradução do manual 
Educação Alimentar em Meio Escolar. Referencial para uma oferta alimentar 
saudável, consistiu no exame minucioso da minha produção textual por parte da minha 
orientadora, num contínuo intercâmbio de versões (as pré e pós corrigidas) entre a 
professora e eu própria, para proceder a uma extração de erros mais fidedigna. Antes 
de começar a definir o tipo de erros, é preciso reconhecer e esclarecer que foram 
contemplados quase todos os erros detetados no texto traduzido; tendo sempre em 
conta que o erro não é só uma reformulação concreta como também a incapacidade 
para o perceber. Sendo assim, podemos antecipar e afirmar, já agora, que não será a 
proximidade linguística do português e do espanhol a causa principal da origem dos 
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meus erros, dado que estão presentes outras circunstâncias que têm a ver com a própria 
formação linguística e a necessidade de melhorar a competência discursiva no domínio 
destas duas línguas. Após esta rigorosa revisão, verificámos que houve um total 
aproximado de 382 erros, sendo que estes foram classificados segundo a sua 
importância. Assim, os erros extraídos foram agrupados em dois grandes grupos 
capazes de englobar os erros de sentido e aqueles motivados pelas incorreções formais. 
O primeiro grande grupo tratará pois dos erros de sentido, no qual se inserem 
todas aquelas faltas que provocaram algum tipo de rutura da coerência no fio textual, 
as inadequações terminológicas, assim como os erros lexicais de significado literal não 
tolerado pela língua traduzida, como é o caso dos decalques. Por outro lado, no 
segundo grande grupo, são tratados os erros relativos às incorreções formais, ou seja 
gramaticais (de morfologia e sintaxe), nos quais se inserem a colocação errada ou a 
falta de preposições, uso indevido/incorreto de formas verbais, advérbios, artigos, 
conjunções, deícticos e as faltas na concordância. Ainda compreendidos neste segundo 
grupo encontram-se os erros provenientes de uma inadequada combinação entre os 
termos da expressão fraseológica, na língua traduzida (espanhol), no que diz respeito à 
posição na ordem de palavras e às reformulações de frases. Também fazem parte deste 
grupo os erros provocados pelo desconhecimento das regras ortográficas, da 
acentuação e pontuação, sendo que neste último separador estão inseridos os erros por 
colocação errada ou falta de vírgulas, dois pontos, parênteses, sinais de interrogação, 
ponto e vírgula, ponto final, hífen e barra. Por último, foi abordado também neste 
grupo o aspeto da revisão estilística, encontrando-se aqui certas frases que sofreram 
uma nova reformulação e, em consequência, uma mais atenta revisão  por parte da 
minha orientadora, professora de espanhol nesta instituição. 
O facto de que o texto de partida (manual de Educação em Meio Escolar) seja 
em português e de que o texto de chegada seja em espanhol faz com que tenham, 
devido à sua própria natureza, certos pontos de encontro. Sendo ambas línguas da 
mesma família românica, existem fatores que, ao mesmo tempo que as aproximam, 
também as afastam. O autor Juan Carrasco (1994:3) confirma-nos, na sua obra Manual 
de iniciación a la lengua portuguesa, este mesmo pensamento: 
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El portugués suele considerarse una lengua fácil. Cualquier 
hispanohablante, por el hecho de serlo, cree que al menos puede entender y puede 
hacerse entender al  establecer un diálogo con una persona de lengua portuguesa. 
(…) La similitud entre las dos lenguas española y portuguesa es, sin duda, una 
ventaja para el aprendizaje rápido. Sin embargo, es también un arma de doble 
filo, pues el hispanohablante encontrará multitud de formas similares a su lengua 
que poseen un uso y un significado completamente diferente.  
(Carrasco, 1994:3) 
Podemos afirmar que a principal vantagem é sem dúvida a “facilidade” que 
existe na aprendizagem inicial do estudo da língua, tomando como exemplo um 
individuo português que esteja a iniciar o estudo da língua espanhola; essa “facilidade” 
e proximidade da língua irá sem dúvida ajudá-lo na compreensão e adquisição de 
alguns termos da língua; mas, ao mesmo tempo, podem também confundi-lo, 
inclusive, induzi-lo ao erro. Esta é uma das razões pela qual os alunos portugueses que 
estão a aprender a língua castelhana começam a aperceber-se de que é justamente essa 
proximidade a causa que lhes provoca, por vezes, inúmeras dificuldades para obter 
uma maior e melhor fluência linguística. Tendo isto em conta, o tradutor deste par 
linguístico necessita ter uma atenção redobrada para os “logros” que a semelhança do 
léxico entre as duas línguas lhe possa pregar, ocasionando confusões naquilo que a 
língua de chegada pretendia originalmente, podendo incorrer mesmo em algum tipo de 
descuido ao nível cultural. 
  Por outra parte, tendo como língua materna o espanhol de Venezuela (língua 
esta que me acompanhou até aos 13 anos), reconheço que existem lacunas na minha 
formação e nos meus conhecimentos linguísticos gerais que agora podem “sair à 
superfície” nesta tarefa tradutora. 
É sabido que o espanhol é originário da Espanha; mas, apesar de todos os 
países hispano-americanos terem como base o castelhano e de se entenderem 
perfeitamente, há que referenciar também que, tal como qualquer outra língua 
“viajante” e de colonização, o espanhol sofreu algumas alterações que tem a ver com 
aquela viagem histórica de 1492 e a sua natural e lógica evolução, no transcurso dos 
séculos. E é precisamente essa evolução a que faz com que cada país hispano-falante   
apresente diferentes variações em relação a conceitos semânticos, terminologia e 
fonética. Quer dizer que, apesar de os falantes não apresentarem apenas nenhuma 
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dificuldade na compreensão oral entre os diferentes locutores do universo hispânico, 
existem, e nós devemos considerar, algumas variações linguísticas como questão 
ineludível. É evidente que estas mesmas variações linguísticas, nomeadamente 
lexicais, acarretam questões culturais que eventualmente poderiam causar problemas 
(embora pequenos e de pouca repercussão) na comunicação, caso essas diferenças 
lexicais não sejam contornadas da melhor maneira. 
 Foi precisamente por constatar essas diferenças linguísticas de tipo lexical que 
fui impulsionada a desenvolver o aspeto de uma análise diferenciadora. O facto de ter 
experienciado algumas destas variações ao longo da Licenciatura e do Mestrado nas 
disciplinas de Espanhol, e, ao mesmo tempo, ter reparado que é um tema pouco 
aludido ou até mesmo não mencionado nas aulas, provocou em mim a escolha por esta 
área de análise. Sem esquecer que, desde o primeiro contacto com a minha 
orientadora, encontrei nas sugestões e indicações dela o interesse e a motivação 
suficientes para iniciar uma tarefa que necessariamente deveria contemplar os traços 
característicos da minha própria identidade linguística.  
Do meu ponto de vista, a abordagem deste estudo focado nas diferenças 
lexicais dentro da língua espanhola poderá ser uma componente de importância 
relevante na tradução, ficando por vezes muito aquém do desejável. Com o intuito de 
elaborar uma correta análise dos erros extraídos do corpus constituído pela tradução 
do referencial, assim como pela comparação e análise das ementas, optamos por 
definir três critérios de análise, sendo estes a identificação e classificação dos 
diferentes erros cometidos (ortográficos, pragmáticos, morfossintáticos, etc.), a 
respetiva frequência com que aparecem no texto de chegada e, por último, uma breve 
explicação que refere a possível causa do erro. 
Susana Cruces Colado, no seu artigo “El origen de los errores en traducción”, 
apresenta a definição do erro em tradução como  
[…] (aquél que se detecta en un texto, en tanto que traducción) como una 
ruptura de las reglas de coherencia de un TT [texto traducido], sean éstas de tipo 
gramatical, de combinabilidad  léxica, congruencia semántica o de conformidad 
al conocimiento del mundo y de la experiencia acumulada. 
(Colado 2001:814) 
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Desta forma, sintetizamos alguns dos erros extraídos da primeira revisão do 
texto, assim como das sucessivas revisões que se praticaram. Para facilitar a 
compreensão desta análise, procedemos à divisão dos mesmos por tabelas que, por sua 
vez, contemplam as várias categorias gramaticais. 
 
1. Erros de sentido: 
 
São – segundo a definição de S. Cruces Colado (2001:817)- “aquellos que 
afectan al proceso de atribución de sentido a un texto, y tiene su reflejo en la fase de 
reformulación del TT, provocando rupturas de coherencia, inadecuaciones 
terminológicas, usos de significado literales o combinaciones léxicas no toleradas por 
la LT.”18 
 
a) Ruturas de coerência 
Entende-se por ruturas de coerência todos aqueles erros que provocam uma 
interrupção no fio textual e que, consequentemente, causam algum tipo de bloqueio 
nos destinatários ou leitores, impedindo realizar assim a função comunicativa de um 
texto destinado à divulgação e para um público não necessariamente especializado na 
matéria (neste caso, sobre alimentação e saúde nas escolas). Vejam-se os seguintes 
exemplos: 
 
 
Antes da revisão Depois da revisão 
“Una parte muy importante de la adquisición 
de esos conocimientos y hábitos (tan pronto 
como posible, por razones de eficacia) tienen 
un lugar y un dominio privilegiados en la 
expresión: el lugar es la escuela y el dominio 
es la alimentación.” Pág. 5 
“Una parte muy importante en la adquisición 
de tales conocimientos y hábitos (lo más 
precozmente posible, por razones de eficacia) 
tiene un lugar y un dominio de expresión 
privilegiados: ese lugar es la escuela y el 
dominio es la alimentación.” Pág. 5 
“… (a otros documentos que se seguirán), 
para una cooperación…” Pág. 6 
“(…) a otros documentos que asimismo irán 
apareciendo, para una cooperación (…)” Pág. 
6 
                                                          
18
 http://www.uv.es/~dpujante/PDF/CAP3/B/S_Cruces_Colado.pdf [consultado em 25 de maio de 2014] 
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“(…) a través de la oferta alimentar en el 
medio alimentar para que nuestros niños 
(…)” Pág. 9 
“(…) a través de la oferta alimentaria en el 
ámbito escolar, para que nuestros niños (…)” 
Pág. 9 
“(…) a través de la Educación para la Salud 
(NES), desarrolla este manual que no 
pretende ser más que un instrumento de apoyo 
(…)” Pág. 9 
“(…) a través de la Educación para la Salud 
(NES), promueve este manual de referencia 
que no pretende ser más que un instrumento de 
apoyo (…)” Pág. 9 
“De hecho, la paradoja de la salud cambió 
(…)” Pág. 11 
“De hecho, el paradigma de la salud ha 
cambiado (…)” Pág. 11 
“(…) en el papel que la escuela debe tener, 
principalmente en la falta de oferta de 
golosinas (…)” Pág. 12 
“(…) en el papel que debe tener la escuela, 
principalmente en la no oferta de golosinas 
(…)” Pág. 12 
“Estas preocupaciones se relacionan con la 
normativa y orientación del tipo de ofertas 
alimentares, constituyendo un manual de 
soporte para las escuelas.” Pág. 12 
“Estas preocupaciones tienen que ver con la 
normativa y orientación del tipo de ofertas 
alimentarias, constituyéndose en un referente 
para las escuelas.” Pág. 12 
“(…) elaboración de guías sobre la 
alimentación saludable y definición de las 
recomendaciones nutricionales (…)” Pág. 13 
“(…) la elaboración de guías sobre una 
alimentación saludable´, y una serie de 
recomendaciones nutricionales (…)” Pág. 13 
“(…) el Ministerio de Educación y Ciencia, y 
el Ministerio de Sanidad están a elaborar un 
Decreto Gubernamental en conjunto que 
incluyen, entre otros puntos, (…)” Pág. 14 
“(…) el Ministerio de Educación y Ciencia y el 
Ministerio de Sanidad están elaborando en 
común un Decreto Gubernamental que 
incluye, entre otros puntos, (…)” Pág. 14 
“eliminar la publicidad y sustituirla por 
mensajes de promoción de una alimentación 
saludable;” Pág. 14 
“eliminar la publicidad y sustituirla por 
mensajes que promuevan una alimentación 
saludable;” Pág. 14 
“editar un guía sobre la alimentación 
adecuada en las escuelas a través de las 
máquinas de alimentos, destinados a las 
escuelas y a los padres.” Pág. 14 
“editar una guía sobre la alimentación adecuada 
en las escuelas, a través de las máquinas de 
venta, destinada a escuelas y a padres.” Pág. 
14 
“(…) se comprometió a no freír en aceites 
ricos en ácidos grasos saturados y “trans”, y a 
no usar la sal yodada en determinadas 
regiones.” Pág. 14 
“(…) se ha comprometido a no freír en aceites 
ricos en ácidos grasos saturados y “trans”, así 
como a utilizar sal yodada en determinadas 
regiones.” Pág. 14 
“(…) al facilitar el acceso de los productos 
alimenticios saludables y al proporcionar 
servicios de alimentación (…)” Pág. 14 
“(…) a la hora de facilitar el acceso a los 
diferentes tipos de alimentos saludables, y para 
hacer disponibles servicios de alimentación 
(…)” Pág. 14 
“(…) fueron retirados los refrescos, 
aperitivos, snacks y chocolates de las 
cafeterías y de las máquinas de alimentos 
de las escuelas de Inglaterra. Pág. 15 
“(…) cuando se retiraron en las escuelas de 
Inglaterra y de las máquinas de venta, los 
refrescos, los aperitivos, snacks y chocolates.” 
Pág. 15 
“(…) publicó un guía con recomendaciones 
de bebidas a excluir y/o incluir en la venta a 
las escuelas.” Pág. 15 
“(…) publicó una guía con recomendaciones de 
bebidas que debían ser excluidas y/o 
incluidas, en la venta a las escuelas.” Pág. 15 
“En el 2º grado, el alumno es motivado a 
conocer y a aplicar las normas de higiene 
alimentar  (…)” Pág. 17 
“En el 2º año, al alumno se le motiva para 
conocer y aplicar las normas de higiene 
alimentaria  (…)” Pág. 17 
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“Para respetar estos criterios, no 
ultrapasando los valores mencionados 
anteriormente, sean calóricos en macro o 
micronutrientes, se debe tener en cuenta (…)” 
Pág. 22 
“Para respetar estos criterios, sin sobrepasar 
los valores mencionados anteriormente, ya 
sean calóricos, ya en calidad de macro o 
micronutrientes, se deben tener en cuenta (…)” 
Pág. 22 
“Elevado contenido de azúcares, en 
particular añadidos y de rápida absorción; 
Elevado contenido de grasas (lípidos), en 
particular las saturadas y/o de adición.” 
Pág. 23 
“Un elevado contenido de azúcares, con 
aditivos de rápida absorción. Un elevado 
contenido de grasas (lípidos), en particular las 
saturadas y/o añadidas.” Pág. 23 
“El comedor escolar también tiene una gran 
importancia en el cotidiano de los algunos.” 
Pág. 24 
“El comedor escolar también tiene una gran 
importancia en el día a día de los alumnos.” 
Pág. 24 
“(…) las escuelas podrán tener la cantina 
abierta a la hora del almuerzo, cuando hayan 
sido debidamente autorizadas por la 
Dirección Regional de la Educación 
correspondiente.” Pág. 24 
“(...) las escuelas podrán tener la cafetería 
abierta a la hora del almuerzo, siempre que 
haya sido debidamente autorizado por la 
correspondiente Dirección Regional de 
Educación.” Pág. 24 
“(…) la escuela tendrá que invertir en 
equipos que tengan como objetivo dotar 
adecuadamente este espacio.” Pág. 25 
“(…) la escuela tendrá que invertir en 
suministros que respondan adecuadamente a 
tales objetivos.” Pág. 25 
“Un zumo de fruta natural (por expresión), 
una ensalada de zanahoria ralada (…)” Pág. 
25 
“zumo de fruta natural (exprimido), una 
ensalada de zanahoria rallada (…)” Pág. 25 
“(…) todas las comidas del comedor escolar 
son reembolsadas por el Ministerio de la 
Educación (…)” Pág. 25 
“(…) todas las comidas del refectorio escolar 
están subvencionadas por el Ministerio de 
Educación (…)” Pág. 25 
“(…) valores encontrados basados en los 
datos de la cadena (…)” Pág. 26 
“(…) valores encontrados en la base de datos” 
(…)” Pág. 26 
“Desde muy temprano que su 
responsabilidad es transmitir conocimientos 
(…)” Pág. 28 
“Desde muy temprano, les compete el papel 
de transmitir conocimientos (…)”Pág. 28 
 
 
b) Inadequações terminológicas 
 
Neste ponto, entendemos por inadequação terminológica aqueles erros que 
provocam distração nos leitores, pela falta de precisão, inoportunidade; sem esquecer 
aqueles que inclusive suscitam algum tipo de surpresa ou comicidade nos destinatários 
do texto; tal como vemos através do seguinte exemplo (“…las cafeterías escolares son 
espacios de suma importancia, ya que son locales en donde los jóvenes pueden 
encontrar comida” pág. 19). Verificamos pois que qualquer individuo que fale 
espanhol apresenta uma certa confusão quando se fala em ‘local’, dado que este termo 
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diz respeito a um lugar comercial de ampla extensão e não precisamente ao espaço 
destinado às cafetarias ou cantinas escolares. Mas são muitos mais os registados:  
 
Antes da revisão Depois da revisão 
“(…) el clima del trabajo conjunto, además 
visible en el referencial (…)” Pág. 6 
“(…)el clima de trabajo en común, de otra 
parte visible en esta guía (…)” Pág. 6 
“Consciente de esta realidad, el Ministerio 
de la Educación concibe este referencial 
dirigido principalmente a las escuelas (…)” 
Pág. 7 
“Consciente de esta realidad, el Ministerio de 
Educación concibe este manual de referencia 
dirigido principalmente a las escuelas, con el 
objetivo (…)” Pág. 7 
“cambios elevados en la alimentación de los 
portugueses (…)” Pág. 9 
“grandes cambios en la alimentación de los 
portugueses (…)” Pág. 9 
“(…) como educativos y promotores de salud, 
deben crear escenarios que valorizan una 
alimentación saludable (…)” Pág. 9 
“(…) en cuanto espacios educativos y 
promotores de salud, deben crear escenarios 
que valoren una alimentación saludable (…)” 
Pág. 9 
“(…)  cambios en las comidas escolares para 
proporcionar alimentos sanos.” Pág. 11 
“(…)  cambios en las comidas escolares para 
proporcionar alimentos más sanos.” Pág. 11 
“(…) promocionó la discusión de la 
problemática de la “alimentación saludable” 
(…)” Pág. 12 
“(…) promovió el debate en torno a la 
“alimentación saludable” (…)” Pág. 12 
“(…) fueron también utilizados para definir 
el valor nutricional de los alimentos/bebidas 
(…)” Pág. 13 
“(…) fueron también utilizados para indicar el 
valor nutricional de los alimentos/bebidas (…)” 
Pág. 13 
“(…) Letonia también irá adoptar medidas 
reglamentarias de la oferta alimentar en 
medio escolar (…)” Pág. 15 
“(…) también Letonia se decidió a adoptar 
medidas que regulaban la oferta alimentaria 
en el ámbito escolar (…)” Pág. 15 
“En los 2º y 3º ciclos, la materia de Ciencias 
de la Naturaleza (…)” Pág. 17 
“En Educación Primaria y Secundaria, los 
contenidos  de Ciencias de la Naturaleza (…)” 
Pág. 17 
“(…) este manual es el primer documento, 
entre otros más específicos que serán 
creados en particular para los comedores.” 
Pág. 19 
“(…) este manual es el primer documento, 
entre otros más específicos, que se destinará 
expresamente a los comedores.” Pág. 19 
“(…) las cafeterías escolares son espacios de 
suma importancia, ya que son locales en 
donde los jóvenes pueden encontrar comida.” 
Pág. 19 
“(…) las cafeterías escolares son espacios de 
suma importancia, ya que son lugares en 
donde los jóvenes pueden encontrar comida.” 
Pág. 19 
“(…) sobre qué tipo de alimentos, que de 
acuerdo con su valor nutricional, se deben o 
no promover y que tipo de alimentos no 
deben ser dispensados en medio escolar” 
Pág. 19 
“(…) sobre qué tipo de alimentos, según su 
valor nutricional, se deben o no promover, y 
qué tipo de alimentos no deben estar 
disponibles en el entorno escolar.” Pág. 19 
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“(…) el fácil acceso de alimentos que por sus 
especificaciones son inductoras o 
facilitadoras de la obesidad (…)” Pág. 19 
“(…) el fácil acceso a alimentos, que por su 
especificad, facilitan y contribuyen a la 
obesidad (…)” Pág. 19 
“Leche semidesnatada/desnatada, simple o 
aromatizada, sin adición de azúcar (…)” 
Pág. 19 
“leche semidesnatada/desnatada, natural o de 
sabores, sin azúcar añadido, (…)” Pág. 19 
“diferentes tipos de pan elaborados con 
harinas más oscuras y con poca sal (ejemplo: 
pan integral, pan de centeno, pan de 
salvado…), simple o con (…)” Pág. 20 
“diferentes tipos de pan elaborados con harinas 
más oscuras y con poca sal (ejemplo: pan 
integral, pan de centeno, pan de salvado…) 
solo o acompañado de  (…)” Pág. 20 
“Jamón preferiblemente de pavo o pollo, 
escogiendo los que tengan menor cantidad 
de grasa (…)” Pág. 20 
“jamón preferiblemente de pavo o pollo, 
eligiendo los de menor cantidad de grasa (…)” 
Pág. 20 
“Grupos de alimentos a limitar en contexto 
escolar:” Pág. 21 
“Grupos de alimentos que se deben limitar en 
el contexto escolar:” Pág. 21 
“¿Qué criterios presidieron la elección de 
estos alimentos?” Pág. 22 
“¿En qué criterios se basa la selección de 
estos alimentos?” Pág. 22 
“Chocolates en paquetes superiores a 50 gr.” 
Pág. 23 
“chocolates, en tabletas superiores a 50 gr.” 
Pág. 23 
“(…) se debe organizar en consonancia con 
el currículo nacional (…)” Pág. 23 
“(…) se debe organizar en sintonía con el 
currículo nacional (…)” Pág. 23 
“(…) optan por salir de la escuela para 
almorzar en un local público.” Pág. 25 
“(…) optan por salir de la escuela para 
almorzar en un lugar público.” Pág. 25 
“(…) sirve para dar una idea de las 
diferentes constituciones nutricionales y 
calóricas de algunos almuerzos servidos (…)” 
Pág. 25 
“(…) sirve para darse una idea de los 
constituyentes nutricionales y calóricos de 
algunos almuerzos servidos (…)” Pág. 25 
“(…) de forma a resistir el llamamiento, de 
las comidas de cafetería (…)” Pág. 27 
“(…) sino hacerlas también agradables y 
atractivas, de forma que los alumnos resistan a 
la “tentación” de las comidas de cafetería (…)” 
Pág. 28 
“Por otro lado, la escuela tiene una función 
educativa (…)” Pág. 28 
“Por otro lado, la escuela cumple una función 
educativa (…)” Pág. 28 
“Esto porque, en los primeros tiempos, la 
alimentación estaba conectada a la 
carencia/subnutrición, y en la actualidad(…)” 
Pág.31 
“Esto porque, hace mucho tiempo, la 
alimentación se asociaba a carencias y a la 
desnutrición (…)” Pág.31 
“(…) elabora este conjunto de referencias que 
permite la concepción y el desarrollo de 
programas más resistentes, de educación 
para la salud.” Pág. 31 
“(…) ha divulgado este conjunto de referencias 
que permite concebir y desarrollar programas 
de mayor calado, para mejorar la salud.” Pág. 
31 
“(…) su empeño en los capítulos referentes a 
la definición (…)” Pág. 35 
“(…) su contribución en los capítulos 
referentes a la definición (…)” Pág. 35 
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c) Léxico de significado literal não tolerado pela língua traduzida 
 
 
 Decalques 
Os erros lexicais implicam, obviamente, dificuldades semânticas; por essa 
razão, justificamos a nossa decisão de preferir simplificar e deixar reduzidos (nesta 
classificação) a erros de tipo ‘lexical’ os que na realidade deveriam também ser 
considerados como erros ‘lexicais-semânticos’. Após uma breve análise aos erros 
cometidos no grupo que consideramos como decalques interlinguísticos, constatou-se 
que aqueles que registaram uma maior frequência, na inicial tradução, foram os 
seguintes termos:  
 “escoja” ≠ ‘elección’, com uma frequência numérica de 6 vezes; 
  “costos” ≠ ‘costes’, com uma frequência numérica de 4 vezes; 
  “alimentar” ≠ ‘alimentaria’, com uma frequência numérica de 44 
vezes; 
 “comidas escolares” ≠ ‘menús escolares’, com uma frequência de 7 
vezes. 
Mas ficam registados os restantes nesta tabela que apresentamos a seguir: 
Antes da revisão Depois da revisão Tipo de decalque 
“(…) esta obra presente en paralelo, 
una componente explicativa sobre la 
escoja de algunos alimentos (…)” 
Pág. 5 
“(…) este trabajo presenta una 
componente explicativa sobre la 
elección de algunos alimentos (…)” 
Pág. 5 
Lexical 
“De hecho, se verifica que la 
alimentación tiene consecuencias 
directas (…)” Pág. 7 
“En efecto, se constata que la 
alimentación tiene consecuencias 
directas (…)” Pág. 7 
Lexical 
“No se pueden escamotear de 
ninguna manera los efectos 
dramáticos (…)” Pág. 7 
“No se puede despreciar de 
ninguna manera los efectos 
dramáticos (…)” Pág. 7 
Lexical 
“El IMC que traduce la corpulencia,  
es la relación entre el peso y la 
altura, calculándose de forma 
simples la división (…)” Pág. 7 
“El IMC, que traduce la 
corpulencia,  es la relación entre el 
peso y la altura, calculándose de 
forma simple la división (…)” Pág. 
7 
Lexical 
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“Previniendo de modo temprano 
los errores en la alimentación (…)” 
Pág. 8 
“Previniendo de forma temprana 
los errores en la alimentación (…)” 
Pág. 8 
Lexical 
“(…) no sólo desde el punto de vista 
público, sino como también 
financiero.” Pág. 8 
“(…) no sólo desde el punto de 
vista humano, sino también 
financiero.” Pág. 8 
Lexical 
“Guía de Planeamiento y de 
Evaluación de la Educación 
Alimentar.” Pág. 8 
“Guía de Planificación y de 
Evaluación de la Educación 
Alimentaria.” Pág. 8 
Lexical 
“(…) para que nuestros niños y 
adolescentes sean cada vez más 
capaces de hacer escojas saludables 
de forma progresiva.” Pág. 9 
“(…) para que nuestros niños y 
adolescentes sean capaces de llevar 
a cabo opciones saludables, de 
forma progresiva.” Pág. 9 
Lexical 
“La totalidad de esos proyectos está 
en consonancia con las orientaciones 
de la OMS, en particular, lo que dice 
respecto a la integración de 
(…)”Pág. 11 
“La totalidad de esos proyectos está 
en consonancia con las 
orientaciones de la OMS, sobre 
todo en lo que se refiere a la 
integración de (…)”Pág. 11 
Léxico 
“tasa de escuelas con una política 
alimentar;” Pág. 11 
“índice de escuelas con una política 
alimentaria;” Pág. 11 
Lexical  
“tasa de escuelas que disminuyan la 
disponibilidad de alimentos ricos en 
azúcar y/o grasa;” Pág.12 
“índice de escuelas que 
disminuyen la oferta de alimentos 
ricos en azúcar y/o grasa;” Pág.12 
Lexical  
“En ciertos países, la propia 
industria agroalimentaria establece 
compromisos (…)” Pág. 13 
“En determinados países, la propia 
industria agroalimentaria establece 
compromisos (…)” Pág. 13 
Lexical 
“(…) el contenido de calcio, fibra, 
vitaminas y minerales , y la cantidad 
de sodio también fueron utilizados  
para definir el valor nutricional de 
los alimentos/bebidas (…)” Pág. 13 
“(…) el contenido de calcio, fibra, 
vitaminas, minerales , y la cantidad 
de sodio fueron también utilizados  
para indicar el valor nutricional de 
los alimentos/bebidas (…)” Pág. 13 
Lexical 
“publicar un guía de buenas 
prácticas, en el que son definidos los 
alimentos incluidos/excluidos de las 
máquinas de alimentos.” Pág. 14 
“publicar una guía de buenas 
prácticas, en la que se indiquen los 
alimentos incluidos/excluidos de 
las máquinas de venta.” Pág. 14 
Lexical 
“(…) el Estado de California definió 
recomendaciones para los alimentos 
(…)” Pág. 14 
“(…) el Estado de California indicó 
recomendaciones sobre los 
alimentos (…)” Pág. 14 
Lexical 
“Se utilizaron criterios como la 
grasa, la sal, la cantidad de la 
porción para definir las 
recomendaciones.” Pág. 14 
“Se utilizaron criterios como la 
grasa, la sal y las cantidades 
individuales para seguir estas 
recomendaciones.” Pág. 14 
Lexical 
“(…) no sólo desde el punto de vista 
biológico y en su relación con la 
salud, sino como también desde el 
punto de vista cultural y social.” 
Pág. 15 
“(…) no sólo desde el punto de 
vista biológico y en su relación con 
la salud, sino también desde el 
punto de vista cultural y social.” 
Pág. 15 
Lexical 
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“En este sentido, varios países 
europeos, incluyendo Portugal , 
están desarrollando un proyecto de 
diseño (…)” Pág. 15 
“En este sentido, varios países 
europeos, incluido Portugal , se 
encuentran desarrollando un 
proyecto de diseño (…)” Pág. 15 
Lexical 
“Estos materiales estarán disponibles 
en el 1º semestre del 2007.” Pág. 15 
“Estos materiales estarán 
disponibles el 1º semestre del 
2007.” Pág. 15 
Léxico 
“agua potable de la red pública o 
embotellada;” Pág. 20 
“agua del grifo o embotellada;” 
Pág. 20 
Lexical 
“fruta fresca de la época, en piezas, 
en ensaladas o en batidos (…)” Pág. 
20 
“fruta del tiempo, en piezas, en 
ensaladas o en batidos (…)” Pág. 
20 
Lexical  
“Se podrá preguntar el porqué de la 
escoja de estos alimentos.” Pág. 21 
“Se podrá preguntar el porqué de la 
elección de estos alimentos.” Pág. 
21 
Lexical 
“La escoja de estos alimentos se 
debe, sobre todo a las siguientes 
características:” Pág. 21 
“Dicha elección, ha tenido en 
cuenta las siguientes 
características:” Pág. 21 
Lexical 
“(…) podrán ser una selección 
“menos mala” en relación a la 
alimentación, ya que (…)” Pág. 21 
“(…)podrán ser una elección 
“menos mala” en relación a la 
alimentación, ya que (…)” Pág. 21  
Lexical  
“Qué criterios presidieron la escoja 
de estos alimentos?” Pág. 22 
“En qué criterios se basa la 
selección de estos alimentos?” Pág. 
22 
Lexical 
“Los criterios utilizados para la 
escoja de estos alimentos (…)” Pág. 
22 
“Los criterios utilizados para la 
selección de estos alimentos (…)” 
Pág. 22 
Lexical 
“Bollos y pasteles de hojaldre, fritos, 
samosas y productos relacionados 
(…)” Pág. 22 
“bollería y pasteles de hojaldre, 
fritos, empanadas y productos 
relacionados (…)” Pág. 22 
Lexical 
“Chorizo, salchichas, fiambrín, 
mortadela (…)” Pág. 23 
“chorizo, salchichas, fiambres, 
mortadela (…)” Pág. 23 
Lexical 
“(…) no sólo en los programas 
establecido sino como también en 
otros documentos de referencia (…)” 
Pág. 23 
“(…) no sólo en los programas 
establecidos sino también en otros 
documentos de referencia (…)” 
Pág. 23 
Lexical 
“La cantina escolar es un espacio 
complementar y no alternativo al 
comedor escolar.” Pág. 24 
“La cafetería escolar es un espacio 
complementario y no alternativo al 
comedor escolar.” Pág. 24 
Lexical 
“Ciertos alumnos debidamente 
autorizados (…)” Pág. 25 
“Determinados alumnos, 
debidamente autorizados (…)” Pág. 
25 
Lexical 
“La Tabla 1 puede constituir un 
soporte para la elaboración (…)” 
Pág. 27 
“La Tabla 1 puede servir de 
soporte para la elaboración (…)” 
Pág. 27 
Lexical 
 55 
 
“(…) unos típicos de los comedores 
escolares, otros típicos de pastelería 
y otros de restaurantes de comida 
rápida.” Pág. 27 
“(…) unos típicos de los comedores 
escolares, otros típicos de cafetería 
y otros de restaurantes de comida 
rápida.” Pág. 27 
Lexical 
“(…) en los valores destacados por 
algunas células grises (…)” Pág. 27 
“(…) en los valores destacados por 
algunas celdas grises (…)” Pág. 27 
Lexical 
“(…) aunque no sustituyan 
regularmente el almuerzo del 
comedor por otro lugar público 
exterior a la escuela (…)” Pág. 27 
“(…) aunque no sustituyan 
regularmente el almuerzo del 
comedor por otro lugar público 
fuera de la escuela (…)” Pág. 27 
Lexical 
“(…) construido adecuadamente por 
especialista en Nutrición y con el 
apoyo y la validación de la tutela 
pertinentes.” Pág. 29 
“(…) elaborado específicamente 
por técnicos en Nutrición, y con el 
apoyo y la tutela pertinentes.” Pág. 
29 
Lexical 
“Cantidad de los diferentes tipos de 
alimentos a ser proporcionados en 
cada una de las comidas.” Pág. 29 
“Cantidad que debe darse, de los 
diferentes tipos de alimentos, en 
cada una de las comidas.” Pág. 29 
Lexical 
“(…) ha divulgado este conjunto de 
referencias que permite la 
concepción y el desarrollo de 
programas más consistentes, de 
educación para la salud.” Pág. 31 
“(…) ha divulgado este conjunto de 
referencias que permite concebir y 
desarrollar programas de mayor 
calado, en pro de la salud.” Pág. 31 
Lexical 
“(…) contribuyeron en gran medida 
para la elaboración y publicación de 
este manual.” Pág. 35 
“(…) contribuyeron en gran medida 
a la elaboración y publicación de 
este manual.” Pág. 35 
Lexical 
 
2. Incorreções formais: 
 
a) Gramaticais (morfologia e sintaxe) 
 
 Preposições 
Neste ponto irão ser apresentados aqueles erros identificados como usos 
incorretos de preposições, durante a própia prática tradutora do manual (Ex.: “…los 
valores excesivos de azúcar, grasa y de energía y/o deficitario en proteínas no encajan 
en lo que es recomendado en una alimentación racional.” pág. 27); por omissões (“… 
los padres deben presionar los responsables por las comidas para que sus hijos tengan 
acceso a las comidas calientes y adecuadas.” pág. 29); por adições incorretas (“… de 
forma a resistir el “llamamiento” de las comidas de pastelería …” pág. 27); e por 
alteração de sentido (“La opción de los alumnos por el comedor es muy ventajosa en 
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todos los niveles: sea desde el punto de vista nutricional, energético o desde la 
relación entre los diferentes nutrientes.” pág. 24). 
 
Antes da revisão Depois da revisão 
“Una parte muy importante de la adquisición  
de esos conocimientos (…)” Pág. 5 
“Una parte muy importante en la adquisición  
de tales conocimientos (…)” Pág. 5 
“Es en este contexto que se publica el 
presente manual.” Pág. 5 
“Es en este contexto  en el que se publica el 
presente manual.” Pág. 5 
“(…) además visible en el referencial que se 
publica con el Ministerio de Sanidad, y que 
en particular con la Dirección General de 
Salud (…)” Pág. 6 
“(…) de otra parte es visible en esta guía que se 
publica en colaboración con el Ministerio de 
Sanidad, y en particular, con la Dirección 
General de Salud (…)” Pág. 6 
“(…) un buen trabajo y votos de éxito para el 
objetivo que compartimos (…)” Pág. 6 
“(…) un buen trabajo y mucho éxito en el 
objetivo que compartimos (…)” Pág. 6 
“(…) el de convertir la escuela un lugar cada 
vez más capaz de promocionar estilos de vida 
saludables.” Pág. 6 
“(…) el de poder convertir la escuela en un 
lugar cada vez más capaz de proporcionar 
estilos de vida saludables.” Pág. 6 
“(…) un aumento de peso de 24 a 40 kilos.” 
Pág. 7 
“(…) un aumento de peso entre 24 y 40 kilos.” 
Pág. 7 
“(…) ser consideradas siempre en conjunto en 
esta problemática.” Pág. 7 
“(…) ser consideradas siempre en conjunto con 
esta problemática.” Pág. 7 
“(…) responsabilidad de los sectores de 
alimentación para el poder local/regional.” 
Pág. 9 
“(…) responsabilidad de los sectores de 
alimentación al poder local/regional.” Pág. 9 
“(…) un documento de sensibilización para 
nuevas ofertas alimentares y para la adopción 
de comportamientos más críticos (…)” Pág. 9 
“(…) un documento de sensibilización para 
nuevas ofertas alimentarias y de adopción de 
comportamientos críticos (…)” Pág. 9 
“Autarquías, en el caso de los comedores 
(…)” Pág. 9 
“A los ayuntamientos, en el caso de los 
comedores (…)” Pág. 9 
“(…) recomendaciones para las comidas en 
las escuelas.” Pág. 11 
“(…) recomendaciones para los menús 
escolares.” Pág. 11 
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“(…) una oferta alimentar en consonancia con 
las orientaciones para una alimentación 
saludable;” Pág. 12  
“(…) una oferta alimentaria que sigue las 
orientaciones de una alimentación saludable;” 
Pág. 12 
“(…) definición de las recomendaciones 
nutricionales en términos cuantitativos y 
cualitativos para las comidas escolares.” Pág. 
13 
“(…) serie de recomendaciones nutricionales 
en términos cuantitativos y cualitativos de los 
menús en las escuelas.” Pág. 13 
“Estos alimentos están subvencionados por el 
Estado al 30%.” Pág. 13 
“Estos alimentos están subvencionados por el 
Estado en un 30%.” Pág. 13 
“En España la preocupación de proporcionar 
información a los padres una sobre (…)” 
Pág.14 
“En España, hay la preocupación por darles a 
los padres una información sobre (…)” Pág.14 
“En el 2º grado, el alumno es motivado para 
conocer y aplicar las normas (…)” Pág. 17 
“En el 2º año, al alumno se le motiva para 
conocer y aplicar las normas (…)” Pág. 17 
“No se puede dejar de afirmar que al igual 
que otros países, como explicamos 
anteriormente (…)” Pág. 18 
“No se puede dejar de afirmar que, al igual que 
en otros países, como explicamos 
anteriormente (…)” Pág. 18 
“(…) las cuestiones relacionadas con la 
Educación Alimentaria en una perspectiva de 
bienestar (…)” Pág. 18 
“(…) las cuestiones relacionadas con la 
Educación Alimentaria desde una perspectiva 
de bienestar (…)” Pág. 18 
“(…) el fácil acceso de alimentos que por su 
especificaciones son inductoras o facilitadoras 
de la obesidad, y debe ser obstaculizado o 
incluso evitado.” Pág. 19 
“(…) el fácil acceso a alimentos que, por su 
especificidad, facilitan y contribuyen a la 
obesidad, debe ser obstaculizado o incluso 
evitado.” Pág. 19 
“(…) pueden contribuir poco a poco para el 
exceso de peso y obesidad.” Pág. 21 
“(…) pueden contribuir poco a poco al exceso 
de peso y obesidad.” Pág. 21 
“Las ofertas alimentarias deben ser 
coherentes, no sólo con los programas 
establecido sino como también con otros 
documentos de referencia (…)” Pág. 23 
Las ofertas alimentarias deben ser coherentes, 
no sólo en los programas establecidos sino 
también en otros documentos de referencia 
(…)” Pág. 23 
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“La opción de los alumnos por el comedor es 
muy ventajosa en todos los niveles: sea desde 
el punto de vista nutricional, energético o 
desde la relación entre los diferentes 
nutrientes.” Pág. 24 
“La opción de los alumnos por el comedor es 
muy ventajosa en todos los aspectos: ya sea 
desde el punto de vista nutricional, energético o 
por la relación entre los diferentes nutrientes.” 
Pág. 24 
“En esta situación y en caso que el alumno 
opte por almorzar en la cantina, esta tendrá 
que facilitar una comida equilibrada (…)” 
Pág. 25 
“En esa situación, y en caso de que el alumno 
opte por almorzar en la cafetería, ésta tendrá 
que facilitar una comida equilibrada (…)” Pág. 
25 
“(…) los valores excesivos de azúcar, grasa y 
de energía y/o deficitario en proteínas no 
encajan en lo que es recomendado en una 
alimentación racional.” Pág. 27 
“(…) los valores excesivos de azúcar, grasa y 
de energía y/o déficit en proteínas no encajan 
con lo que es recomendado para una 
alimentación racional.” Pág. 27 
“(…) de forma a resistir el “llamamiento” de 
las comidas de pastelería (…)” Pág. 27 
“(…) de forma que los alumnos resistan a la 
“tentación” de las comidas de cafetería (…)” 
Pág. 27 
“(…) el papel de los padres y responsables 
de educación” Pág. 28 
“(…) el papel de los padres y de los 
responsables de educación” Pág. 28 
“la escuela tiene una función educativa, 
principalmente la transmisión de 
conocimientos esenciales (…)” Pág. 28 
“la escuela cumple una función educativa: 
principalmente en la transmisión de 
conocimientos esenciales (…)” Pág. 28 
“(…) los padres también tienen la 
responsabilidad de incentivar los hijos para 
que sean físicamente activos.” Pág. 28 
“(…) los padres tienen la responsabilidad de 
incentivar a sus hijos para que sean 
físicamente activos.” Pág. 28 
“(…) juegos tradicionales, visitas a museos, 
visitar parques naturales, etc.”. Pág. 28 
“(…) practicar juegos tradicionales, visitar 
museos y parques naturales, etc.”. Pág. 28 
“(…) los padres deben presionar los 
responsables por las comidas para que sus 
hijos tengan acceso a las comidas calientes y 
adecuadas.” Pág. 29 
“(…) los padres deben presionar a los 
responsables de las comidas para que sus hijos 
tengan acceso a comidas calientes y 
adecuadas.” Pág. 29 
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“(…) por lo que presenta un modelo alimentar 
con consecuencias preocupantes.” Pág. 31 
“(…) por lo que presenta un modelo 
alimentario de consecuencias preocupantes.” 
Pág. 31 
 
 Formas verbais 
Neste ponto irão ser apresentados os erros identificados ao longo do texto 
traduzido, sendo devidos, possivelmente, à confusão do verbo auxiliar (Ex.: “… 
aunque con el tiempo tenga adquirido …” pág. 31); à confusão do aspeto verbal 
nos tempos de passado (“…la Asociación Nacional Española de Distribuidores 
Automáticos estableció los siguientes compromisos …” pág. 14); ao uso sistemático 
de orações passivas (“En el 2º año, el alumno es motivado a conocer y a aplicar las 
normas …” pág. 17); à falta de nexos preposicionais nas perífrases (“A partir del 1 
de noviembre de 2006, Letonia también irá adoptar medidas reglamentarias …” pág. 
15); e até às omissões do verbo (“…no solamente equilibras desde el punto de vista 
nutricional, como también agradables y atractivas, de forma a resistir el 
“llamamiento” de las comidas …” pág. 27). Detetando, também, outro género de 
confusões tais como o uso do presente por passado e vice-versa (vejam-se 
exemplos página 13 e 29); uso do indicativo em lugar de conjuntivo, tal e como 
recolhemos na seguinte tabela (veja-se exemplo página 19). 
 
Antes da revisão Depois da revisão 
“(…) un instrumento de apoyo (a otros 
documentos que se seguirán) para una 
cooperación (…)” Pág. 6 
“(…) un instrumento de apoyo a otros 
documentos que así mismo irán apareciendo, 
para una cooperación (…)” Pág. 6 
“(…) superior a 30 haya un aumento de 50 a 
100% del riesgo de muerte precoz.” Pág. 7 
“(…) superior a 30, se dé un aumento del 50 al 
100% del riesgo de muerte precoz.” Pág. 7 
“(…) en estos últimos años, los cambios 
sustanciales que ocurrieron en la sociedad 
(…)” Pág. 8 
“(…) en estos últimos años, ha habido 
cambios sustanciales en la sociedad (…)” Pág. 
8 
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“El Ministerio de Educación se preocupa con 
las cuestiones de la alimentación (…)” Pág. 8 
“El Ministerio de Educación se ha venido 
preocupando con las cuestiones de la 
alimentación (…)” Pág. 8 
“(…) el gobierno belga establece 
restricciones a la distribución de bebidas 
azucaradas.” Pág. 13 
“(…) el gobierno belga estableció restricciones 
en la distribución de bebidas azucaradas.” Pág. 
13 
“En España, la preocupación por 
proporcionar información a los padres  sobre 
la composición de los menús (…)” Pág. 14 
“En España, hay preocupación por darles a los 
padres una información sobre la composición 
de los menús (…)” Pág. 14 
“(…) la Asociación Nacional Española de 
Distribuidores Automáticos estableció los 
siguientes compromisos (…)” Pág. 14 
“(…) la Asociación Nacional Española de 
Distribuidores Automáticos se ha 
comprometido a (…)” Pág. 14 
“En los Estados Unidos de América, fue 
reglamentada la prohibición de alimentos de 
bajo valor nutricional (…)” Pág. 14 
“En los Estados Unidos de América, se reguló 
la prohibición de alimentos de bajo valor 
nutricional (…)” Pág. 14 
“Otras medidas son definidas por diferentes 
Estados (…)” Pág. 14 
“Hubo Estados que fijaron otras medidas (…)” 
Pág. 14 
“A partir del 1 de noviembre de 2006, Letonia 
también irá adoptar medidas reglamentarias 
(…)” Pág. 15 
“A partir del 1 de noviembre de 2006, también 
Letonia se decidió a  adoptar medidas 
reglamentarias (…)” Pág. 15 
“(…) varios países europeos, incluyendo 
Portugal, están desarrollando  un proyecto 
(…)” Pág. 15 
“(…) varios países europeos, incluido 
Portugal, se encuentran desarrollando  un 
proyecto (…)” Pág. 15 
“En el 2º año, el alumno es motivado a 
conocer y a aplicar las normas (…)” Pág. 17 
“En el 2º año, al alumno se le motiva para 
conocer y aplicar las normas (…)” Pág. 17 
“No se puede afirmar de forma categórica que 
hay “malos alimentos”, pero sin duda hay 
alimentos (…)” Pág. 19 
“No se puede afirmar de forma categórica que 
haya “malos alimentos”, pero sin duda hay 
alimentos (…)” Pág. 19 
“Algunos ejemplos de comidas de este tipo 
serán” Pág. 25 
“Algunos ejemplos de comidas de este tipo 
son” Pág. 25 
“(…) sirve para dar una idea de las 
constituciones nutricionales (…)” Pág. 25 
“(…) sirve para darnos una idea de los 
constituyentes nutricionales (…)” Pág. 25 
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“(…) no solamente equilibras desde el punto 
de vista nutricional,  como también 
agradables y atractivas, de forma a resistir el 
“llamamiento” de las comidas” (…)” Pág. 27 
“(…) no solamente equilibradas desde el punto 
de vista nutricional,  sino hacerlas también 
agradables y atractivas, de forma que los 
alumnos resistan a la “tentación” de las 
comidas (…)” Pág. 27 
“Gran parte del trabajo se ha hecho por parte 
de algunos municipios (…)” Pág. 29 
“Gran parte del trabajo se viene haciendo a 
cargo de algunos ayuntamientos municipales 
(…)” Pág. 29 
“(…) aunque con el tiempo tenga adquirido 
(…)” Pág. 31 
“(…) aunque con el tiempo haya adquirido 
(…)” Pág. 31 
“(…) el Ministerio de Educación elabora este 
conjunto de referencias que permite concebir 
y desarrollar (…)” Pág.31 
“(…) el Ministerio de Educación ha divulgado 
este conjunto de referencias que permite 
concebir y desarrollar (…)” Pág.31 
“(...) a la definición de los alimentos que 
deben promover/limitar no disponibles, en 
el ámbito escolar.” Pág. 35 
“(...) a la definición de los alimentos que deben 
promoverse/limitarse/ no estar disponibles, 
en el ámbito escolar.” Pág. 35 
 
 Advérbios 
Neste ponto irão ser apresentados os erros identificados ao longo da tradução 
causados, sobretudo, pela confusão no uso das formas adverbiais, relacionadas 
(algumas vezes) com as ‘construções de pronome relativo’ (Ex.: “…es en la 
escuela, que los jóvenes pasan un elevado número de horas, ya que es ahí donde … “ 
pág. 7). 
 
Antes da revisão Depois da revisão 
“(…) es en la escuela, que los jóvenes pasan 
un elevado número de horas,  ya que es ahí 
donde(…)” Pág. 7 
“(…) es en la escuela, en donde los jóvenes 
pasan un elevado número de horas, el lugar 
donde(…)” Pág. 7 
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“En el 2006, la Organización Mundial de la 
Salud publicó un informe en dónde presenta 
una síntesis de los diferentes proyectos (…)” 
Pág. 11 
“En el año 2006, la Organización Mundial de la 
Salud publicó un informe en el que 
presentaba una síntesis de los diferentes 
proyectos (…)” Pág. 11 
“(…) parece que es en la Educación 
Alimentaria y en la Actividad Física que hay 
más resultados positivos.” pág. 11 
“(…) parece que es en la Educación 
Alimentaria y en la Actividad Física donde 
hay resultados más positivos.” Pág. 11 
 
 Artigos 
Neste ponto fica registada uma série de erros que apresentam omissões do 
artigo de origem certamente diversa (Ex.: “Organización Mundial de Salud” pág. 
11), (“…se evitan más gastos del fondo público” pág. 8), (“Bebidas que contengan al 
menos 50% de zumo de fruta…” pág. 20); por uma adição inadequada de artigos 
(“…el Ministerio de la Educación concibe este manual…” pág. 7); sem esquecer 
alguma outra alteração no género dos nomes (“publicar un guía de buenas 
prácticas, en el que son definidos los alimentos …” pág. 14). 
Antes da revisão Depois da revisão 
“(…) producto de dotaciones innatas o de 
inclinaciones naturales (…)” Pág. 5 
“(…)producto de unas dotes innatas o de 
inclinaciones naturales (…)” Pág. 5 
“(…) el Ministerio de la Educación concibe 
este manual (…)” Pág. 7 
“(…) el Ministerio de Educación concibe este 
manual (…)” Pág. 7 
“Responder a deficiencias nutricionales de 
una población estudiantil (…)” Pág. 7 
“Responder a las deficiencias nutricionales de 
una población estudiantil (…)” Pág. 7 
“(…) se evitan más gastos del fondo público.” 
Pág. 8 
“(…) se evitan más gastos de los fondos 
públicos.” Pág. 8 
“Organización Mundial de Salud” Pág. 11 “Organización Mundial de la Salud” Pág. 11 
“(…) podemos mencionar el gobierno belga, 
de la comunidad francesa, el cual elaboró un 
guía de recomendaciones (…)” Pág. 13 
“(…) podemos mencionar al gobierno belga, 
de la comunidad francesa, el cual elaboró una 
guía de recomendaciones (…)” Pág. 13 
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“Por ejemplo, entre los alimentos prohibidos, 
se encuentran refrescos, patatas fritas, 
chocolates y la leche entera.” Pág. 13 
“Por ejemplo, entre los alimentos prohibidos, 
están los refrescos, patatas fritas, chocolates y 
la leche entera.” Pág. 13 
“publicar un guía de buenas prácticas, en el 
que son definidos los alimentos  (…)” Pág. 14 
“publicar una guía de buenas prácticas, en la 
que se indiquen los alimentos  (…)” Pág. 14 
“A partir de 1 de noviembre de 2006 (…)” 
Pág. 15 
“A partir del 1 de noviembre de 2006 (…)” 
Pág. 15 
“Se publicó también un guía de buenas 
prácticas en la publicidad de los productos 
alimenticios para los niños.” Pág. 15 
“Se publicó también una guía de buenas 
prácticas en la publicidad de productos de 
alimentación destinados a los niños.” Pág. 15 
“(…) un proyecto de diseño de materiales 
destinado a los profesores del primer ciclo de 
la educación primaria, que confirma la 
importancia del tema (…)” Pág. 15 
“(…) un proyecto de diseño de materiales 
destinado a los profesores del 1º y 2º  Ciclo de 
Educación Primaria, lo que confirma la 
importancia del tema (…)” Pág. 15 
“(…) cuando se retiraron los refrescos, 
aperitivos, snacks y chocolates de las 
cafeterías y de las máquinas de alimentos de 
las escuelas de Inglaterra.” Pág. 15 
“(…) cuando se retiraron en las escuelas de 
Inglaterra y de las máquinas de venta, los 
refrescos, los aperitivos, snacks y chocolates.” 
Pág. 15 
“(…) las cuestiones de Seguridad e Higiene 
Alimentaria también son un área en destaque 
y objeto de preocupación (…)” Pág. 15 
“(…) las cuestiones de Seguridad e Higiene 
Alimentaria son también una área a destacar y 
un objeto de preocupación (…)” Pág. 15 
“debe: ser promovidos, en contexto escolar;” 
Pág.19 
“deben: ser promovidos, en el contexto 
escolar;” Pág.19 
“Bebidas que contengan al menos 50% de 
zumo de fruta (…)” Pág. 20 
“Bebidas que contengan al menos  el 50% de 
zumo de fruta (…)” Pág. 20 
“En el caso de conservas, es preferible optar 
por las envasadas en vidrio.” Pág. 21 
“En el caso de las conservas, es preferible 
optar por las envasadas en vidrio.” Pág. 21 
“(…) con contenido de al menos de 50% 
fruta.” Pág. 21 
“(…) con contenido de al menos un 50% de 
fruta.” Pág. 21 
“(…) se incluye en este grupo el pastel de 
arroz, croissant son hojaldre, magdalenas 
(…)” Pág. 21 
“(…) se incluyen en este grupo el pastel de 
arroz, el croissant de hojaldre, magdalenas 
(…)” Pág. 21 
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“Contenido de grasas (lípidos), en particular 
saturadas.” Pág. 22 
“Contenido de grasas (lípidos), en particular las 
saturadas.” Pág. 22 
“(…) los lazos afectivos entre los alumnos y 
alumnos con profesores, y puede así mejorar 
el clima de las escuelas (…)” Pág. 24 
“(…) los lazos afectivos entre los alumnos y 
éstos con sus profesores, y puede así  mejorar 
el clima de las escuelas (…)” Pág. 24 
“El niño debe tener espacio y tiempo para 
todo: estudiar, ver tele, jugar videojuegos 
(…)” Pág. 28 
“El niño debe tener espacio y tiempo para todo: 
estudiar, ver la tele, jugar con videojuegos 
(…)” Pág. 28 
“Teniendo en cuenta la población con que 
trabajan, las escuelas tienen un papel muy 
importante (…)” Pág. 31 
“Teniendo en cuenta la población con la que 
trabajan, las escuelas tienen un papel muy 
importante (…)” Pág. 31 
 
 Conjunções 
Neste ponto irão ser apresentados os erros identificados e cometidos, ao longo 
da tradução, pelo uso indevido/confuso da conjunção ‘que’ (Ex.: “Es en este sentido 
que el Ministerio de la Educación…” pág. 19); pela troca da conjunção ‘e’ por ‘o’, e 
vice-versa (“Esas medidas incluyen la restricción o incluso la prohibición de algunos 
productos alimenticios…” pág. 13); pelo uso injustificado/incorreto da conjunção 
‘y’ (“Sin embargo, y en estos últimos años, los cambios sustanciales que 
ocurrieron…” pág. 8); entre outros.  
 
Antes da revisão Depois da revisão 
“(…) y que en particular con la Dirección 
General de Salud (…)” Pág. 6 
“(…) y, en particular, con la Dirección General 
de Salud (…)” Pág. 6 
“No se utiliza el IMC en los niños para la 
definición de  obesidad, pero si el percentil de 
crecimiento.” Pág. 8 
“No se utiliza el IMC en los niños para definir 
la obesidad, sino para percentiles de 
crecimiento.” Pág. 8 
"Sin embargo, y en estos últimos años, los 
cambios sustanciales que ocurrieron (…)”Pág. 
8 
“Sin embargo, en estos últimos años, ha habido 
cambios sustanciales (…)”Pág. 8 
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“Esas medidas incluyen la restricción o 
incluso la prohibición de algunos productos 
alimenticios (…)” Pág. 13 
“Esas medidas contemplan la restricción e 
incluso prohibición de algunas clases de 
alimentos (…)” Pág. 13 
“Se utilizaron criterios como la grasa, la sal, 
la cantidad de la porción para definir las 
recomendaciones (…)” Pág. 14 
“Se utilizaron criterios como la grasa, la sal y 
las cantidades individuales para seguir estas 
recomendaciones (…)” Pág. 14 
“Como se mencionó anteriormente, al igual 
que otros países (…)” Pág. 17 
“Como se mencionó anteriormente, y al igual 
que en otros países (…)” Pág. 17 
“(…) el fácil acceso  de alimentos que por su 
especificaciones son inductoras o facilitadoras 
de la obesidad, y debe ser obstaculizado (…)” 
Pág. 19 
“(…) el fácil acceso  a alimentos que, por su 
especificidad, facilitan y contribuyen a la 
obesidad, debe ser obstaculizado (…)” Pág. 19 
“Es en este sentido que el Ministerio de la 
Educación (…)” Pág. 19 
“En este sentido,  el Ministerio de Educación 
(…)” Pág. 19 
 
 Concordância 
Neste ponto recolhemos, no conjunto da tradução do manual, aqueles 
importantes erros que serão devidos, a maioria deles, a uma interpretação deficiente 
na correspondência formal entre os elementos oracionais (entre 
sujeito/verbo/complementos e substantivos/adjetivos, etc.; além de outros casos 
onde se registam deslocações da concordância certamente erradas): (Ex.: “Los 
criterios utilizados (...) se debe en particular…” pág. 22; “Estos alimentos no 
presentan ninguna característica nutricional relevante que expliquen su presencia en 
las cafeterías escolares” pág. 23); “No pretende ser más que un guion destinado a las 
escuelas, para ayudarlas a tener disponible servicios cada vez más en sintonía…” pág. 
5); (“…editar una guía sobre la alimentación adecuada en las escuelas a través de las 
máquinas de alimentos, destinados a las escuelas y a los padres” pág. 14). 
 
Antes da revisão Depois da revisão 
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“Una parte muy importante de la adquisición 
de esos conocimientos y hábitos (tan pronto 
como posible, por razones de eficacia) tienen 
un lugar y un dominio privilegiado en la 
expresión (…)” Pág. 5 
“Una parte muy importante en la adquisición 
de tales conocimientos y hábitos (lo más 
precozmente posible, por razones de eficacia) 
tiene un lugar y un dominio de expresión 
privilegiados (…)” Pág. 5 
“No pretende ser más que un guión destinado 
a las escuelas, para ayudarlas a tener 
disponible servicios cada vez más en sintonía 
(…)” Pág. 5 
“No pretende ser más que un guión destinado a 
los centros de enseñanza para ayudarles a hacer 
disponibles servicios cada vez más en sintonía 
(…)” Pág. 5 
“Dicho esto, a este documento le seguirá 
otros materiales, tanto normativos como 
pedagógicos (…)” Pág. 9 
“Así pues, a este documento le seguirán otros 
materiales, tanto normativos como 
pedagógicos (…)” Pág. 9 
“tasas de profesores formados en 
alimentación saludable.” Pág. 12 
“índice de profesores formados en 
alimentación saludable.” Pág. 12 
“(…) la retirada de alimentos y bebidas ricas 
en grasa y azúcar, en las máquinas de 
alimento. “ Pág. 13 
“(…) la retirada de alimentos y bebidas ricas en 
grasa y azúcar, en las máquinas de venta. “ 
Pág. 13 
“(…) editar una guía sobre la alimentación 
adecuada en las escuelas a través de las 
máquinas de alimentos, destinados a las 
escuelas y a los padres.” Pág. 14 
“(…) editar una guía sobre la alimentación 
adecuada en las escuelas, a través de las 
máquinas de venta, destinada a escuelas y a 
padres.” Pág. 14 
“(…) para toda la población, incluso para los 
jóvenes en edad escolar.” Pág. 18 
“(…) para toda la población, incluidos para los 
jóvenes en edad escolar.” Pág. 18 
“Bizcocho con o sin crema (se incluye en este 
grupo (…)” Pág. 21 
“pasteles con o sin crema (se incluyen en este 
grupo (…)” Pág. 21 
“Los criterios utilizados para la escoja de 
estos alimentos, por unidad, se debe en 
particular…” Pág. 22 
“Los criterios utilizados para la selección de 
estos alimentos, uno a uno, se basan…” Pág. 
22 
“(…) incluyendo precongelados de hojaldre 
(…)” Pág. 22 
“(…) incluidos precocinados de hojaldre (…)” 
Pág. 22 
“refrescos, incluyendo las bebidas com cola 
(…)” Pág. 23 
“refrescos, incluidas las bebidas con cola (…)” 
Pág. 23 
“Estos alimentos no presentan ninguna 
característica nutricional relevante que 
expliquen su presencia en las cafeterías 
escolares (…)” Pág. 23 
“Estos alimentos no presentan ninguna 
característica nutricional relevante que 
justifique su presencia en las cafeterías 
escolares (…)” Pág. 23 
“(…) durante el horario del funcionamiento 
del comedor, e incluso cuando está abierto 
(…)” Pág. 24 
“(…) durante el horario del funcionamiento del 
comedor, e incluso cuando está abierta (…)” 
Pág. 24 
“A las escuelas también le corresponde 
planificar las comidas (…)” Pág. 27 
“A las escuelas también les corresponde 
planificar las comidas (…)” Pág. 27 
“(…) para proporcionar una educación 
alimentos sustentable.” Pág. 31 
“(…) para proporcionar una educación 
alimentaria sustentable.” Pág. 31 
“Le agradecemos a los técnicos (…)” Pág. 35 “Les agradecemos a los técnicos (…)” Pág. 35 
 
 Deíticos (usos pouco corretos) 
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Antes da revisão Depois da revisão 
“Esta misma legislación incluye menús 
escolares (…). Esa evaluación se centra en 
(…)” Pág. 11 
“Esta misma legislación incluye menús 
escolares (…). Esta evaluación se centra en 
(…)” Pág. 11 
“Los alumnos deben respetar ese horario.” 
Pág. 19 
“Los alumnos deben respetar este horario.” 
Pág. 19 
“(…) no está preparado fisiológicamente para 
ese desequilibrio.” Pág. 32 
“(…) no está preparado fisiológicamente para 
este desequilibrio.” Pág. 32 
 
 
b) Combinação inadequada entre os termos da expressão fraseológica, 
na língua traduzida (espanhol) 
 
 Ordem de palavras 
Neste ponto irão ser apresentados aqueles usos considerados certamente como 
“estranhos” ao sistema da língua espanhola (identificados todos, como sempre, ao 
longo da tradução) e que foram provocados, alguns deles, talvez, pela tendência do 
português em colocar o verbo no fim da frase (Ex.: “… la Unión Europea es muy 
clara en el papel que la escuela debe tener …” pág. 12); pela omissão do verbo (“En 
España _ la preocupación de proporcionar información a los padres sobre la 
composición de los menús …” pág. 14); pela tendência em intercalar o advérbio 
entre as formas compostas dos verbos (“Aunque este documento no sea 
exclusivamente orientado a la población escolar …” pág. 18); ou pela distinta (às 
vezes, confusa) posição dos adjetivos nas duas línguas (“… cuando hayan sido 
debidamente autorizadas por la Dirección Regional de Educación correspondiente” 
pág. 24); e pela sintaxe errónea (“Cantidad de los diferentes tipos de alimentos a ser 
proporcionados en cada una de las comidas” pág. 29).   
Antes da revisão Depois da revisão 
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“(…) tienen un lugar y un dominio 
privilegiado en la expresión: el lugar es 
la escuela y el dominio es la 
alimentación.” Pág. 5  
“(…) tiene un lugar y un dominio de 
expresión privilegiados: ese lugar es la 
escuela y el dominio es la alimentación.” 
Pág. 5 
“Convertir la creciente tendencia de 
perfiles de enfermedad (…)” Pág. 7 
“Invertir la tendencia creciente de 
perfiles de enfermedad (…)” Pág. 7 
“(…) la Unión Europea es muy clara en el 
papel que la escuela debe tener (…)” 
Pág. 12 
“(…) la Unión Europea es muy clara en el 
papel que debe tener la escuela (…)” 
Pág. 12 
“(…) contenido de calcio, fibra, vitaminas 
y minerales, y la cantidad de sodio 
también fueron utilizados para definir el 
valor nutricional (…)” Pág. 13 
“(…) el contenido de calcio, fibra, 
vitaminas, minerales, y la cantidad de 
sodio fueron también utilizados para 
definir el valor nutricional (…)” Pág. 13 
“Estos alimentos están subvencionados al 
30% por el Estado.” Pág. 13 
“Estos alimentos están subvencionados 
por el Estado en un 30%.” Pág. 13 
“En España la preocupación de 
proporcionar información a los padres 
sobre la composición de los menús (…)” 
Pág. 14 
“En España, hay una preocupación por 
darles a los padres una información 
sobre la composición de los menús (…)” 
Pág. 14 
“A partir de 1 de noviembre de 2006, 
Letonia también irá adoptar medidas 
(…)” Pág. 15 
“A partir del 1 de noviembre de 2006, 
también Letonia se decidió a adoptar 
medidas (…)” Pág. 15 
“Aunque este documento no sea 
exclusivamente orientado a la población 
escolar (…)” Pág. 18 
“Aunque este documento no esté 
orientado exclusivamente a la población 
escolar (…)” Pág. 18 
“(…) cuando hayan sido debidamente 
autorizadas por la Dirección Regional de 
Educación correspondiente.” Pág. 24 
“(…) siempre que haya sido debidamente 
autorizado por la correspondiente 
Dirección Regional de Educación.” Pág. 
24 
“Cantidad de los diferentes tipos de 
alimentos a ser proporcionados en cada 
una de las comidas.” Pág. 29 
“Cantidad que debe darse, de los 
diferentes tipos de alimentos, en cada una 
de las comidas.” Pág. 29 
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 Reformulação de frases 
Neste ponto irão ser apresentadas muitas (não todas) das reformulações de 
frases efetuadas no documento final, devidas mesmo à ininteligibilidade das frases 
(Ex.: “Máximo 30-35% del valor energético es proveniente de los lípidos o el 
máximo de 7g de lípidos” Pág. 22); para recuperar o sentido errado da frase ou 
aportar maior exatidão (“Conocer las comidas intermedias que se adquieren en la 
escuela” Pág. 28); “Otras medidas son definidas por diferentes Estados: por 
ejemplo, el Estado de California…” Pág. 14); em favor de uma expressão mais 
simples e por uma leitura mais ágil (“… hayan invertido en Normas/Regulaciones 
para proporcionar sustentabilidad a lo que se entiende por Educación Alimentos” 
Pág. 31). E, finalmente, por uma mera -embora às vezes necessária- revisão de 
estilo, como um motivo de exigência acrescentada, para levar a cabo a 
correção/revisão do texto traduzido, na sua total dimensão.    
 
Antes da revisão Depois da revisão 
“Manual para una oferta alimentar 
saludable” (Capa, Ficha Técnica) 
“Manual para promover una 
alimentación saludable” (Capa, Ficha 
Técnica) 
“(…) recomendaciones para la comida 
en las escuelas” (Pág. Índice/ Pág. 11) 
“(…) recomendaciones para los menús 
escolares” (Pág. Índice/ Pág. 11) 
“¿Qué opción tomar: almorzar en el 
comedor o en otro local?” (Pág. 
Índice/pág. 24) 
“Diferentes opciones: almorzar en el 
comedor, o en otro lugar.” (Pág. 3/ pág. 
24) 
“Puede no ser una banalidad del 
sentido común pero no es por eso menos 
cierto (…)” Pág. 5 
“Puede no dejar de ser una verdad de 
Perogrullo, pero no es por eso menos 
cierto (…)” Pág. 5 
 70 
 
“(…) la relación entre el peso y la altura, 
calculando de forma muy simples 
dividiendo el peso en kg y el cuadrado 
de la altura en metros.” Pág. 7 
“(…) la relación entre el peso y la altura, 
calculándose de forma simple la división 
entre el peso en kg y la altura en 
metros, al cuadrado.” Pág. 7 
“Desde los años 80 que el Ministerio de 
la Educación se preocupa con las 
cuestiones de la alimentación.” Pág. 8 
“El Ministerio de Educación se ha 
venido preocupando con las cuestiones 
de la alimentación desde los años 80.” 
Pág. 8 
“¿Qué es la salud n las escuelas?” Pág. 8 “¿Qué significa la salud en las escuelas?” 
Pág. 8 
“Dicho esto, este documento se 
completa con otros materiales, sean 
normativos o pedagógicos (…)” Pág. 9 
“Dicho esto, a este documento le 
seguirán otros materiales, tanto 
normativos como pedagógicos (…)” Pág. 
9 
“Como se puede ver, las comidas 
escolares son las principales 
preocupaciones de la Organización 
Mundial de  Salud (…)” Pág. 12 
“Como se puede constatar, los menús 
escolares son el centro de las principales 
preocupaciones de la Organización 
Mundial de la Salud (…)” Pág. 12 
“La autonomía regional que existe en 
diferentes países hace que en las 
Regiones/Estados se definan las 
políticas educativas, incluyendo los 
sistemas de distribución (…)” Pág. 13 
“La autonomía regional de los diversos 
países determina asimismo las políticas 
educativas a nivel regional, incluyendo 
los sistemas de distribución (…)” Pág. 13 
“Otras medidas son definidas por 
diferentes Estados: por ejemplo, el 
Estado de California (…)” Pág. 14 
“Hubo Estados que fijaron otras 
medidas: por ejemplo el Estado de 
California (…)” Pág. 14 
 71 
 
“Desde Septiembre de 2006 fueron 
retirados los refrescos, aperitivos, 
snacks y chocolates de las cafeterías y 
de las máquinas de alimentos de las 
escuelas de Inglaterra. En ese mismo 
país, se elaboró un guía para la 
adquisición de comidas saludables de 
empresas de restauración (…)” Pág. 15 
“Fue en septiembre de 2006, cuando se 
retiraron en las escuelas de Inglaterra y 
de las máquinas de venta, los refrescos, 
aperitivos, snacks y chocolates. Además, 
en ese mismo país, se elaboró una guía 
para adquirir menús saludables en 
empresas de restauración (…)” Pág. 15 
“debe: ser limitados en su consumo, en 
contexto escolar;” Pág. 19 
“deben: tener limitado su consumo, en el 
contexto escolar;” Pág. 19 
“Teniendo en cuenta las particularidades 
del desarrollo físico intelectual y 
emocional de la población en cuestión, 
el fácil acceso de alimentos que, por su 
especificaciones son inductoras o 
facilitadoras de la obesidad (…)” Pág. 
19 
“Teniendo en cuenta las particularidades 
del desarrollo físico, intelectual y 
emocional de la población en cuestión, 
debe ser obstaculizado, o incluso 
evitado, el fácil acceso a alimentos que, 
por su especificidad, facilitan y 
contribuyen a la obesidad (…)” Pág. 19 
“no estar disponibles en la cafetería 
escolar.” Pág. 19 
“no dispensarse, en la cafetería escolar.” 
Pág. 19 
“La escoja de estos alimentos se debe, 
sobre todo a las siguientes 
características:” Pág. 21 
“Dicha elección, ha tenido en cuenta las 
siguientes características:” Pág. 21 
“Bizcocho/Torta por “rebanada”, 
prefiriendo los que no tienen adición de 
grasa y con bajo contenido de azúcar 
(…)” Pág. 21 
“Porciones de bizcocho o tarta que no 
contengan grasa y con bajo contenido de 
azúcar (…)” Pág. 21 
“Los criterios utilizados para la selección 
de estos alimentos, por unidad, se debe 
en particular a las siguientes 
características.” Pág. 22 
“Los criterios utilizados para la selección 
de estos alimentos, uno a uno, se basan 
concretamente en las siguientes 
características.” Pág. 22 
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“Máximo 30-35% del valor energético es 
proveniente de los lípidos o el máximo 
de 7g de lípidos;” Pág. 22 
“Un máximo del 30-35% de su valor 
energético (o sea, 7g) proviene de 
lípidos.” Pág. 22 
“Para respetar estos criterios, no 
ultrapasando los valores mencionados 
anteriormente, sean calóricos en macro 
o micronutrientes, se deben tener en 
cuenta las siguientes (…)” Pág. 22 
“Para respetar estos criterios, sin 
sobrepasar los valores mencionados 
anteriormente, ya sean calóricos, ya en 
calidad de macro o micronutrientes, se 
deben tener en cuenta las siguientes (…)” 
Pág. 22 
“Con este fin, la escuela tendrá que 
invertir en equipos que tengan como 
objetivo dotar adecuadamente este 
espacio.” Pág. 25 
“Para ello, la escuela tendrá que invertir  
en suministros que respondan 
adecuadamente a tales objetivos.” Pág. 
25 
“Conocer las comidas intermedias que 
se adquieren en la escuela;” Pág. 28 
“Conocer qué comen o adquieren en la 
escuela, entre horas;” Pág. 28 
“(…) de forma que resistir el 
“llamamiento” de las comidas de 
pastelería o de las comidas rápidas, 
proporcionando un equilibrio nutricional 
y alimentar a la mayoría de los alumnos 
(…)” Pág. 27 
“(…) de forma que los alumnos resistan 
a la “tentación” de las comidas de 
cafetería o de las comidas rápidas, 
proporcionándoles así un equilibrio 
nutricional y alimentario a la mayoría de 
ellos (…)” Pág. 27 
“(…) hayan invertido en 
Normas/Regulaciones para proporcionar 
sustentabilidad a lo que se entiende por 
Educación Alimentos.” Pág. 31 
“(…) hayan invertido en 
Normas/Reglamentos para proporcionar 
una educación alimentaria sustentable.” 
Pág. 31 
“Le agradecemos también a los técnicos 
de las direcciones regionales de la 
Educación y al resto de los socios que 
contribuyeron para este documento.” Pág. 
35 
“Del mismo modo, también incluimos  
nuestro agradecimiento a los técnicos de 
las Direcciones Regionales de 
Educación, junto con el resto de los 
socios que participaron en la 
elaboración de este documento.” Pág. 35 
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c) Desconhecimento das regras ortográficas 
Neste ponto irão ser apresentados todos os erros de colocação errada de 
maiúsculas/minúsculas. Assinalamos o exemplo que teve uma maior frequência 
numérica -tendo sido repetido 5 vezes ao longo da tradução-: “Educación 
Alimentaria En El Ámbito Escolar”, com grande repercussão no texto traduzido, 
dado que faz parte do título/subtítulo, no manual referenciado ao longo destas páginas.  
Antes da revisão Depois da revisão 
Educación Alimentaria En el Ámbito Escolar Educación alimentaria en el ámbito escolar 
Presentación presentación 
jardines de infancia Jardines de Infancia 
escuelas de educación primaria Escuelas de Educación Primaria 
Direcciones regionales de educación Direcciones Regionales de Educación  
En el primer ciclo de la educación primaria En el Primer Ciclo de Educación Primaria 
Siglo siglo 
estado(s) Estado(s) 
gobierno(s) Gobierno(s) 
ciclo Ciclo 
pan de Centeno pan de centeno 
galletas María/Tostada galletas maría/tostada 
Noviembre noviembre  
Leche leche 
Yogures yogures 
Batidos batidos 
Zumos zumos 
Bebidas bebidas 
Agua agua 
Diferentes diferentes 
Queso queso  
Huevo huevo 
 74 
 
Carne carne 
Atún atún 
Jamón jamón 
Fruta fruta 
Verduras verduras 
Bajo bajo 
Elevado elevado 
Galletas galletas 
Barritas barritas 
Porciones porciones 
Pasteles pasteles 
Mantequilla mantequilla 
Cremas cremas 
Mermelada mermelada 
Helados helados 
Chocolates chocolates 
Empanadillas empanadillas 
Bollería bollería 
Chorizo chorizo 
Mayonesa mayonesa 
Refrescos refrescos 
Preparados preparados 
Caramelos caramelos 
Tiras tiras 
Hamburguesas hamburguesas 
Cerveza cerveza 
Un un 
Una una 
Aquellos aquellos 
Conocer conocer 
Excluir  excluir 
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Insistir insistir  
 
d) Desconhecimento das regras de acentuação 
 
Antes da revisão Depois da revisão 
“(…) de modo que estos puedan 
complementar de forma correcta la 
alimentación (…)” Pág. 14  
“(…) de modo que éstos puedan 
complementar correctamente la 
alimentación (…)”19 Pág. 14 
“(…) constatándose entre estas un 
compromiso en el establecimiento de 
políticas consensuadas.” Pág. 16 
“(…) constatándose entre éstas un 
compromiso por establecer políticas 
consensuadas.” Pág. 16 
“(…) recomienda, de forma sencilla y 
explicita las dosis diarias de los 
diferentes tipos de alimentos (…)” Pág. 
18 
“(…) recomienda, de forma sencilla y 
explícita, las dosis diarias de los 
diferentes tipos de alimentos (…)” Pág. 18 
“(…) qué tipo de alimentos, que de 
acuerdo con su valor nutricional, se deben 
o no promover, y que tipo de alimentos 
no deben ser dispensables (…)” Pág.19   
“(…) qué tipo de alimentos, según su 
valor nutricional, se deben o no promover, 
y qué tipo de alimentos no deben estar 
disponibles (…)” Pág.19   
“(…) el Ministerio de Educación pretende 
aclarar que alimentos debe (…)” Pág. 19 
“(…) el Ministerio de Educación pretende 
aclarar qué alimentos deben (…)” Pág. 19 
 
e) Desconhecimento das regras de pontuação 
Celso Cunha (2005:639) refere que a língua escrita não dispõe dos inumeráveis 
recursos rítmicos e melódicos da língua falada. Para suprir esta carência, ou melhor, 
para reconstituir aproximadamente o movimento vivo da elocução oral, serve-se da 
pontuação. O mesmo refere, ainda, que os sinais de pontuação podem ser classificados 
em dois grupos: um primeiro que se destina a marcar as pausas e um segundo que há 
de marcar a melodia e a entoação. 
                                                          
19
 Embora a Real Academia Española de la Lengua (RAE) dispense de utilizar, na sua mais recente 
Ortografía (2010), estes acentos diacríticos nos pronomes determinantes, nós mantemos o costume 
(tradicional) de os acentuar. 
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Este primeiro grupo compreenderia apenas a vírgula, o ponto e o ponto e 
vírgula; deixando assim para um segundo grupo todos os restantes sinais de 
pontuação. Seguindo este pensamento de C. Cunha, irão ser retratados neste ponto 
quase todos os erros relacionados com este aspeto ortográfico. 
 Vírgulas 
 
 
Antes da revisão Depois da revisão 
“Permítanos una tercera vulgaridad, para 
recordar que en la salud, como casi en todas 
las realidades (…)” Pág. 5 
“Permítasenos una tercera banalidad para 
recordar que, en la salud, como casi en todas 
las realidades (…)” Pág. 5 
“(…) la prevención de la enfermedad y la 
preservación de la salud, dependerá siempre 
en gran medida de la adopción de estilos de 
vida saludables (…)” Pág. 5 
“(…) la prevención de la enfermedad y la 
prevención de la salud dependerán siempre, 
en gran medida, de la adopción de estilos de 
vida saludables (…)” Pág. 5 
“De forma paralela esta obra presenta, una 
componente explicativa sobre la escoja de 
algunos alimentos (…)” Pág. 5 
“De forma paralela, esta obra presenta una 
componente explicativa sobre la selección de 
algunos alimentos (…)” Pág. 5 
“(…) las preocupaciones que compartimos 
con las naciones y organismos europeos y de 
otros países.” Pág. 5 
“(…) las preocupaciones que compartimos 
con otras naciones y organismos europeos, 
así como con otros países.” Pág. 5 
“Nuestro objetivo, es que este manual pueda 
promocionar el diálogo (…)” Pág. 6 
“Nuestro objetivo es que este manual pueda 
fomentar el diálogo (…)” Pág. 6 
“(…) un instrumento de apoyo (a otros 
documentos que se seguirán) para una 
cooperación (…)” Pág. 6 
“(…) un instrumento de apoyo a otros 
documentos que asímismo irán apareciendo, 
para una cooperación (…)” Pág. 6 
“(…) visible en el referencial que se publica 
con el Ministerio de Sanidad, y que en 
particular con la Dirección General de Salud 
(…)” Pág. 6 
“(…) en esta guía que se publica en 
colaboración con el Ministerio de Sanidad, y, 
en particular, con la Dirección General de 
Salud (…)” Pág. 6 
 77 
 
“De hecho, es en la escuela en que los 
jóvenes pasan un elevado número de horas, 
ya que es ahí en donde ingieren (…)” Pág. 7 
“De hecho, es en la escuela, en donde los 
jóvenes pasan un elevado número de horas, el 
lugar donde ingieren (…)” Pág. 7 
“Estos documentos son incluso hoy en día, 
una referencia para las escuelas.” Pág. 8 
“Estos documentos son, en nuestros días, 
una referencia para las escuelas.” Pág. 8 
“(…) este manual de referencia que no 
pretende ser más que un instrumento de 
apoyo directo para las escuelas y a través de 
ellas, hacerla extensiva a los alumnos (…)” 
Pág. 9 
“(…) este manual de referencia que no 
pretende ser más que un instrumento de apoyo 
directo para las escuelas y, a través de ellas, 
hacerla extensiva a los alumnos (…)” Pág. 9 
“(…) la mala nutrición y sus costes para la 
salud individual y pública – y al mismo 
tiempo, un documento de sensibilización 
(…)” Pág. 9 
“(…) la malnutrición y sus costes para la 
salud individual y pública – y, al mismo 
tiempo, un documento de sensibilización 
(…)” Pág. 9 
“(…) pasan por la elaboración de una 
legislación nacional de soporte dando 
preferencia a las comidas saludables.” Pág. 
11 
“(…) pasan por la elaboración de una 
legislación nacional como soporte, dando 
preferencia a menús saludables.” Pág. 11 
“(…) la distribución de agua se estableció en 
lugares adecuados  y en algunas 
comunidades, es gratuita.” Pág. 13 
“(…) para la distribución de agua se indicaron 
lugares propios, siendo incluso algunas 
comunidades, incluso es gratuita.” Pág. 13 
“(…) el Ministerio de Educación recomendó 
a las administraciones escolares que retiraran 
los alimentos y bebidas con altos niveles de 
grasa y azúcar en las máquinas de 
alimentos.” Pág. 13 
“(…) el Ministerio de Educación recomendó a 
las administraciones escolares la retirada de 
alimentos y bebidas ricas en grasa y azúcar, 
en las máquinas de venta.” Pág. 13 
“En España la preocupación por proporcionar 
información a los padres una sobre la 
composición de los menús escolares de 
forma a que estos puedan complementar de 
forma correcta la alimentación de sus niños 
en casa.” Pág. 14 
“En España, hay preocupación por darles a 
los padres una información sobre la 
composición de los menús escolares, de 
modo que éstos puedan complementar 
correctamente la alimentación de sus niños en 
casa.” Pág. 14 
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“(…) se comprometió a no freír en aceites 
ricos en ácidos grasos saturados y “trans” y a 
no usar la sal yodada en determinadas 
regiones.” Pág. 14 
“(…) se ha comprometido a no freír en aceites 
ricos en ácidos grasos saturados y “trans”, y 
a utilizar la sal yodada en determinadas 
regiones.” Pág. 14 
“no colocar las máquinas de alimentos en 
lugares de fácil acceso en los jardines de 
infancia y en Escuelas de Educación 
Primaria;” Pág. 14 
“no colocar las máquinas de venta en lugares 
de fácil acceso, en los Jardines de Infancia y 
en Escuelas de Educación Primaria;” Pág. 14 
“incluir los alimentos que favorezcan una 
alimentación saludable en detrimento de los 
alimentos ricos en grasas, sal y azúcar;” Pág. 
14 
“incluir los alimentos que favorezcan una 
alimentación saludable, en menoscabo de los 
alimentos ricos en grasas, sal y azúcar;” Pág. 
14 
“(…) la escuela y el resto de la comunidad 
tienen responsabilidades compartidas a la 
hora de facilitar el acceso de los productos 
alimenticios saludables y al proporcionar 
(…)” Pág. 14 
“(…) la escuela y el resto de la comunidad 
tienen responsabilidades a la hora de facilitar 
el acceso a los diferentes tipos de alimentos 
saludables, y para hacer disponibles (…)” 
Pág. 14 
“Además en el mismo país, se elaboró una 
guía (…)” Pág. 15 
“Además, en ese mismo país, se elaboró una 
guía (…)” Pág. 15 
“(…) publicó un guía con recomendaciones 
de bebidas a excluir y/o incluir en la venta a 
las escuelas. “ Pág. 15 
“(…) publicó una guía con recomendaciones 
de bebidas que debían ser excluidas y/o 
incluidas, en la venta a las escuelas. “ Pág. 15 
“(…) podemos constatar que en todos los 
currículos del sistema educativo de los 
diferentes países, hay una gran inversión en 
las cuestiones nutricionales (…)” Pág. 15 
“(…) podemos constatar que, en todos los 
currículos del sistema educativo de los 
diferentes países hay gran inversión en las 
cuestiones nutricionales (…)” Pág. 15 
“Integrado en el currículo y específicamente 
en la Educación Alimentar las cuestiones de 
(…)” Pág. 15 
“Integradas en el currículo, y 
específicamente en la Educación Alimentaria 
las cuestiones de(…)” Pág. 15 
“(…) que confirma la importancia del tema 
en términos internacionales.” Pág. 15 
“(…) lo que confirma la importancia del 
tema, en términos internacionales.” Pág. 15 
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“(…) el alumno es motivado a conocer y a 
aplicar las normas de higiene alimentar en 
particular la identificación de los alimentos 
(…)” Pág. 17 
“(…) al alumno se le motiva para conocer y 
aplicar las normas de higiene alimentaria, en 
particular, la identificación de los alimentos 
(…)” Pág. 17 
“(…) este manual es el primer documento, 
entre otro más específicos que se serán 
creados en particular para los comedores.” 
Pág. 19 
“(…) este manual es el primer documento, 
entre otros más específicos, que se destinará 
expresamente a los comedores.” Pág. 19 
“Sin embargo, por ahora la atención se 
centra en la influencia de las cafeterías 
escolares (…)” Pág. 19 
“Sin embargo, por ahora, la atención se 
centra en la influencia de las cafeterías 
escolares (…)” Pág. 19 
“Cualquier individuo no debe estar más de 
tres horas y media sin comer por razones 
obvias de desarrollo (…)” Pág. 19 
“Cualquier individuo no debe estar más de 
tres horas y media sin comer, por razones 
obvias de desarrollo (…)” Pág. 19 
“(…) el fácil acceso a alimentos que por sus 
especificaciones son inductoras o 
facilitadoras de la obesidad (…)” Pág. 19 
“(…) el fácil acceso a alimentos que, por su 
especificidad, facilitan y contribuyen a la 
obesidad (…)” Pág. 19 
“debe tener limitado su consumo en el 
contexto escolar;” Pág. 19 
“deben tener limitado su consumo, en el 
contexto escolar;” Pág. 19 
“(…) bizcocho de yogur, piña, naranja, 
manzana, tutti fruti, de canela…, y si es 
posible, preparados en la escuela);” Pág. 21 
“(…) bizcocho de yogur, piña, naranja, 
manzana, tutti fruti, de canela…, y, si es 
posible, preparados en la escuela);” Pág. 21 
“Sin embargo, si son consumidos con 
moderación podrán ser una selección 
“menos mala” en relación a la alimentación 
(…)” Pág. 21 
“Sin embargo, si son consumidos con 
moderación, podrán ser una selección 
“menos mala”, en relación a la alimentación 
(…)” Pág. 21 
“Máximo del 10% del valor energético, es 
proveniente de los ácidos grasos (…)” Pág. 
22 
“Un máximo del 10% de su valor energético 
proviene de ácidos grasos (…)” Pág. 22 
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“(…) la escuela tiene que tener una mayor 
responsabilidad en proporcionar comidas 
saludables, equilibradas y seguras que 
ayuden a satisfacer las necesidades (…)” Pág. 
24 
“(…) la escuela tiene que tener una mayor 
responsabilidad en proporcionar comidas 
saludables, equilibradas y seguras, que 
ayuden a satisfacer las necesidades (…)” Pág. 
24 
“En esta situación y en caso de que el 
alumno opte por almorzar en la cantina, esta 
tendrá que facilitar una comida equilibrada 
(…)” Pág. 25 
“En esta situación, y en caso de que el 
alumno opte por almorzar en la cafetería, ésta 
tendrá que facilitar una comida equilibrada 
(…)” Pág. 25 
“Ciertos alumnos debidamente autorizados 
por el responsable de educación (…)” Pág. 25 
“Determinados alumnos, debidamente 
autorizados por el responsable de educación 
(…)” Pág. 25 
“Aquellos que aunque no sustituyan 
regularmente el almuerzo (…)” Pág. 27 
“Aquellos que, aunque no sustituyan 
regularmente el almuerzo (…)” Pág. 27 
“(…) proporcionando un equilibrio 
nutricional y alimentario a la mayoría de los 
alumnos y respetando sus especificidades.” 
Pág. 27 
“(…) proporcionando un equilibrio 
nutricional y alimentario a la mayoría de 
ellos, y respetando sus especificidades.” Pág. 
27 
“Desde muy temprano les compete el papel 
de transmitir conocimientos indicando 
conductas alimentarias (…)” Pág. 28 
“Desde muy temprano, les compete el papel 
de transmitir conocimientos, indicando 
conductas alimentarias (…)” Pág. 28 
“Se considera aquí la actividad física como 
cualquier movimiento producido por los 
músculos que lleve a un aumento del 
metabolismo basal.” Pág. 28 
“Se considera aquí la actividad física como 
cualquier movimiento producido por los 
músculos, que lleve a un aumento del 
metabolismo basal.” Pág. 28 
“(…) construido adecuadamente por 
especialistas en Nutrición y con el apoyo y la 
validación de la tutela.” Pág. 29 
“(…) elaborado específicamente por técnicos 
en Nutrición, y con el apoyo y la tutela 
pertinentes.” Pág. 29 
“Esto porque en los primeros  tiempos, la 
alimentación estaba conectada a la carencia 
(…)” Pág. 31 
“Esto, porque, hace mucho tiempo, la 
alimentación se asociaba a carencias (…)” 
Pág. 31 
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“(…) y en la actualidad con el desarrollo 
socioeconómico y respectivos intereses, en 
particular con la manipulación de alimentos 
está hoy conectada a la abundancia, que (…)” 
Pág. 31 
“(…) pero en nuestros días, con el desarrollo 
socioeconómico y sus intereses (en particular 
con la manipulación de alimentos), se vincula 
más a la abundancia, que (…)” Pág. 31 
“Nos gustaría expresar nuestro más profundo 
agradecimiento a todos aquellos que tanto 
del área de Educación como del área de Salud 
(…)” Pág. 35 
“Nos gustaría expresar nuestro más profundo 
agradecimiento a todos aquellos que, tanto en 
el área de Educación como en el de la  Salud 
(…)” Pág. 35 
 
 Dois pontos / Parênteses / Sinal de interrogação 
 
Antes da revisão Depois da revisão 
“¿Qué opción tomar: almorzar en el comedor 
o en otro lugar?” Pág. Índice/ Pág. 24  
“Diferentes opciones: almorzar en el comedor 
o en otro lugar.” Pág. 3/ Pág. 24 
“(…) un instrumento de apoyo (a otros  
documentos que se seguirán) para una 
cooperación (…)” Pág. 6 
“(…) un instrumento de apoyo a otros  
documentos que así mismo irán 
apareciendo, para una cooperación (…)” 
Pág. 6 
“(…) el objetivo que compartimos, el de 
convertir la escuela un lugar (…)” Pág. 6 
“(…) el objetivo que compartimos: el de 
convertir la escuela en un lugar (…)” Pág. 6 
“(…) y en la actualidad con el desarrollo 
socioeconómico y sus intereses en particular 
con la manipulación de alimentos está hoy 
conectada a la abundancia, que (…)” Pág. 31 
“(…) pero en nuestros días, con el desarrollo 
socioeconómico y sus intereses (en particular 
con la manipulación de alimentos), se vincula 
más a la abundancia, que (…)” Pág. 31 
 
 
 Ponto e vírgula 
 
Antes da revisão Depois da revisão 
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“(…)la afirmación que solo nos recordamos 
del valor de ese bien cuando lo perdemos, o 
sea, cuando la (…)” Pág. 5 
“(…)la afirmación de que no sólo nos 
acordamos del valor de ese bien tan precioso 
cuando lo perdemos; o sea, cuando nos (…)” 
Pág. 5 
“Promocionar la salud de los jóvenes a través 
de la Educación para la Salud más 
concretamente, en relación (…)” Pág. 7 
“Promover la salud de los jóvenes a través de 
la Educación para la salud; más 
concretamente, en relación (…)” Pág. 7 
“(…) es fundamental que no haya 
discrepancias entre el currículo formal y el 
currículo oculto, o sea, es fundamental que 
haya coherencia (…)” Pág. 17 
“(…) es fundamental que no haya 
discrepancias entre el currículo formal y el 
currículo oculto; o sea, es fundamental que 
haya coherencia (…)” Pág. 17 
“(…) otras características (no necesariamente 
existentes acumuladas) refuerzan la 
importancia  de eliminar esta oferta alimentar 
del medio escolar, en particular:” Pág. 23 
“(…) otras características (no necesariamente 
acumulables) refuerzan la importancia  de 
eliminar esta oferta alimentaria del medio 
escolar; en particular:” Pág. 23 
 
 
 Ponto final/ Hífenes/ Barra 
 
Antes da revisão Depois da revisão 
“(…) reglas/normas de seguridad y 
prevención” 1º Ciclo;” Pág. 17  
“(…) reglas/normas de seguridad y 
prevención”− Educación Infantil.” Pág. 17 
“Comprender la importancia de la 
alimentación para el funcionamiento 
equilibrado del organismo” 2º Ciclo;” Pág. 
17 
“Comprender la importancia de la 
alimentación para el funcionamiento 
equilibrado del organismo” − Educación 
Primaria.” Pág. 17 
“Discutir sobre la importancia de la 
adquisición de hábitos individuales y 
comunitarios que contribuyan a una vida 
equilibrada” 3º Ciclo;” Pág. 17 
“Discutir sobre la importancia de la 
adquisición de hábitos individuales y 
comunitarios que contribuyan a una vida 
equilibrada” − Educación Secundaria.” Pág. 
17 
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“Contenido de grasas (lípidos), en particular 
las saturadas;” Pág. 22 
“Contenido de grasas (lípidos), en particular 
las saturadas.” Pág. 22 
“Los hábitos de consumo y popularidad de 
algunos de estos alimentos;” Pág. 22 
“Hábitos de consumo y popularidad de 
algunos de estos alimentos.” Pág. 22 
“Valor energético inferior o igual a 
250Kcal;” Pág. 22 
“Valor energético inferior o igual a 250Kcal.” 
Pág. 22 
“Máximo del 30-35% del valor energético es 
proveniente de los lípidos o el máximo de 7g 
de lípidos;” Pág. 22 
“Un máximo del 30-35% de su valor 
energético (o sea, 7g) proviene de lípidos.” 
Pág. 22 
“Elevado contenido de azúcares, con aditivos 
y de rápida absorción;” Pág. 23 
“Un elevado contenido de azúcares, con 
aditivos y de rápida absorción.” Pág. 23 
“Elevado contenido de grasas (lípidos), en 
particular las saturadas y/o de adición;” Pág. 
23 
“Un elevado contenido de grasas (lípidos), en 
particular las saturadas y/o de añadidas.” 
Pág. 23 
“Reducido o incluso ningún contenido en 
fibras;” Pág. 23 
“Un reducido o nulo contenido en fibras.” 
Pág. 23 
“Contenido excesivo de sodio;” Pág. 23 “Un contenido excesivo de sodio.” Pág. 23 
“Existencia de colorantes y conservantes en 
doses excesivas;” Pág. 23 
“Una existencia de colorantes y conservantes 
en doses excesivas.” Pág. 23 
“Presencia  de edulcorantes en dosis 
significativas;” Pág. 23 
“Una presencia  de edulcorantes en dosis 
significativas.” Pág. 23 
 
 Revisão estilística 
 
As incorreções assinaladas (e tratadas na revisão deste apartado) apontam 
diretamente à correção/revisão de estilo levada a cabo pela minha orientadora, com o 
intuito de melhorar a redação, facilitando assim a leitura e uma melhor compreensão do 
texto traduzido na língua de chegada (espanhol). Isto porque julgamos essencial que o 
manual utilizado como suporte no Projeto de Mestrado transmita cuidadosamente toda 
a informação pretendida por quem o escreveu: evitando possíveis ambiguidades ou 
redundâncias; fazendo uso de palavras/frases claras e apropriadas (compreendemos que 
se trata de uma tarefa de difícil execução para os alunos não nativos ou pouco 
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habituados à escrita), numa tradução considerada modestamente como “final”, embora 
seja sempre uma tarefa “inacabada” e suscetível de ser melhorada, sem duvida 
nenhuma. Recolhemos, assim, alguns exemplos significativos que servem para justificar 
este afã estilístico: “(Puede no dejar de ser una verdad de Perogrullo, pero no por 
eso es menos cierto el aforismo popular de que la salud es el bien más precioso que se 
puede tener. Pág. 5)”; “(…) Fue en septiembre de 2006, cuando se retiraron en las 
escuelas de Inglaterra y de las máquinas de venta los refrescos, aperitivos, 
sándwiches y chocolates. Además, en ese mismo país, se elaboró una guía para adquirir 
menús saludables en empresas de restauración, al servicio de las escuelas. Pág.15)”; 
“(…) No se puede afirmar de forma categórica que haya “malos alimentos”,  pero sin 
duda hay alimentos que por sus características nutricionales no deberían estar a 
mano, en un espacio educativo y promotor de la salud como es la escuela. Pág.19)”; 
“(…) Les agradecemos a los técnicos (…) su contribución en los capítulos 
referentes a la definición de los alimentos que deben promoverse, limitarse, o no 
ser dispensados, en el ámbito escolar. Del mismo modo, también incluimos en 
nuestro agradecimiento (…). Pág.35)”. 
 
Antes da revisão Depois da revisão 
“Puede no ser una banalidad del sentido 
común pero no es por eso menos cierto 
(…)” Pág. 5 
“Puede no dejar de ser una verdad de 
Perogrullo, pero no es por eso menos 
cierto (…)” Pág. 5 
“(…) cuando la enfermedad nos atinge.” 
Pág. 5 
“(…) cuando nos sobreviene la 
enfermedad.” Pág. 5 
“(…) las preocupaciones que 
compartimos con las naciones y 
organismos europeos y de otros países.” 
Pág. 5 
“(…) las preocupaciones que 
compartimos con otras naciones y 
organismos europeos, así como con otros 
países.” Pág. 5 
“(…) este manual pueda promocionar el 
diálogo entre los profesores, familias y 
alumnos (…)” Pág. 6 
“(…) este manual pueda fomentar el 
diálogo entre profesores, familias y 
alumnos (…)” Pág. 6 
“(…) aprovechando al máximo el clima 
del trabajo conjunto (…)” Pág. 6 
“(…) aprovechando al máximo el clima 
de trabajo en común (…)” Pág. 6 
“(…) en el ámbito escolar tienen un 
impacto grande en la salud (…)” Pág. 7 
“(…) en el ámbito escolar tienen una 
gran repercusión en la salud (…)” Pág. 7 
“(…) en donde los jóvenes pasan un 
elevado número de horas, ya que es en 
ella donde ingieren una cantidad 
sustancial de alimentos.” Pág. 7 
“(…) en donde los jóvenes pasan un 
elevado número de horas, el lugar donde 
ingieren una cantidad considerable de 
alimentos.” Pág. 7 
 85 
 
“(…) se estima que alrededor de un 40% 
de exceso (…)” Pág. 7 
“(…) se estima que aproximadamente un 
40% del exceso (…)” Pág. 7 
“(…) es un factor determinante para los 
beneficios de la salud.” Pág. 8 
“(…) es un factor determinante para 
ganar en salud.” Pág. 8 
“(…) sean normativos o pedagógicos 
(…)” Pág. 9 
“(…) tanto normativos como 
pedagógicos (…)” Pág. 9 
“(…) la obesidad presenta una 
prevalencia superior a la desnutrición 
(…)” Pág. 11 
“(…) la obesidad presenta una incidencia 
superior a la desnutrición (…)” Pág. 11 
“(…) cambios en las comidas escolares 
para proporcionar alimentos sanos.” Pág. 
11 
“(…) cambios en las comidas escolares 
para proporcionar alimentos más sanos.” 
Pág. 11 
“En España, la preocupación por 
proporcionar información a los padres 
sobre (…)” Pág. 14 
“En España, hay preocupación por darles 
a los padres una información sobre (…)” 
Pág. 14 
“Desde Septiembre de 2006 fueron 
retirados los refrescos, aperitivos, 
snacks y chocolates de las cafeterías y 
de las máquinas de alimentos de las 
escuelas de Inglaterra. En ese mismo 
país, se elaboró un guía para la 
adquisición de comidas saludables de 
empresas de restauración (…)” Pág. 15 
“Fue en septiembre de 2006, cuando se 
retiraron en las escuelas de Inglaterra y 
de las máquinas de venta, los refrescos, 
aperitivos, snacks y chocolates. Además, 
en ese mismo país, se elaboró una guía 
para adquirir menús saludables en 
empresas de restauración (…)” Pág. 15 
“(…) productos alimenticios para los 
niños.” Pág. 15 
“(…) productos de alimentación 
destinados a los niños.” Pág. 15 
“Como se mencionó anteriormente, al 
igual que en otros países (…)” Pág. 17 
“Como se mencionó anteriormente, y al 
igual que en otros países (…)” Pág. 17 
“No se puede afirmar de forma categórica 
que haya “malos alimentos”, pero sin 
duda hay alimentos que por sus 
características nutricionales no deben ser 
de libre acceso en un local educador y 
promotor de la salud en la escuela.” Pág. 
19 
“No se puede afirmar de forma categórica 
que haya “malos alimentos”, pero sin 
duda hay alimentos que por sus 
características nutricionales no deberían 
estar a mano, en un espacio educativo y 
promotor de la salud como es la escuela.” 
Pág. 19 
“(…) que serán creados en particular  
para los comedores.” Pág. 19 
“(…) que se destinará expresamente a los 
comedores.” Pág. 19 
“(…) qué tipo de alimentos no deben estar 
disponibles en el medio escolar.” Pág. 19 
“(…) qué tipo de alimentos deben 
dispensarse en el entorno escolar.” Pág. 
19 
“(…) en particular las saturadas y/o de 
adición.” Pág. 23 
“(…) en particular las saturadas y/o 
añadidas.” Pág. 23 
“Reducido o incluso ningún contenido en 
fibras.” Pág. 23 
“Un reducido o nulo contenido en fibras.” 
Pág. 23 
“Muchos alumnos pasan la mayor parte 
del día (…)” Pág. 24 
“Muchos de ellos pasan la mayor parte 
del día (…)” Pág. 24 
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“(…) ya que fortalece los lazos afectivos 
entre los alumnos y los alumnos con sus 
profesores, y puede así mejorar el clima 
de la escuela.” Pág. 24 
“(…) ya que fortalece los lazos afectivos 
entre los alumnos y éstos con sus 
profesores, mejorando así el clima de la 
escuela.” Pág. 24 
“Con este fin, la escuela tendrá que 
invertir (…)” Pág. 25 
“Para ello, la escuela tendrá que invertir 
(…)” Pág. 25 
“(…) aunque no pase de valores medios 
(…)” Pág. 25 
“(…) aunque no pasen de ser valores 
medios (…)” Pág. 25 
“(…) la lectura de esta tabla puede 
ayudar a decidir opciones saludables.” 
Pág. 25 
“(…) la lectura de esta tabla puede 
contribuir a que se hagan opciones 
saludables.” Pág. 25 
“Si hacen esto, tienen el deber de 
denunciar el no cumplimiento (…)” Pág. 
28 
“Si proceden de este modo, tienen el 
deber de denunciar el no cumplimiento 
(…)” Pág. 28 
“Esto porque, hace mucho tiempo, la 
alimentación estaba conectada a las 
carencias (…)” Pág. 31 
“Esto, porque, hace mucho tiempo, la 
alimentación se asociaba a carencias 
(…)” Pág. 31 
“Portugal está hoy conectado a la 
abundancia y a comportamientos (…)” 
Pág. 31 
“Portugal se integra en este contexto de 
abundancia y de comportamientos (…)” 
Pág. 31 
“Le agradecemos a los técnicos (…) su 
empeño en los capítulos referentes a la 
definición de los alimentos a 
promover/limitar/ no disponibles en el 
medio escolar.” Pág. 35  
“Les agradecemos a los técnicos (…) su 
contribución en los capítulos referentes a 
la definición de los alimentos que deben 
promoverse, limitarse, o no ser 
dispensados, en el ámbito escolar.” Pág. 
35 
 
 Outros: descuidos, esquecimentos e lapsos 
 
Neste campo estão retratados alguns erros provocados por lapsos ao traduzir, 
quer tenham sido derivados de uma falta de atenção na leitura do TP (texto de partida), 
ou mesmo por uma má interpretação do mesmo. 
 
Antes da revisão Depois da revisão 
“(…) Educación y disponibilidad(…)” 
Pág, 13 
“(…) Educación y disponibilidad(…)” 
Pág, 13 
“(…) en el ámbito escolar también es 
objeto de reglamentación por parte de 
entidades (…)” Pág. 16 
“(…) en el ámbito escolar también es 
objeto de preocupación/reglamentación 
por parte de entidades (…)” Pág. 16 
“(…) Ciencias Físicas y Naturales 
comprende la Educación 
Alimentaria.”Pág. 17 
“(…) Ciencias Físicas y Naturales 
contemplan la Educación 
Alimentaria.”Pág. 17 
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“(…) constituida por un proveedor de 
proteína de calidad (…)” Pág. 25 
“(…) constituida por un proveedor de 
proteínas de calidad (…)” Pág. 25 
“(…) no solamente equilibras desde el 
punto de vista nutricional (…)” Pág. 27 
“(…) no solamente equilibradas desde el 
punto de vista nutricional (…)” Pág. 27 
“Se considera que la actividad física 
(…)” Pág. 28 
“Se considera aquí la actividad física (…)” 
Pág. 28 
 
Para deixar constância do estudo qualitativo e quantitativo dos erros e 
incorreções assinalados ao longo de estas páginas, abrangentes todas elas do extenso 
capítulo quarto dedicado a descrever, analisar e revisar a totalidade de esses mesmos 
erros/incorreções, procedemos ainda à elaboração de um gráfico (Gráfico 1) onde é 
possível verificar, através das diferentes cores, quais são aquelas áreas onde houve 
uma maior frequência das faltas cometidas na produção do texto de chegada 
(espanhol). Para simplificar e facilitar a percepção do mesmo, optamos por agrupar na 
lista de frequência todos aqueles erros provocados pelas inadequações formais num 
único campo, sendo este a série que inclui os erros “gramaticais” no Gráfico 1, com a 
cor vermelha. Procedemos, de igual maneira, a englobar a totalidade dos erros de 
procedência lexical, agrupando-os na série de erros “lexicais”, visível no Gráfico 1, 
apresentado pela cor cinzenta. 
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e outros descuidos/lapsos
Gráfico 1 – Frequência dos erros. 
 
Portanto – repetimos-, através deste gráfico ‘Frequência dos erros’ no qual 
estão compreendidos todo tipo de incorreções e, à luz de um registo de tipo 
quantitativo e qualitativo dos ditos erros, vimos por este meio a resumir a frequência 
dos mesmos, estabelecendo os seguintes grupos: os relacionados com a rutura de 
sentido (coerência, inadequações terminológicas e decalques), os erros provocados 
pelas incorreções formais (nomeadamente os erros de procedência gramatical no uso 
de preposições, formas verbais, advérbios, artigos, conjunções, concordância e 
deícticos), os erros de procedência lexical (ordem de palavras, reformulação de 
frases), os erros por desconhecimento das regras ortográficas, das regras de 
acentuação e de pontuação, assim como os que são produto da revisão estilística e 
aqueles provocados por descuidos/lapsos, verificando-se que são precisamente os 
erros gramaticais os que apresentam, de forma evidente, a maior percentagem de 
frequência (27%); seguidamente, com uma percentagem de 17%, encontram-se os 
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erros de pontuação, sendo estes produzidos pela falta/colocação incorreta dos sempre 
importantes sinais ortográficos. 
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CAPÍTULO V – EMENTAS ESCOLARES COMO SUPORTE 
  
 
 
 
 
 
 
[…] Qué buen idioma el mío, qué buena lengua 
heredamos de los conquistadores […] Se les caían 
de las botas, de las barbas, de los yelmos, de las 
herraduras, como piedrecitas, las palabras 
luminosas que se quedaron resplandecientes…, el 
idioma […]. Nos dejaron las palabras. 
 
(Pablo Neruda, Confieso que he vivido, 1974) 
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EMENTAS ESCOLARES COMO SUPORTE 
 
Para proceder de forma correta e detalhada ao estudo e análise das ementas dos 
colégios de Espanha e de Venezuela, é necessário compreender que existem fatores de 
ordem cultural e económica que determinam as refeições de todas e cada uma delas, 
que fazem com que exista uma maior ou menor ingestão de alimentos específicos entre 
os dois países referenciados neste projeto. 
As ementas discriminadas neste Projeto foram retiradas das páginas de dois 
colégios privados em cada país, nomeadamente o colégio Liceo Europeo (Espanha) e o 
Colégio Santiago de León de Caracas (Venezuela). Para tornar a análise das ementas 
mais restrita, utilizei apenas as ementas referentes ao mês de novembro de 2013, 
selecionando apenas alguns géneros alimentícios que se encontravam presentes nas 
duas ementas. 
Assim, os géneros alimentícios que fazem parte desta análise são os seguintes: 
 Sopa 
 Frango 
 Carne 
 Peixe 
 Fritos 
 Salada 
 Legumes/Hortaliças 
 Sobremesas 
Para facilitar a consulta dos dados, procedi à elaboração de um gráfico, no qual 
estão cotejados os dois colégios, os géneros alimentícios (encontram-se no eixo 
horizontal) e quantas vezes foram consumidos por semana, (encontram-se no eixo 
vertical) com um limite máximo de 5; este limite máximo foi imposto tendo em conta 
que os alunos usufruem dos refeitórios escolares cinco vezes por semana. 
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Consumo de alimentos por semana, em dois  
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Colegio Santiago de León
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Gráfico 2 – Consumo de alimentos por semana, nos dois colégios privados de 
Venezuela e Espanha. 
 
Através da análise do gráfico, verificamos que o consumo de sopa no colégio espanhol 
é inferior ao do colégio venezuelano. Por outro lado, é possível observar que o frango 
e a carne (considerando aqui todos os diferentes tipos e guisados) são alimentos que se 
consomem quase todos os dias no colégio venezuelano, ao contrário do que costuma 
acontecer nos colégios europeus. Este dado poderá ser atribuído à falta de uma oferta 
mais variada de carnes, assim como pela menor presença de peixe nas ementas 
escolares. Com efeito, verificamos que o consumo de peixe no colégio venezuelano 
corresponde a apenas uma refeição semanal; pelo contrário, o colégio europeu tem a 
possibilidade de conter, como mínimo, duas refeições semanais com peixe, além de 
uma maior variedade de carnes.  
No que diz respeito aos fritos, tanto no colégio espanhol como no colégio 
venezuelano estes alimentos assim cozinhados são servidos duas vezes por semana nas 
ementas do almoço; no caso dos espanhóis -pensamos- tem a ver com as preferências 
culinárias dos espanhóis, sempre adeptos ao gosto pelo azeite, omnipresente na sua 
dieta mediterrânica. 
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Em relação às saladas, verifica-se que é o colégio venezuelano o que mais 
consome vegetais assim preparados. Apesar de esta análise ser baseada unicamente 
nos dados proporcionados pelas ementas, é preciso referir que nos refeitórios de 
colégios/escolas portuguesas as saladas não constariam nas ementas “como pratos” 
porque se encontram diariamente à disposição. Isto tem a ver com as diferentes 
maneiras de confecionar os alimentos em cada país; mas convém dizer que tanto as 
ementas de Venezuela como as de Espanha disponibilizam alimentos frescos 
procedentes da horta, sejam apresentados de uma maneira ou de qualquer outra. 
Quanto aos legumes, os dois colégios incluem estes alimentos nos cinco dias 
da semana, proporcionando desta forma uma alimentação balanceada a todos os 
alunos. Para finalizar, quanto às sobremesas doces, digamos que são proporcionadas 
pelo colégio europeu apenas uma vez por semana, tendo nos restantes quatro dias de 
escolaridade frutas da época à disposição. Não foi possível apurar o número semanal 
de vezes que são servidas sobremesas doces e fruta no colégio venezuelano, porque as 
ementas não contém essa informação. 
Concluímos, portanto, que as escolas tentam mudar e melhorar a alimentação 
dos alunos de modo a proporcionar-lhes uma alimentação variada e cada vez mais 
saudável, embora ainda sejam necessárias muitas mudanças, em muitos âmbitos, para 
poder combater os maus hábitos alimentares que os miúdos e os jovens apresentam 
hoje em dia.  
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ELABORAÇÃO DE UM GLOSSÁRIO  
 
A ideia de elaborar um glossário para este Projeto, centrado nas áreas da 
educação e da alimentação/nutrição, partiu da descrição, análise e comparação de 
termos relacionados nomeadamente com os nomes dos alimentos e as distintas formas 
de alimentação existentes em Espanha e Venezuela, o que se reflete, naturalmente, na 
linguagem destes dois países hispano-falantes. Isto porque estamos, também, perante 
uma série de variantes lexicais surgidas numa área de grande interesse para os 
tradutores. Assim, foi elaborado um glossário que se encontra nos anexos deste Projeto 
(veja-se nos apartados finais do índice). O mesmo está constituído por três partes: na 
primeira, podemos ver a listagem de termos retirados do manual Educação Alimentar 
em Meio Escolar; na segunda, estão referenciados os termos retirados da ementa 
venezuelana; já na última secção, a terceira parte, encontra-se a listagem dos termos 
que foram extraídos da ementa espanhola. Nestas três partes, todos os termos ficam 
dispostos por ordem alfabética, observando-se as três entradas seguintes: 
 Termo na língua de partida (Português PT) que se encontra em negrito, 
seguido pela língua de chegada (em itálico, espanhol de Espanha ES e espanhol 
de Venezuela VE). 
 Definição do termo. 
 Fonte onde foi retirada a definição do termo. 
A construção do glossário baseou-se unicamente na extração da 
terminologia registada nos textos de partida: no referencial da Educação Alimentar em 
Meio Escolar e nas ementas escolares selecionadas. 
A minha escolha recaiu unicamente nesta seleção específica de termos, pelo 
facto de serem estes os que exibem determinadas diferenças lexicais entre o espanhol 
de Espanha e “o espanhol caraterístico” de Venezuela. Há que referir, ainda, que esta 
seleção poderia mesmo apresentar diferentes formas lexicais em outros países hispano-
americanos, dado que estes termos específicos, relacionados com as formas de 
alimentação ou com os próprios alimentos, podem ter vozes diferentes: dentro da zona 
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do Caribe, na qual se insere Venezuela, assim como também em outras áreas 
geográficas de países vizinhos, em América do Sul.  
Para a procura dos termos equivalentes, como já foi referido anteriormente, 
desenvolvi uma pesquisa que se centrou na consulta de diversos dicionários, na ajuda 
da nutricionista e dietista Alejandra Bastardo, assim como pela constante 
disponibilidade da professora/orientadora deste trabalho. 
        Os glossários, para além de facilitarem a tarefa do tradutor, fazem ainda com que 
o desempenho deste adquira e possa obter um conhecimento mais amplo, não só no 
campo extenso da terminologia de uma língua como na cultura do idioma que vai ser 
traduzido. 
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CONCLUSÕES  
Este trabalho supõe o Projeto final de Mestrado em Tradução Especializada 
cuja vertente se insere na Saúde e nas Ciências da Vida, sendo este campo temático o 
que determinou a escolha pelo tema. Antes de começar o Projeto, já sentia um especial 
interesse por desenvolver as diferenças linguísticas em temas específicos (enquadrados 
na área da Saúde), entre o espanhol de Venezuela e o espanhol de Espanha. Após uma 
tentativa falhada com um artigo de Alzheimer, e seguindo o aconselhamento da 
docente orientadora, optámos por escolher a área da alimentação e dos próprios 
alimentos, visto que nesta área lexical-semântica podíamos detetar melhor as 
diferenças terminológicas que apresentam os nomes dos alimentos e dos pratos de 
comida, consoante as zonas geográficas e a cultura dos diferentes cidadãos no universo 
hispano falante. 
  Inicialmente, quando comecei a trabalhar no Projeto de tradução do manual A 
Educação Alimentar em Meio Escolar e na análise das duas ementas dos colégios da 
Venezuela e Espanha, ainda não tinha a perceção do que um trabalho académico desta 
natureza requeria. Ao longo do mesmo, contando sempre com a incondicional ajuda da 
professora orientadora, fui adquirindo consciência de tudo aquilo que um trabalho 
deste tipo implica. O que pensava que seria apenas uma tradução e o seu 
correspondente relatório acabou sendo muito mais do que fazer esse obrigatório 
exercício translativo mais o correspondente comentário. Havia que partir, claro está, 
da tradução do manual, assim como fazer a análise das ementas, levando a cabo as 
consequentes revisões. Como resultado das mesmas, surgiu o grande capítulo dos 
erros, procedendo à extração de todos aqueles produzidos na língua de chegada (ou 
seja, em espanhol) no texto traduzido desse manual, com a sua respetiva análise. Para 
além desta longa e minuciosa dissecação textual, foram também extraídos das duas 
ementas dos colégios aqueles termos que apresentavam diferenças linguísticas nos 
usos do espanhol, na Venezuela e na Espanha. Em forma simultânea, procedeu-se 
também ao estudo de quais os alimentos e quantas vezes por semana são facultados os 
ditos alimentos aos alunos, mediante essas mesmas ementas escolares, como assunto 
que não deixa de ser relevante e acrescenta o saber intercultural, sem dúvida. 
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Desta forma, as várias revisões que foram feitas à tradução do manual fizeram-
me compreender que a tarefa de traduzir não é tão simples como aparenta; verificando, 
uma vez mais, que ter um conhecimento suficiente ou até mesmo bom de uma língua, 
quer dizer “falar” com fluência espanhol, não é suficiente para executar uma tradução 
correta. Aliado a este conhecimento no domínio comunicativo de um idioma, também 
é preciso ter formação e capacidades linguísticas que nos ajudem a articular a redação 
dos textos (neste caso trata-se de um manual de caráter semicientífico, de português 
para espanhol) com a devida coerência e necessária coesão. É óbvio que saber utilizar 
os diversos softwares de tradução, assim como ter bom manejo das ferramentas 
tecnológicas, algumas já indispensáveis, como é o uso dos dicionários (sejam estes em 
formato digital ou em papel), representam pois uma outra mais-valia que todo tradutor 
ou futuro profissional da tradução não pode dispensar. 
Os objetivos principais deste Projeto centraram-se (como referido 
anteriormente) na tradução do manual e na extração terminológica das diferenças 
linguísticas existentes no espanhol de Venezuela e no espanhol de Espanha, na área da 
alimentação e nos nomes dos alimentos que estavam presentes tanto na ementa do 
colégio venezuelano como na ementa do colégio espanhol. Para a exemplificação e 
maior perceção destas diferenças optamos por dividi-las em duas tabelas, sendo que a 
mais extensa corresponde às diferenças extraídas do manual e a outra diz respeito às 
diferenças que foram extraídas das duas ementas escolares. 
Com a realização deste Projeto tive também a possibilidade de pôr em prática 
algumas técnicas e aprendizagens que adquiri ao longo do Mestrado e, 
consequentemente, de aperfeiçoá-las. Mas, mais que aperfeiçoá-las, o principal 
benefício foi ter aprendido a compreender o meu ADN linguístico e o meu particular 
bilinguismo; saber de que forma podem influenciar as minhas escolhas numa tradução, 
através da análise do grande capítulo dedicado ao estudo dos erros, tem sido 
fundamental. Deste modo, refletindo agora sobre as correções efetuadas pela 
professora orientadora, estarei no caminho de poder “assimilá-los” para depois 
“repará-los” sozinha, perante futuros trabalhos. A conclusão, portanto, neste benefício 
apontado, tem a ver com um acréscimo de aprendizagem da língua espanhola muito 
significativo. Queria deixar constância aqui de que o maior desafio, ao longo do 
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Projeto, foi proceder à análise minuciosa de todos os erros extraídos do manual. Erros 
que foram apurados num total aproximado de 382 incorreções formais e de sentido, tal 
e como foi apresentado no gráfico e pelos indicadores relacionados com a rutura de 
sentido (coerência, inadequações terminológicas e decalques), os erros provocados 
pelas incorreções formais (nomeadamente os erros de procedência gramatical no uso 
de preposições, formas verbais, advérbios, artigos, conjunções, concordância e 
deícticos), os erros de procedência lexical (ordem de palavras, reformulação de frases), 
os erros por desconhecimento das regras ortográficas, das regras de acentuação e de 
pontuação, assim como os erros de revisão estilística e aqueles provocados por 
descuidos/lapsos. Portanto, com a realização desta análise tão exaustiva, tive a 
possibilidade de perceber o porquê das minhas dificuldades e limitações (as quais, 
curiosamente, têm pouco a ver com o “cruzamento” das duas línguas próximas em 
contacto), como se depreende dos erros apresentados na análise; tive também a 
possibilidade de aprender como poderia tentar evitá-los, para futuras tarefas de 
tradução. Reconheço que adquiri algumas competências e capacidades depois de 
realizar este trabalho: nomeadamente, aprender a desenvolver melhor as formas 
discursivas num texto formal, como é o caso deste Projeto académico que agora  
apresento. 
Por outra parte, a partir do meu caso particular de bilinguismo, podemos dizer 
que o facto de falar de forma fluente o par linguístico português-espanhol representa 
uma grande vantagem, no sentido em que tenho mais facilidade em compreender 
pessoas de outras etnias e nacionalidades que possam falar estes idiomas e, 
consequentemente, poder comunicar com um maior número de pessoas. Assim, 
através destas reflexões, espero que a realização deste trabalho possa de alguma forma 
inspirar e ajudar outros alunos que apresentem as mesmas dificuldades no domínio do 
par linguístico português-espanhol. É de salientar que a escolha deste manual, além de 
me permitir explorar e analisar as diferenças linguísticas, permitiu-me também tomar 
conhecimento de como a alimentação e os alimentos que se encontram à disposição 
das crianças e jovens nas diferentes instituições educativas podem contribuir a uma 
melhora na alimentação na fase escolar, prevenindo deste modo o problema da 
obesidade que, cada vez mais, afeta à população portuguesa, em geral. 
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Queria dizer, por último, que a conclusão mais importante é que todo o rigor e 
esforço realizados no cumprimento deste trabalho ficaram plenamente justificados à 
hora de apresentar este Projeto de tradução. Porque também será muita a exigência que 
se espera de nós, futuros tradutores profissionais.  
É preciso referir que todos os objetivos que foram inicialmente estabelecidos 
obtiveram a resposta desejada.   
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NOTA DE APRESENTAÇÃO
Educar para estilos de vida saudáveis
Pode não passar de uma banalidade de senso comum, mas nem por isso é menos verdadeiro o
aforismo popular de que a saúde é o bem mais precioso que se pode possuir. Igualmente banal é
a afirmação de que só nos lembramos da preciosidade desse bem quando o perdemos, isto é,
quando a doença nos atinge. Permitamo-nos uma terceira vulgaridade, para lembrar que, na
saúde como em quase todas as realidades da vida sujeitas ao risco, mais vale prevenir do que
remediar.
Por mais eficientes que sejam os serviços de saúde que qualquer sociedade possa oferecer aos
seus cidadãos, a prevenção da doença e a preservação da saúde dependerão sempre, numa
larga medida, da adopção de estilos de vida saudáveis por parte das pessoas. Estilos de vida que,
por sua vez, não são, como às vezes se pode julgar, o produto de dotes inatos ou de inclinações
naturais da personalidade de cada um. Pelo contrário, são acima de tudo o resultado do
combate a comportamentos de risco e da aquisição de conhecimentos e competências
necessárias à adopção de hábitos e rotinas saudáveis.
Uma parte muito importante de aquisição de tais conhecimentos e hábitos (tão precocemente
quanto possível, por razões de eficácia) tem um lugar e um domínio privilegiados de expressão: o
lugar é a escola e o domínio a alimentação.
É neste contexto que se publica o presente referencial. Não pretende ser mais do que um guião
destinado aos estabelecimentos de ensino, para os ajudar a disponibilizar serviços cada vez mais
em sintonia com os princípios da educação alimentar e da alimentação saudável.
Paralelamente, esta obra apresenta uma componente explicativa sobre a selecção de alguns
alimentos em detrimento de outros, contextualizando as diferentes opções num quadro mais
amplo, o das preocupações que partilhamos com nações e organismos a nível europeu e
mundial.
Pretendemos que o referencial possa fomentar o diálogo entre professores, famílias e alunos, pois
a abordagem de novos comportamentos exige sempre debate, reflexão e cooperação.
Queremos ir mais longe, fazendo do referencial um instrumento de apoio (a que outros
documentos se seguirão) para uma cooperação generalizada em todo o território nacional entre
as escolas e os centros de saúde, tirando pleno partido do clima de trabalho conjunto aliás visível
no referencial que agora se publica com o Ministério da Saúde, e em particular com a Direcção-
Geral de Saúde, num processo que muito nos enriquece.
A todos desejamos um bom trabalho e votos de sucesso para o objectivo que partilhamos de
tornar a escola um local cada vez mais capaz de promover estilos de vida saudáveis.
Luís Capucha
Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular
7INTRODUÇÃO
A qualidade e a quantidade de géneros alimentícios, sólidos ou líquidos, ingeridos em meio
escolar têm um impacto enorme na saúde e bem-estar dos jovens. Efectivamente, é na escola
que os jovens passam um elevado número de horas, sendo portanto aí que ingerem uma parte
substancial de alimentos.
Ciente desta realidade, o Ministério da Educação concebe este referencial essencialmente
dirigido às escolas, com o objectivo de contribuir para:
Melhorar o estado de saúde global dos jovens; I
nverter a tendência crescente de perfis de doença que se traduzem no aumento das
taxas de incidência e prevalência de enfermidades como sejam a obesidade, diabetes
tipo II, cáries dentárias, doenças cardiovasculares e outras ;
Colmatar carências nutricionais de uma população estudantil mais carenciada,
fornecendo-lhes os nutrientes e a energia necessários para o bom desempenho
cognitivo;
Promover a saúde dos jovens através da Educação para a Saúde, especificamente em
matéria de Alimentação Saudável e Actividade Física.
1
Com efeito, verifica-se que a alimentação tem consequências directas na saúde global do
indivíduo. Por exemplo, estima-se que um excesso de peso na ordem dos 40% seja suficiente para
duplicar o risco de morte prematura, quando comparado com um indivíduo normoponderal .
Ainda, no caso do adulto, para um Índice de Massa Corporal (IMC) superior a 30, estima-se que
haja um aumento de 50 a 100% de risco de morte precoce. Para o desenvolvimento de diabetes
tipo II, o risco duplica quando o aumento de peso do indivíduo é de 24 a 40 quilos.
2
3
1
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Não se pode escamotear, de modo algum, os efeitos dramáticos da inactividade física nestes processos. De facto, a alimentação e a
actividade física, a ingestão e o dispêndio de energia, têm de ser sempre consideradas em conjunto nesta problemática
Considera-se um indivíduo normoponderal, se o seu Índice de Massa Corporal (IMC) estiver compreendido entre os 20 e 25.
O IMC, que traduz a corpulência, é a relação entre o peso e a altura, calculando-se muito simplesmente, dividindo o peso expresso em kg
e o quadrado da altura expresso em metros.
.
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8a reorganização da rede educativa;
o aparecimento de um novo modelo de gestão de refeitórios;
4
5
Para as crianças, não se recorre ao IMC para a definição de obesidade mas sim a percentis de crescimento.
Custos directos compreendem despesas com a prevenção, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, a investigação, a formação e o
investimento.
O problema da obesidade infantil tem vindo, também, a apresentar valores crescentes e
preocupantes em Portugal. Alguns estudos apontam valores na ordem de 30% de crianças e
jovens com excesso de peso .
Uma alimentação saudável e equilibrada é um factor determinante para ganhos em saúde.
Prevenindo desde cedo os erros em matéria de alimentação, evitam-se gastos do erário público.
De facto, estas doenças têm custos imensos para a sociedade, não só do ponto de vista humano,
mas também financeiro. Para se ter uma ideia, estima-se que 3,5% das despesas totais que o
Estado Português tem com a Saúde se devem à Obesidade (custos directos) , ou seja, em
números, 235 milhões de euros .
5
Desde os anos 80 que o Ministério da Educação se vem preocupando com as questões da
alimentação. As actividades do extinto Instituto de Acção Social Escolar (IASE) que criou diferentes
regulamentos com normas e instruções sobre alimentação equilibrada para os refeitórios
escolares e orientações para os bufetes escolares constituem um exemplo desta preocupação.
Ainda hoje, estes documentos são um referencial para as escolas.
Saliente-se também as publicações de referência nesta área de trabalho, que foram objecto de
disseminação por várias escolas, nomeadamente as pertencentes à Rede Nacional de Escolas
Promotoras de Saúde:
“O Que é a Saúde nas Escolas - Guião Orientador das Escolas Promotoras da Saúde” ;
“Guia de Planeamento e de Avaliação da Educação Alimentar” ;
“Recomendações Nutricionais para a População Portuguesa” ;
“Guia Anotado de Recursos - Educação Alimentar” .
No entanto, e nestes últimos anos, mudanças substanciais ocorreram na sociedade portuguesa:
(1)
(2)
(3)
(4)
(5)
(6)
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Autarquias, no caso dos refeitórios dos Jardins de Infância e Escolas do 1º Ciclo. Direcções Regionais de Educação, no caso da
elaboração dos concursos públicos de concessão de refeitórios a empresas de restauração colectiva para Escolas do 2º e 3º Ciclos e
Secundárias.
Exemplos: alimentos pré-cozinhados, variados tipos de ultracongelados, aumento substancial da oferta de lacticínios…
Considera-se má-nutrição: situações por carência geral de nutrientes, por excesso destes ou ainda por desequilíbrio nutricional.
Dadas estas mudanças, as escolas, enquanto espaços educativos e promotores de saúde,
devem criar cenários valorizadores de uma alimentação saudável, não só através dos conteúdos
curriculares, mas também através da oferta alimentar em meio escolar, para que as nossas
crianças e adolescentes, sejam progressivamente capacitados a fazer escolhas saudáveis.
A Direcção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular (DGIDC), através do Núcleo de
Educação para a Saúde (NES), desenvolve este referencial que não pretende ser mais do que um
instrumento de apoio directo aos agrupamentos/escolas e, através destes, aos alunos e demais
intervenientes no acto educativo.
É um documento de contextualização de um fenómeno cada vez mais preocupante - má-
-nutrição e seus custos para a saúde individual e pública - e, ao mesmo tempo, um documento
de sensibilização para novas ofertas alimentares e para a adopção de comportamentos mais
críticos em relação a essas mesmas ofertas.
Dito isto, este documento será completado por outros materiais, quer regulamentadores quer
pedagógicos, especificamente orientados para os diferentes destinatários participantes da vida
da escola.
8
a transferência da responsabilidade dos sectores da alimentação para o poder
local/regional ;
a eclosão de um sem número de novos géneros alimentícios ;
as transformações acentuadas na alimentação dos portugueses, sobretudo no que diz
respeito às escolhas alimentares levadas a cabo pela população mais jovem.
6
7

Organização Mundial de Saúde, União Europeia e Conselho da
Europa: recomendações para as refeições escolares
Desde há alguns anos que a Organização Mundial de Saúde (OMS) tem vindo a manifestar uma
enorme preocupação com as questões relativas a consumos alimentares das populações,
sobretudo da população jovem. De facto, o paradigma da saúde mudou: a sobrenutrição
passou a ser alvo de uma atenção tão grande quanto a subnutrição.
Presentemente, a OMS reconhece que a obesidade apresenta uma prevalência superior à
desnutrição e às doenças infecciosas e define a obesidade como a epidemia do Séc. XXI.
Estima-se que a obesidade é, à escala mundial, a segunda causa de morte passível de
prevenção (a 1ª é o tabagismo).
No entanto, parece haver alguma esperança quando se aborda a em
Projectos integradores em meio escolar. Em 2006, a Organização Mundial de Saúde publicou um
relatório onde apresenta uma síntese de diferentes Projectos desenvolvidos em Escolas
Promotoras de Saúde e respectiva efectividade. Segundo os autores desta síntese, é ao nível da
e da que parece haver resultados mais positivos. Em todos
os Projectos analisados, houve intervenções ao nível das refeições escolares com mudanças no
sentido de uma oferta alimentar saudável. A totalidade desses Projectos está em sintonia com as
orientações da OMS, nomeadamente no que diz respeito à integração das refeições escolares
no Projecto Educativo de Escola .
Outras recomendações da Organização Mundial de Saúde passam pela elaboração de
legislação nacional de suporte, incrementando o acesso a refeições saudáveis. Esta mesma
legislação inclui as refeições escolares, a inserção de políticas nutricionais no currículo, as
orientações na área da alimentação saudável e a respectiva avaliação. Essa avaliação incide
sobre:
, Educação Alimentar
Educação Alimentar Actividade Física
(7)
(8)
taxa de escolas com uma política alimentar;1
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Ao nível de recomendações no âmbito do combate à obesidade, também a União Europeia (UE)
é bem clara quanto ao papel que a escola deve ter, nomeadamente na não oferta de
guloseimas (doces e batatas fritas) e no apelo aos governos para que estes adoptem políticas de
apoio a regimes alimentares equilibrados e limitem a disponibilidade de produtos com elevados
teores de sal, açúcar e gordura .
)De igual modo, o Conselho da Europa (CE (em colaboração com a OMS) promoveu a discussão
da problemática “alimentação saudável” nas escolas através da realização de um Fórum
Europeu (Eating at school making healthy choices) em 2003, que congregou participantes da
maioria dos países europeus. Este fórum levou à aprovação pelo Comité de Ministros do Conselho
da Europa da Resolução ResAP (2005)3 de 14/9/2005 em que se fazem recomendações aos
países, relativamente à alimentação nas escolas.
Conforme se pode constatar, as refeições escolares estão no centro das preocupações quer da
Organização Mundial de Saúde quer da União Europeia quer do Conselho da Europa. Estas
preocupações prendem-se com a regulamentação e orientação do tipo de ofertas alimentares,
constituindo um referencial de suporte às escolas. Simultaneamente, verifica-se uma
preocupação pela avaliação do impacto dessas mesmas orientações.
(10)
taxa de escolas com a oferta alimentar condicente com as orientações para uma
alimentação saudável;
taxa de escolas que ofereçam alternativas saudáveis;
taxa de escolas que reduzam a disponibilidade de alimentos ricos em açúcar e/ou
gorduras;
taxa de escolas com projectos de promoção de frutos e produtos hortícolas;
taxa de professores formados em alimentação saudável .(9)
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Outras realidades: e disponibilidade
alimentar em meio escolar
Educação Alimentar
O esforço por parte dos diferentes governos, nacionais e/ou regionais na adopção de políticas e
medidas preventivas da obesidade tem vindo a ser evidente, muito embora a realidade dos
serviços de alimentação e do sistema de refeições, em contexto escolar, apresente algumas
diferenças significativas de país para país.
Essas medidas passam por restrição ou mesmo proibição de alguns géneros alimentícios,
elaboração de guias sobre alimentação saudável e definição de recomendações nutricionais
em termos quantitativos e qualitativos para as refeições escolares.
Em certos países, a própria indústria agro-alimentar estabelece compromissos que visem a
promoção de hábitos alimentares saudáveis.
Como exemplo dessas medidas, cite-se o governo belga da comunidade francesa que
elaborou um guia de recomendações para melhorar a qualidade das refeições escolares. No
âmbito do “Plano Estratégico para a Promoção da Alimentação Saudável nas Escolas”, o governo
belga define restrições à distribuição de bebidas açucaradas. Por outro lado, para a distribuição
de água, foram definidos locais próprios e em algumas comunidades, esta é gratuita. O “Comité
de Higiene e Nutrição da «Ville de Bruxelles»” elaborou uma lista de produtos alimentares e bebidas
a autorizar e/ou proibir a venda nas escolas. Por exemplo, entre os alimentos proibidos,
encontram-se refrigerantes, batatas fritas, chocolates e leite gordo.
No caso do Canadá, o Ministério de Educação recomendou às administrações escolares a
retirada de alimentos e bebidas ricos em gordura e açúcar das máquinas de venda. Critérios
como, o tamanho da porção individual, o teor de cálcio, o teor de fibra, vitaminas e minerais e a
quantidade de sódio, foram também utilizados para definir o valor nutricional dos
alimentos/bebidas e a sua consequente exclusão/inclusão das máquinas de venda.
Na Noruega, as escolas não devem disponibilizar refrigerantes, batatas fritas, doces ou snacks (p.e.
tiras de milho) e devem, obrigatoriamente, disponibilizar frutas e vegetais , sandes de pão,
produtos baixos em gorduras e água.
9
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A autonomia regional existente em diversos países faz com que seja ao nível das Regiões/Estados que se tracem as políticas educativas,
incluindo os sistemas de distribuição e/ou disponibilidade alimentar.
10
Estes alimentos são subsidiados pelo Estado em 30%.
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Em Espanha, há a preocupação de fornecer aos pais informação acerca da composição dos
menus escolares de modo a que estes possam complementar correctamente a alimentação
das crianças em casa. Simultaneamente, o Ministério da Educação e Ciência e o Ministério da
Saúde estão a elaborar um Decreto Governamental conjunto que incluirá, entre outros pontos, os
preceitos que os menus escolares devem seguir e os requisitos para a conservação,
manuseamento e exposição dos géneros alimentícios em meio escolar. Em sintonia, a
Federação Espanhola de Associações dedicadas à Restauração Social (FEADRS) comprometeu-
se a não fritar em óleos ricos em ácidos gordos saturados e “trans” e utilizar sal iodado em
determinadas regiões.
Por seu lado, a Associação Nacional Espanhola de Distribuidores Automáticos estabeleceu os
seguintes compromissos:
não colocar máquinas de venda em locais de fácil acesso nos jardins-de-infância e
escolas primárias;
eliminar a publicidade e substituí-la por mensagens de promoção de uma alimentação
saudável;
incluir alimentos que favoreçam uma alimentação saudável em detrimento de
alimentos ricos em gordura, sal e açúcar;
publicar um guia de boas práticas, no qual são definidos os alimentos incluídos / excluídos
das máquinas de venda;
editar um guia sobre alimentação adequada nas escolas através das máquinas de
venda, destinado às escolas e pais.
Nos Estados Unidos da América, foi regulamentada a proibição de alimentos de baixo valor
nutricional à hora do almoço. Outras medidas são definidas pelos diferentes Estados: por exemplo,
o Estado da Califórnia definiu recomendações para os alimentos a disponibilizar pelas escolas.
Utilizaram-se critérios como a gordura, açúcar, sal e quantidade da porção para definir as
recomendações.
A prestigiada American Dietetic Association reconhece que a escola e restante comunidade têm
co-responsabilidades ao facilitar o acesso de géneros alimentares saudáveis e ao disponibilizar
1
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serviços de alimentação coerentes e integrados em programas de educação alimentar mais
vastos .
Desde Setembro de 2006 que, em escolas de Inglaterra, foram retirados dos bares e máquinas de
venda automática os refrigerantes, os aperitivos, os snacks e os chocolates. Ainda no mesmo país,
foi elaborado um guia para a aquisição de refeições saudáveis às empresas de restauração,
dirigido às escolas. A Food Standards Agency (FSA) publicou um guia com recomendações de
bebidas a excluir e/ou a incluir na venda às escolas. Publicou também um guia de boas práticas
de rotulagem de produtos alimentares destinados às crianças.
A partir de 1 de Novembro de 2006, também a Letónia vai adoptar medidas regulamentadoras
da oferta alimentar em meio escolar, como a proibição de bebidas com cafeína, edulcorantes e
corantes. Essa proibição é alargada aos rebuçados e pastilhas elásticas. Em alternativa, vão ser
promovidos frutos secos, água e sumos de fruta sem açúcar.
Do ponto de vista curricular, constatamos que em todos os currículos do sistema educativo dos
diferentes países, há um investimento grande nas questões nutricionais e alimentares, não só do
ponto de vista biológico e na sua relação com a saúde, mas também do ponto de vista cultural e
social.
Integrado no currículo e especificamente na , as questões da Segurança e
Higiene Alimentar são também uma área em destaque e alvo da preocupação actual. Neste
sentido, vários países europeus, incluindo Portugal , encontram-se a desenvolver um projecto de
concepção de materiais destinado a professores do 1º e 2º Ciclo, o que confirma a importância
da temática em termos internacionais.
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(11)
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Entidade de referência no âmbito da indústria alimentar na Grã-Bretanha.
Projecto “Food Safety for Teachers”, integrado no Programa Leonardo da Vinci, concebido e desenvolvido pela Escola Superior de
Biotecnologia da Universidade Católica do Porto, pela Direcção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular do Ministério da
Educação (Portugal), Universidade de Trier (Alemanha), Universidade de Varsóvia (Polónia), Centro Nacional da Conserva e Alimentação
(Espanha) e Instituto de Investigação Alimentar de Bucareste (Roménia). Estes materiais estarão disponíveis no 1º semestre de 2007.
Conforme se verifica, para além da componente
curricular, a alimentação em meio escolar também é
objecto de preocupação/regulamentação por parte
de entidades estatais, científicas e industriais,
verificando-se entre estas um compromisso no
estabelecimento de políticas consensuais.
Portugal deve prosseguir neste caminho e seguir
alguns dos modelos que melhor se adequem à
realidade das nossas escolas.
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Portugal: em meio escolarEducação Alimentar
Como já foi referido, e a exemplo de outros países, também a consta dos
currículos dos diferentes ciclos de ensino no Sistema Educativo Português.
No 1º Ciclo, a é abordada no “Estudo do Meio” no Bloco 1 “À Descoberta de
si mesmo”. Nesta fase, no 1º ano, o aluno adquire os conhecimentos das normas de higiene
alimentar (importância de uma alimentação variada, lavagem correcta dos alimentos
consumidos em cru, desvantagem do consumo excessivo de doces e refrigerantes…). No 2º ano,
é incentivado a conhecer e a aplicar as normas de higiene alimentar, designadamente a
identificação dos alimentos indispensáveis a uma vida saudável ou a verificação do prazo de
validade dos alimentos. No 3º ano, o aluno aprende a identificar os fenómenos relacionados com
algumas das funções vitais, nomeadamente a digestão.
Nos 2º e 3º Ciclos, as disciplinas de Ciências da Natureza e as Ciências Físicas e Naturais
contemplam a com relevância.
Além disso, as questões alimentares e nutricionais constam das Competências Essenciais dos
diferentes Ciclos, onde, no final destes, se presume que os alunos sejam capazes de:
Educação Alimentar
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“Reconhecer que a sobrevivência e o bem-estar humano dependem de hábitos
individuais de alimentação equilibrada, de higiene e de actividade física, e de regras de
segurança e de prevenção” 1º Ciclo;
“Compreender a importância da alimentação para o funcionamento equilibrado do
organismo” 2º Ciclo;
“Discutir sobre a importância de aquisição de hábitos individuais e comunitários que
contribuam para o equilíbrio de vida” 3º Ciclo .(12)
No entanto, é fundamental que não haja discrepâncias entre o currículo formal e o currículo
oculto, ou seja, é fundamental que haja coerência entre os princípios de alimentação racional
contemplados no currículo, a oferta alimentar da escola e o modelo transmitido pelos adultos de
referência (professores e auxiliares de acção educativa nas escolas e pais em casa).
Não podemos deixar de considerar a “Nova Roda dos Alimentos” que recomenda, de(13) (14)
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forma simples e explícita, as doses diárias dos diferentes tipos de alimentos que a população
portuguesa deve adoptar. Embora este documento não seja exclusivamente destinado à
população escolar, deve ser lido como uma referência no âmbito da para a
globalidade da população, incluindo os jovens em idade escolar.
Desde já, não se pode deixar de afirmar que, à semelhança de outros países como expusemos
anteriormente, a colaboração da indústria agro-alimentar é capital para o êxito na promoção da
saúde nutricional da nossa população.
Também em Portugal o currículo contempla de forma explícita as questões relacionadas com a
numa perspectiva de bem-estar, equilíbrio e saúde, não negligenciando os
aspectos sócio-culturais.
Torna-se pois necessário que cada escola, como espaço educativo, promova sinergias e
coerência entre os vários eixos estruturantes da , no sentido de concretizar as
diferentes recomendações nacionais e internacionais.
Educação Alimentar
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A oferta alimentar em contexto escolar:
o que muda sob o ponto de vista nutricional?
Conforme já referido anteriormente, este referencial é um primeiro documento, entre outros, mais
específicos, que serão produzidos, designadamente para os refeitórios.
No entanto, por agora, centra-se a atenção sobre a influência dos bufetes escolares na
alimentação equilibrada dos alunos e restante comunidade, que é por demais evidente e
inquestionável.
Qualquer indivíduo não deve passar mais de três horas e meia sem comer; por motivos evidentes
de desenvolvimento e de apropriada disponibilidade energética para o adequado rendimento
cognitivo, os alunos devem respeitar esse horário. Neste sentido, os bufetes escolares são espaços
de capital importância, pois são locais onde os jovens podem encontrar géneros alimentícios.
É necessário que as escolas e a comunidade educativa estejam esclarecidas sobre qual o tipo
de géneros alimentícios que, de acordo com o seu valor nutricional, deve ser ou não promovido e
qual o tipo de géneros alimentícios que não deve ser disponibilizado em meio escolar.
Não se pode afirmar categoricamente que há “maus alimentos”, mas há sem dúvida alimentos
que, pelas suas características nutricionais, não devem ser de livre acesso num local educador e
promotor da saúde como é a escola. Face às particularidades do desenvolvimento físico,
intelectual e emocional da população em causa, o fácil acesso a alimentos que, pelas suas
especificidades, são indutores ou facilitadores da obesidade, deve ser dificultado ou mesmo
evitado.
É neste sentido que o Ministério da Educação pretende clarificar quais os géneros alimentícios que
devem:
Leite meio-gordo/magro, simples ou aromatizado, sem adição de açúcar e leite escolar;
ser promovidos em contexto escolar;
ser limitados no seu consumo em contexto escolar;
ser indisponibilizados num bufete escolar.
Géneros alimentícios a promover em contexto escolar:
1
2
3
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a)
Iogurtes e outros leites fermentados, sem adição de açúcar, meio-gordo/magro, dando
preferência àqueles com menor teor em lípidos e edulcorantes;
Batidos de leite com fruta fresca ou congelada, sem adição de açúcar;
Sumos de fruta: e/ou “100% sumo”, sem açúcares e/ou edulcorantes
adicionados;
Bebidas que contenham pelo menos 50% de sumo de fruta e/ou vegetais sem açúcares
e/ou edulcorantes adicionados;
Água potável, da rede pública ou engarrafada;
Diferentes tipos de pão, feito a partir de farinhas pouco refinadas, isto é, mais escuras e
com pouco sal (ex: pão de mistura, pão de centeio, sêmea…), simples ou adicionado
de:
naturais comerciais
Queijo meio-gordo/pouco-gordo/magro fresco, curado e fundido
Ovo cozido;
Carne de aves e mamíferos (frango, peru, porco, vaca,…) ou ;
Atum ou outros peixes de conserva, preferencialmente conservado em água ou
azeite;
Fiambre, preferencialmente, de peru ou frango, escolhendo aqueles com baixo
teor em lípidos e retirando sempre qualquer gordura visível;
cozidas assadas
Fruta fresca da época, em peça, em salada, ou ainda em batidos de leite (ex: laranja,
tangerina, kiwi, maçã, pêra, pêssego, morangos, cerejas, melão, meloa, melancia,
banana…);
Produtos hortícolas diversos sob a forma de saladas, disponíveis em doses individuais
(por exemplo: alface, tomate, cenoura, pepino, couve branca, ou ainda feijão, grão,
nozes, avelãs, passas de uva…).
b)
c)
d)
e)
f)
g)
h)
i)
I
II
III
IV
V
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Enriquecido, sempre que possível, com produtos hortícolas (por exemplo: folhas de alface, de
couve branca, cenoura ralada, rodelas de tomate, de pepino, raminhos de salsa, aipo, hortelã ou
outros complementos como o milho e cogumelos);
Poder-se-á perguntar o porquê da escolha destes géneros alimentícios.
A escolha destes géneros alimentícios deve-se, sobretudo, às seguintes características:
Baixo teor de açúcares, sobretudo adicionados e de absorção rápida;
Reduzido teor de gorduras (lípidos), sobretudo saturadas;
Elevado teor de fibras e de antioxidantes;
Reduzido teor de sódio.
No caso de utilização de conservas, é preferível que se opte por aquelas embaladas em vidro.
Grupo de géneros alimentícios a limitar em contexto escolar:
Bolachas/Biscoitos, de preferência em doses individuais, com baixo teor em lípidos e
açúcares (por exemplo: bolacha Maria/Torrada, biscoitos de milho, de aveia,…);
Barritas de cereais, de preferência com baixo teor de açúcar, de lípidos, de sal e ricos
em fibras;
Bolos “à fatia”, preferindo aqueles sem adição de gordura e com baixo teor de açúcar e
com adição de leite, iogurte, fruta, especiarias entre outros ingredientes (ex: bolo de
iogurte, de ananás, de laranja, de maçã, de tutti-fruti, de canela…, - se possível,
confeccionados na escola);
Bolos com ou sem creme (inclui-se neste grupo bolo de arroz, croissant não folhado,
queque, entre outros…);
Manteiga;
Cremes para barrar com baixo teor de lípidos;
Marmelada e compotas com teores de fruta de pelo menos 50%;
Gelados de leite e/ou fruta;
Chocolates, preferindo aqueles com maior teor em cacau, sem recheios e em
embalagens com um máximo de 50g.
Dadas as características destes géneros alimentícios, se estes forem consumidos
exageradamente, poderão ter um efeito pernicioso sobre os jovens, ou seja, podem contribuir,
gradualmente, para o excesso de peso e posterior obesidade. No entanto, se forem consumidos
com parcimónia, poderão ser uma selecção “menos má”, tanto mais que associada à
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alimentação, também há a vertente do prazer que a escola não pode ignorar.
Que critérios presidiram à selecção destes géneros alimentícios?
Os critérios utilizados para a selecção destes géneros alimentícios, por unidade, devem-se,
particularmente, às seguintes características:
Teor de gorduras (lípidos), sobretudo saturadas;
Os hábitos de consumo e popularidade de alguns desses géneros alimentícios;
Valor energético inferior ou igual a 250Kcal;
Máximo 35% do peso proveniente de açúcares ou 15g de açúcares (com exclusão dos
açúcares contidos naturalmente nos alimentos como fruta, vegetais, produtos
lácteos…);
Máximo 30-35% do valor energético proveniente dos lípidos ou o máximo de 7g de
lípidos;
Máximo 10% do valor energético proveniente de ácidos gordos saturados e ou o
máximo de 2g de ácidos gordos e ;
Máximo 360 mg de sódio.
trans
trans
Para respeitar estes critérios, não ultrapassando os valores atrás referidos, quer calóricos quer em
macro ou micronutrientes, deve ter-se em conta as seguintes porções:
Bolachas/Biscoitos - 28 a 56 g.
Barritas de cereais - 28 a 56 g.
Pastelaria diversa e bolos “à fatia” - 84 a 112 g.
Gelados de leite e/ou fruta - 28 a 84 g.
O que é considerado saudável, também se prende com as quantidades. Por isso, o não respeito
pelas porções acima referidas, implica que se ultrapasse a barreira do aceitável.
Géneros alimentícios a não disponibilizar em contexto escolar:
Rissóis, croquetes, past is de bacalhau e produtos afins;
Pastéis e bolos de massa folhados, frigideiras, chamuças e produtos afins, incluindo pré-
congelados de massa folhada com elevados teores de lípidos e/ou açúcares;
é
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a)
b)
Chouriço, salsicha, fiambrino, mortadela, linguiça…, entre outros produtos de
charcutaria ricos em lípidos e sal;
Maioneses, , condimentos de mostardas e outros molhos;
Refrigerantes, incluindo as bebidas com cola, , águas aromatizadas;
Preparados de refrigerantes;
Bebidas energéticas e bebidas desportivas;
Gelados de água;
Marmelada, geleias e compotas com teor de açúcares superior a 50%;
Rebuçados, caramelos, chupas, pastilhas elásticas e gomas;
Tiras de milho, batatas fritas, aperitivos e pipocas doces ou salgadas;
Hambúrgueres, e ;
Cerveja sem álcool;
Chocolates em embalagens superiores a 50 g.
ketchup
ice tea
cachorros quentes pizzas
Que características justificam a supressão deste géneros alimentícios?
Estes géneros alimentícios não apresentam nenhuma característica nutricional relevante que
explique a sua presença nos bufetes escolares (ou na alimentação dos jovens). Para além disso,
outras características (não necessariamente existentes cumulativamente) reforçam a pertinência
de os banir da oferta alimentar em meio escolar, nomeadamente:
Dito isto, a escola como espaço educativo e promotor de saúde, deve organizar-se em sintonia
com o currículo nacional, onde é referido, por exemplo, que a ingestão excessiva de açúcar e/ou
gordura pode contribuir para a sobrecarga ponderal, entre outros malefícios.
As ofertas alimentares devem pois ser coerentes, não só com o estipulado nos programas, mas
também com outros documentos de referência, nomeadamente os defendidos pelos
profissionais de saúde.
Elevado teor de açúcares, sobretudo adicionados e de absorção rápida;
Elevado teor de gorduras (lípidos), sobretudo saturadas e/ou de adição;
Reduzido ou mesmo nulo teor de fibras;
Excessivo teor de sódio;
Existência em doses elevadas de corantes e conservantes;
Presença de edulcorantes em doses significativas.
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Que opções tomar: almoçar no refeitório ou noutro local?
O refeitório escolar também tem uma importância fundamental no quotidiano dos alunos. Muitos
alunos passam grande parte do seu dia nas escolas, almoçando aí. Assim, é de reconhecido
valor o papel deste espaço, não só numa perspectiva nutricional, mas também social. De facto, é
sabido que alguns alunos ingerem uma única “refeição quente” que é, precisamente, a
disponibilizada pelo refeitório da escola. Assim, cabe à escola a responsabilidade acrescida de
oferecer refeições saudáveis, equilibradas e seguras, que ajudem a preencher as necessidades
nutricionais dos jovens.
Em termos de socialização, o refeitório permite um momento de convívio muito importante, pois
reforça laços afectivos quer inter alunos quer entre os alunos e os próprios professores, podendo
melhorar consideravelmente o clima de escola.
A opção dos alunos pelo refeitório é vantajosa a todos os níveis: quer do ponto de vista nutricional
quer do ponto de vista energético quer da relação entre os diferentes nutrientes. Para além de
encontrarem uma ementa com um valor nutricional equilibrado para as suas necessidades, os
alunos têm garantias de higio-sanidade dos alimentos e do equilíbrio nutricional .
Estes aspectos não podem ser descuradas pelos alunos e respectivos encarregados de
educação, pois são factores de equilíbrio alimentar que se reflectirão mais tarde na saúde dos
jovens.
O bufete escolar é um espaço complementar e não alternativo ao refeitório escolar. Está
frequentemente encerrado durante o horário de funcionamento do refeitório e, mesmo quando
aberto, raramente apresenta alternativas saudáveis a uma refeição equilibrada e completa, pelo
que não deve ser encarado como opção em detrimento do refeitório.
Em certos casos, as escolas poderão ter o bufete aberto à hora do almoço, quando devidamente
autorizadas pela respectiva Direcção Regional de Educação. Nesta situação, e caso o aluno
13
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Instruções de Acção Social Escolar, pp.20-26; ;
; ;
;
MEC, IASE (1986), MEC, IASE /DREN, Ofício Circular n.º2837/89 de 19 de Abril MEC, IASE,
Ofício Circular 25/92 de 16 de Novembro MEC, IASE, Ofício Circular 26/92 de 16 de Novembro MEC., IASE, Ofício Circular28/92 de 17 de
Novembro ME, DEB, Circular Conjunta n.º 12/94; Concursos Públicos para Fornecimentos de Refeições em Refeitórios Escolares das
Direcções Regionais de Educação.
opte por almoçar no bufete, este deverá disponibilizar uma refeição equilibrada, constituída por
um fornecedor proteico de qualidade, fornecedores de hidratos de carbono, de vitaminas e
fibras e fornecedores lipídicos. Para o efeito, a escola terá de investir em equipamentos que visem
o adequado apetrechamento deste espaço.
Alguns exemplos de refeições deste tipo serão:
Certos alunos, devidamente autorizados pelo encarregado de educação, optam por sair da
escola e procuram um local público para almoçar.
O Ministério da Educação desaconselha esta alternativa. Para além dos aspectos económicos, -
recorde-se que todas as refeições no refeitório escolar são comparticipadas pelo Ministério da
Educação, e não só as dos alunos que são subsidiados - o desequilíbrio nutricional, o excesso
calórico e o excesso de gorduras e/ou açúcares é uma prática usual.
Apresentamos em seguida uma tabela de valores que, não passando de valores médios, servem
para dar uma ideia das diferentes constituições nutricionais e calóricas em alguns tipos de
almoço, praticados em diferentes locais. Ao mesmo tempo, a leitura desta tabela pode ajudar à
tomada de opções saudáveis.
Um copo de leite e uma sandes de pão escuro (com queijo ou fatia de carne assada,
enriquecida com hortícolas - tomate, alface, cenoura…) e uma peça de fruta;
Um iogurte, uma peça de fruta da época, salada de alface e tomate temperada com
azeite, pão (de preferência escuro) e um queijinho fresco (pasteurizado);
Um sumo de fruta natural (por expressão), uma salada de cenoura ralada e tomate, uma
sandes de ovo ou atum ou carne assada com alface e um iogurte líquido;
Uma salada de alface, tomate, pedaços de fruta, frutos secos e queijo magro,
temperada com azeite, acompanhada por uma fatia de pão escuro e um batido de
leite com fruta.
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Sopa, frango assado com arroz de tomate,
salada, pão, laranja e agua (a)
Sopa, peixe, batata e hortícolas cozidos, pão,
melão e água (a)
Sopa, croquete, folhado e refrigerante (garrafa
de 25 cl.) (b)
1 fatia de pizza, 1 doce de maçã e um
refrigerante de "cola" (c)
1 hambúrguer, com 1 pacote de batatas fritas, 1
pacote de ketchup, um gelado de caramelo e
um refrigerante de "cola" (d)
Queque e lata de refrigerante de "cola" (b)
Tostamista e lata de refrigerante de "gasosa" (b)
1 Pão com uma fatia de queijo e um copo de
leitemeio gordo (b))
Sopa, peixe no forno com batata assada,
hortícolas cozidos, pão, uvas e água (a)
Sopa, jardineira de carne, pão,maçã e água (a)
(a)
(b)
(c)
(d)
Calculado a partir dos valores estabelecidos pelo caderno de encargo da Direcção Regional de
Lisboa e da “Tabela de Composição de Alimentos Portuguesa” .
Calculado a partir da “Tabela de Composição de Alimentos Portuguesa” .
Calculado a partir dos valores encontrados em base de dados de cadeia internacional de
restaurantes
Calculado a partir dos valores encontrados em base de dados de cadeia internacional de
restaurantes .
.
(15)
(15)
(16)
(17)
38 25.3 65 43.3 21 33.4 8 601
42 24,1 101 57,9 14 18 6 698
23 13.3 108 62.2 19 24.5 4.5 695
38 20,2 105 55.9 20 23.9 9 752
14 7.7 88 48.1 36 44.2 27 732
5 4.5 75 67.3 14 28.2 51 446
27 19.1 47 33.2 30 47.7 21 566
20 20.1 39 39.2 18 40.7 0 398
8 5 143 89.4 4 5.6 35 640
37 11.4 182 56 49 34 37 1300
O Quadro 1 refere apenas alguns exemplos de ementas, umas típicas dos refeitórios escolares,
outras típicas de pastelaria e outras ainda de restaurantes de “fast-food”. A simples análise do
quadro demonstra variações significativas entre os valores energéticos e nutricionais e o equilíbrio
nutricional entre os diferentes macronutrientes .
A coloração do Quadro ajuda a realçar os erros, por desequilíbrio ou excesso de alguns nutrientes
(cinza) e o equilíbrio patente nas refeições fornecidas no refeitório escolar (verde). Como se pode
observar pelos valores realçados por algumas das células cinzentas, os valores excessivos de
açúcar, de gordura e de energia e/ou deficitários em proteínas não se enquadram no que é
preconizado em termos de uma alimentação racional.
Facilmente se pode pois perceber os inconvenientes de refeições feitas fora dos refeitórios
escolares. O risco de má-nutrição é mais elevado para os seguintes tipos de alunos:
14
Aqueles que substituem frequentemente os almoços do refeitório escolar por outros locais
públicos alternativos, com uma oferta alimentar desadequada;
Aqueles que, não substituindo regularmente o almoço no refeitório por um em local
público exterior à escola, dependem sobretudo da oferta alimentar escolar para a sua
adequada nutrição.
Cabe pois às escolas planear refeições, não só equilibradas do ponto de vista nutricional , mas
também agradáveis e apelativas, de modo a contrariar o “apelo” das refeições de pastelaria ou
de “fast-food”, proporcionando um equilíbrio nutricional e alimentar à maioria dos alunos e
respeitando as suas especificidades.
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Os macronutrientes aqui considerados são: as proteínas, as gorduras e os hidratos de carbono.
O Quadro 1 pode constituir um suporte para a elaboração de ementas equilibradas do ponto de vista nutricional.
Adopção de práticas alimentares saudáveis em meio escolar:
O papel dos pais e encarregados de educação
Os pais e encarregados de educação têm um papel fundamental na dos
seus filhos/educandos. Desde cedo que lhes compete o papel de transmitir saberes, revelando
condutas alimentares que ajudem a posterior modelação de comportamentos salutares dos seus
filhos/educandos.
Por outro lado, cabe à escola uma função educativa, nomeadamente a transmissão de
conhecimentos essenciais para o crescimento intelectual e cognitivo dos alunos.
Assim, escola e famílias devem cooperar no sentido de uma educação para uma alimentação
saudável.
Os pais/encarregados de educação podem ter uma atitude pró-activa junto da escola, exigindo
que esta forneça alimentos e refeições saudáveis em detrimento de opções alimentares menos
correctas e supervisionando as refeições dos seus filhos. Para tal, devem:
Educação Alimentar
Conhecer quais as refeições intermédias que adquirem na escola;
Excluir os géneros alimentícios pouco saudáveis dos lanches (merendas) que levam de
casa para a escola;
Insistir para que os seus filhos almocem no refeitório escolar.
Se assim procederem, têm o dever de denunciar o incumprimento do que se defende neste e
noutros documentos sobre o que deve ser uma boa prática alimentar.
Para além dos cuidados a ter em matéria de alimentação, compete ainda aos pais incentivar os
filhos a serem fisicamente activos. A criança deve ter espaço e tempo para tudo: estudar, ver
televisão, jogar videojogos, (…) mas também actividades de lazer e recreativas, que sejam
dinâmicas. Cabe aos pais “imaginar”/“inventar” formas de promover a actividade física : subida
de escadas, passeios, dança, jogos tradicionais, visitas a museus, visitas a parques naturais, etc.
16
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Considera-se aqui actividade física como qualquer movimento produzido pelos músculos, que leve a um aumento do metabolismo
basal.
1
2
3
No caso de Jardins-de-Infância e Escolas do 1º ciclo, os pais também devem pressionar os
responsáveis pelas refeições, para que os seus filhos tenham acesso a refeições quentes e
condignas.
Muito trabalho tem já vindo a ser feito por algumas autarquias, mas muito trabalho há ainda por
fazer. É urgente o desenho de um mapa de capitações para estes níveis de ensino devidamente
construído por técnicos especialistas em Nutrição e com o apoio e validação da tutela.
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Quantidade dos diferentes tipos de alimentos a ser fornecido em cada uma das refeições

Em síntese, a não é um problema da actualidade, muito embora com o
advir dos tempos, ela tenha vindo a ganhar um estatuto de crescente importância.
Isto, porque se nos primeiros tempos, a alimentação estava ligada à carência/desnutrição, nos
nossos dias, com o desenvolvimento sócio-económico e respectivos interesses, nomeadamente
com a manipulação de alimentos, ela hoje está ligada à abundância que muitas vezes gera erros
alimentares.
Para mais, na actualidade, verifica-se ainda que, associada à redução progressiva do dispêndio
de energia, há um aumento substancial da ingestão calórica e o ser humano não está preparado,
fisiologicamente, para esse desequilíbrio.
Assim se justifica que gradativamente também as Organizações e Programas de referência (OMS,
UE, CE, SPCNA , PNCO , CNAN …) se tenham preocupado com este contexto, designadamente
com o problema da obesidade (e suas consequências) e tenham investido em
Normas/Regulamentos no sentido de dar sustentabilidade ao que se entende por uma
.
Portugal integra-se neste contexto de abundância e de comportamentos padronizados, pelo que
apresenta um modelo alimentar com consequências preocupantes.
Dada a franja de população com que trabalham, as escolas têm um papel bastante importante,
pois a estas incumbe a formação de gerações que a médio prazo poderão inverter (ou confirmar)
o padrão de saúde actual.
Neste sentido, as escolas são o local por excelência para desenvolver a em
cooperação com as famílias. Dada a importância das refeições escolares para a dieta alimentar
diária dos jovens, o Ministério da Educação produz este conjunto de referências que permite a
concepção e desenvolvimento de programas mais consistentes de educação para saúde.
Educação Alimentar
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NOTA DE PRESENTACIÓN 
 
Educar para estilos de vida saludables 
Puede no ser una banalidad del sentido común pero no es por eso que el aforismo popular de 
que la salud es el bien más valioso que se puede poseer deja de ser menos verdadero. 
Igualmente banal es la afirmación que solo nos recordamos del valor de ese bien cuando lo 
perdemos, o sea, cuando la enfermedad nos atinge. Permítanos una tercera vulgaridad, para 
recordar que en la salud, como casi en todas las realidades de la vida sujetas al riesgo, más vale 
prevenir que curar. 
Por más eficientes que sean los servicios de salud que cualquier pueda proporcionar a sus 
ciudadanos, la prevención de la enfermedad y la preservación de la salud, dependerá siempre en 
gran medida de la adopción de estilos de vida saludables de las personas. Estilos de vida, que a 
su vez, no son como a veces se puede juzgar, el producto de dotaciones innatas o de 
inclinaciones naturales de la personalidad de cada uno. Al contrario, son principalmente el 
resultado del combate a los comportamientos de riesgo y de la adquisición de conocimientos y 
competencias necesarias para la adopción de hábitos y rutinas saludables. 
Una parte muy importante de la adquisición de esos conocimientos y hábitos (tan pronto como 
posible, por razones de eficacia) tienen un lugar y un dominio privilegiados en la expresión: el 
lugar es la escuela y el dominio la alimentación. 
Es en este contexto que se publica el presente manual. No pretende ser más que un guión 
destinado a las escuelas, para ayudarlas a tener disponible servicios cada vez más en sintonía 
con los principios de la educación alimentar y de la alimentación saludable.  De forma paralela 
esta obra presenta, una componente explicativa sobre la escoja de algunos alimentos en 
detrimento de otros, contextualizando las diferentes opciones en un cuadro más amplio, el de 
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las preocupaciones que compartimos con las naciones y organismos europeos y de otros 
países.          
 
Nuestro objetivo, es que este manual pueda promocionar el diálogo entre los profesores, familias 
y alumnos, ya que el abordaje de nuevos comportamientos siempre exige un debate, reflexión y 
cooperación. 
 
Queremos ir más lejos, haciendo que este manual sea un instrumento de apoyo (a otros 
documentos que se seguirán) para una cooperación generalizada en todo el territorio nacional 
entre las escuelas y los centros de salud, aprovechando al máximo el clima del trabajo conjunto, 
además visible en el referencial que se publica con el Ministerio de Sanidad, y que en particular 
con la Dirección General de Salud en un proceso que nos enriquece mucho. 
Le deseamos a todos un buen trabajo y votos de éxito para el objetivo que compartimos: el de 
convertir la escuela un lugar cada vez más capaz de promocionar estilos de vida saludables. 
Luís Capucha 
 
Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular 
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INTRODUCCIÓN 
La calidad y cantidad de géneros alimenticios, sólidos o líquidos, ingeridos en medio escolar tienen 
un impacto grande en la salud y en el bienestar de los jóvenes. De hecho, es en la escuela que los 
jóvenes pasan un elevado número de horas, ya que es ahí en donde ingieren una parte sustancial 
de alimentos. 
Consciente de esta realidad, el Ministerio de la Educación concibe este referencial dirigido 
principalmente a las escuelas con el objetivo para: 
1  Mejorar el estado de la salud global de los jóvenes. 
2 Convertir la creciente tendencia de perfiles de enfermedad que se traducen en un 
aumento de las tasas de incidencia y prevalencia de enfermedades como la obesidad, 
diabetes del tipo II, caries dentarias, enfermedades cardiovasculares, y otras1; 
3 Responder a deficiencias nutricionales de una población estudiantil más 
necesitada, proporcionándoles los nutrientes y energías necesarios para un buen 
desempeño cognitivo; 
4 Promocionar la salud de los jóvenes a través de la Educación para la Salud, más 
concretamente, en relación a la alimentación saludable y a la actividad física. 
De hecho, se verifica que la alimentación tiene consecuencias directas en la salud global del 
individuo. Por ejemplo, se estima que alrededor de un 40% de exceso de peso sea suficiente para 
duplicar el riesgo de muerte prematura en relación a un individuo normoponderal2. Sin embargo, se 
estima que en el caso de un adulto, un Índice de Masa Corporal (IMC)3 superior a 30 haya un 
aumento de 50 a 100% del riesgo de muerte precoz. Para el desarrollo de la diabetes del tipo II, el 
riesgo duplica cuando el individuo tiene un aumento de peso de 24 a 40 kilos. 
 
                                                     
1 No se puede escamotear de ninguna manera los efectos dramáticos de la inactividad física en estos procesos. De hecho, la 
alimentación y la actividad física, la ingestión y el gasto de energía tienen que ser consideradas siempre en conjunto en esta 
problemática. 
2 Se considera un individuo normoponderal cuando su Índice de Masa Corporal (IMC) esté comprendido entre 20 y 25.  
3 El IMC que traduce la corpulencia, es la relación entre el peso y la altura, calculándose de forma muy simples dividiendo el peso en kg 
y el cuadrado de la altura en metros. 
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El problema de la obesidad infantil4 también ha presentado valores crecientes y preocupantes en 
Portugal. Algunos estudios indican valores alrededor de un 30% de niños y jóvenes con exceso de 
peso (1). 
Una alimentación saludable y equilibrada es un factor determinante para los beneficios de la salud. 
Previniendo de modo temprano los errores en la alimentación, se evitan los gastos del fondo público. 
De hecho, estas enfermedades tienen inmensos costos para la sociedad, no sólo desde el punto de 
vista público, sino como también financiero. Para tener una idea, se cree que el 3,5% de los gastos 
totales que el Estado portugués tiene con la salud están relacionados con la obesidad (costos 
directos)5, o sea, en números son 235 millones de euros (2). 
Desde los años 80 que el Ministerio de la Educación se preocupa con las cuestiones de la 
alimentación. Las actividades del antiguo Instituto de Acción Social Escolar (IASE) que creó 
diferentes reglas con normas e instrucciones sobre una alimentación equilibrada para los 
comedores escolares y orientaciones para las cafeterías escolares, constituyen un ejemplo de esta 
preocupación. Estos documentos son incluso hoy en día, una referencia para las escuelas. 
También hay que tener en cuenta las publicaciones de referencia en esta área, que fueron 
objeto de difusión por varias escuelas, principalmente las que pertenecen a la Red Nacional de 
Escuelas Promotoras de Salud: 
“¿Qué es la salud n las escuelas? – Guión Orientador de las Escuelas Promotoras de Salud” (3); 
“Guía de Planeamiento y de Evaluación de la Educación Alimentar”  (4); 
“Recomendaciones Nutricionales para la Población Portuguesa” (5); 
“Guía Anotada de Recursos – Educación Alimentar” (6). 
Sin embargo,  en estos últimos años, los cambios sustanciales que ocurrieron en la sociedad 
portuguesa: 
 en la reorganización de la red educativa; 
 el surgimiento de un nuevo modelo de gestión de comedores;
                                                     
4 No se utiliza el IMC en los niños para la definición de obesidad pero si el percentil de crecimiento. 
5 Costos directos abarcan gastos con la prevención, diagnóstico, tratamiento, rehabilitación, investigación, formación e inversión. 
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 la transferencia de responsabilidad de los sectores de alimentación al poder 
local/regional6; 
 la aparición de una gran cantidad de nuevos alimentos7; 
 cambios elevados en la alimentación de los portugueses, sobre todo en 
relación a las opciones alimentares de la población más joven. 
Teniendo en cuenta estos cambios, las escuelas, como espacios educativos y 
promotores de salud, deben crear escenarios que valorizan una alimentación 
saludable, no sólo a través de contenidos curriculares sino como también a través 
de la oferta alimentar en el medio escolar para que nuestros niños y adolescentes 
sean cada vez más capaces de hacer escojas saludables. 
La Dirección General de Innovación y del Desarrollo Curricular (DGIDC), a través de 
la Educación para la Salud (NES), desarrolla este manual de referencia que no 
pretende ser más que un instrumento de apoyo directo para las escuelas y a través 
de ellas, hacerla extensiva a los alumnos. 
Es un documento de contextualización de un fenómeno cada vez más preocupante –
la mala nutrición8 y sus costos para la salud individual y pública– y al mismo tiempo, 
un documento de sensibilización para nuevas ofertas alimentares y para la adopción 
de comportamientos más críticos en relación a esas mismas ofertas. 
Dicho esto, a este documento le seguirá otros materiales, sean normativos o 
pedagógicos, orientados principalmente para los diferentes destinatarios que 
participan de la vida escolar.  
                                                     
6 Autarquías, en el caso de los comedores de la educación preescolar y en escuelas de educación primaria. Direcciones regionales de 
educación, en el caso de la realización de concursos públicos de concesión de comedores a empresas de restauración para escuelas 
de educación primaria y secundaria. 
7 Ejemplos: alimentos precocinados, varios tipos de ultracongelados, aumento sustancial dela oferta de productos lácteos… 
8 Se considera una mala nutrición: situaciones de deficiencia general de nutrientes, por exceso de estos o desequilibrio nutricional 
por exceso. 
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Organización Mundial de Salud, Unión Europea y Consejo de 
Europa: recomendaciones para las comidas escolares 
Hace unos años que la Organización Mundial de la Salud (OMS) ha manifestado una gran 
preocupación con las cuestiones relacionadas al consumo alimentario de las poblaciones, sobre 
todo de la población joven. De hecho, la paradoja de la salud cambió: la sobrenutrición se 
convirtió en un objeto de atención tan grande como la desnutrición. 
Actualmente, la OMS reconoce que la obesidad presenta una prevalencia superior a la 
desnutrición y a las enfermedades infecciosas, y define la obesidad como la epidemia del Siglo 
XXI. Se estima que la obesidad es, en una escala mundial, la segunda causa de muerte evitable 
(la 1ª es el tabaquismo). 
Sin embargo, parece que una esperanza cuando se aborda la Educación alimentar en proyectos 
integrados en el medio escolar. En el 2006, la Organización Mundial de Salud publicó un informe 
(7) en donde presenta una síntesis de los diferentes proyectos desarrollados en escuelas 
promotoras de salud y su eficacia. Según los autores de esta síntesis, parece que es en la 
Educación alimentar y en la Actividad física que hay más resultados positivos. En todos los 
proyectos analizados, hubo intervenciones y cambios en las comidas escolares para proporcionar 
alimentos sanos. La totalidad de esos proyectos está en consonancia con las orientaciones de la 
OMS, en particular, lo que dice respecto a la integración de las comidas escolares en el proyecto 
educativo de la escuela (8). 
Otras recomendaciones de la Organización Mundial de Salud pasan por la elaboración de una 
legislación nacional de soporte, dado preferencia a las comidas saludables. Esta misma 
legislación incluye comidas escolares, la inclusión de las políticas de nutrición en el currículo, 
las orientaciones en el área de la alimentación saludable y su evaluación. Esa evaluación se 
centra en: 
1 tasa de escuelas con una política alimentar; 
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2  tasa de escuelas con una oferta alimentar en consonancia con las orientaciones para una 
alimentación saludable; 
3 tasa de escuelas que ofrezcan alternativas saludables; 
4  tasa de escuelas que disminuyan la disponibilidad de alimentos ricos en azúcar y/o grasa; 
5 tasa de escuelas con proyectos de promoción de frutas y verduras; 
6 tasa de profesores con formación en alimentos saludables (9). 
En cuanto a las recomendaciones en la lucha contra la obesidad, la Unión Europea es muy clara 
en el papel que la escuela debe tener, principalmente en la falta de oferta de golosinas (dulces y 
patatas fritas) y en el apelo a los gobiernos para que estos adopten políticas de apoyo a los 
regímenes alimentarios equilibrados y limiten la disponibilidad de productos con altos niveles de 
sal, azúcar y grasa (10). 
Del mismo modo, el Consejo de Europa (CE) (en colaboración con la OMS) promocionó la 
discusión de la problemática “alimentación saludable” en las escuelas a través de la realización de 
un Foro Europeo (Eating at schoolmaking healthy choices) en el 2003, que reunió participantes 
de la mayoría de los países europeos, este foro fue aprobado por el Comité de Ministros del 
Consejo de Europa de la Resolución ResAP (2005)3 del 14/9/2005 en que hacen 
recomendaciones a los países en relación a la alimentación en las escuelas. 
Como se puede ver, las comidas escolares son las principales preocupaciones de la Organización 
Mundial de Salud, de la Unión Europea y del Consejo de Europa. Estas preocupaciones se 
relacionan con la normativa y orientación del tipo de ofertas alimentares constituyendo un 
manual de soporte para las escuelas. Al mismo tiempo, hay una preocupación por la evaluación 
del impacto de esas orientaciones. 
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Otras realidades: Educación Alimentar y disponibilidad 
en medio escolar. 
El esfuerzo de los diferentes gobiernos nacionales y/o regionales9, en la adopción de políticas y 
medidas preventivas de la obesidad han sido muy evidentes, aunque la realidad de los servicios 
de alimentación y del sistema de comidas, en un contexto escolar, presente algunas diferencias 
significativas entre países. 
Esas medidas incluyen la restricción o incluso la prohibición de algunos productos alimenticios, 
elaboración de guías sobre la alimentación saludable y definición de las recomendaciones 
nutricionales en términos cuantitativos y cualitativos para las comidas escolares.  
En ciertos países, la propia industria agroalimentaria establece compromisos que promuevan los 
hábitos saludables. 
Como ejemplo de esas medidas, podemos mencionar el gobierno belga de la comunidad francesa 
que elaboró un guía de recomendaciones para mejorar la calidad de las comidas escolares. En el 
ámbito del “Plan estratégico para la promoción de la alimentación saludable en las escuelas”, el 
gobierno belga establece restricciones a la distribución de bebidas azucaradas. Por otro lado, la 
distribución del agua se estableció en lugares adecuados y en algunas comunidades, es gratis. El 
“Comité de Higiene y Nutrición de «Ville de Bruxelles»” elaboró una lista de productos 
alimenticios y bebidas para autorizar y/o prohibir la venta en las escuelas. Por ejemplo, entre los 
alimentos prohibidos, se encuentran refrescos, patatas fritas, chocolates y leche entera. 
En el caso de Canadá, el Ministerio de la Educación recomendó a las administraciones escolares 
que retiraran los alimentos y bebidas con altos niveles de grasa y azúcar de las máquinas de 
alimentos de alimentos. Criterios como el tamaño de la porción individual, contenido de calcio, 
fibra, vitaminas y minerales, y la cantidad de sodio también fueron utilizados para definir el valor 
nutricional de los alimentos/bebidas y la exclusión/inclusión de las máquinas de alimento. 
En Noruega, las escuelas no deben proporcionar refrescos, patatas fritas, dulces o snacks (por 
ejemplo, tiras de maíz) y deben proporcionar obligatoriamente frutas y verduras10, sándwiches, y 
productos con niveles bajos en grasas y agua. 
                                                     
9 La autonomía regional que existe en diferentes países hace que en las Regiones se definan las políticas educativas, 
incluyendo los sistemas de distribución y/o disponibilidad alimentar. 
10 Estos alimentos están subvencionados al 30% por el Estado. 
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En España la preocupación de proporcionar información a los padres sobre la composición de los 
menús escolares de forma a que estos puedan complementar de forma correcta la alimentación 
de sus niños en casa. Al mismo tiempo, el Ministerio de la Educación y Ciencia, y el Ministerio de 
Sanidad están a elaborar un Decreto Gubernamental en conjunto que incluyen, entre otros 
puntos, los preceptos que los menús escolares deben seguir y los requisitos para la 
conservación, el manejo y la exposición de los alimentos en medio escolar. En consonancia, la 
Federación Española de Asociaciones Dedicadas a la Restauración Social (F.E.A.D.R.S) se 
comprometió a no freír en aceites ricos en ácidos grasos saturados y “trans” y a no usar la sal 
yodada en determinadas regiones. 
Por otro lado, la Asociación Nacional Española de Distribuidores Automáticos estableció los 
siguientes compromisos:  
1 no colocar las máquinas de alimentos en lugares de fácil acceso en los jardines de infancia y en 
escuelas de educación primaria; 
2  eliminar la publicidad y sustituirla por mensajes de promoción de una alimentación saludable; 
3 incluir los alimentos que favorezcan una alimentación saludable, en detrimento de los alimentos 
ricos en grasas, sal y azúcar; 
4 publicar un guía de buenas prácticas, en el que son definidos los alimentos incluidos/excluidos de 
las máquinas de alimentos; 
5 editar un guía sobre la alimentación adecuada en las escuelas a través de las máquinas de 
alimentos, destinados a las escuelas y a los padres. 
En los Estados Unidos de América, fue reglamentada la prohibición de alimentos de bajo valor 
nutricional a la hora del almuerzo. Otras medidas son definidas por diferentes Estados: por 
ejemplo, el Estado de California definió recomendaciones para los alimentos que son 
proporcionados por las escuelas. Se utilizaron criterios como la grasa, la sal, la cantidad de la 
porción para definir las recomendaciones. 
 
La prestigiada American Dietetic Association reconoce que la escuela y el resto de la comunidad 
tienen responsabilidades compartidas al facilitar el acceso de los productos alimenticios saludables 
y al proporcionar servicios de alimentación coherentes e integrados en programas de educación 
alimentar más amplios (11). 
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Desde Septiembre del 2006 fueron retirados los refrescos, aperitivos, snacks y chocolates de las 
cafeterías y de las máquinas de alimentos de las escuelas de Inglaterra. Además en el mismo 
país, se elaboró un guía para adquisición de comidas saludables de empresas de restauración 
direccionado a las escuelas. La Food Standars Agency (FSA) 11  publicó un guía con 
recomendaciones de bebidas a excluir y/o incluir en la venta a las escuelas. Publicó también un 
guía de buenas prácticas de etiquetado de productos alimenticios para los niños. 
A partir de 1 de noviembre de 2006, Letonia también irá adoptar medidas reglamentarias de la 
oferta alimentar en medio escolar, como la prohibición de bebidas con cafeína, edulcorantes y 
colorantes. Esa prohibición se extiende a los caramelos y chicles. Como alternativa se van a 
promover los frutos secos, el agua y zumos de fruta sin azúcar. 
Desde el punto de vista curricular, podemos constatar que en todos los currículos del sistema 
educativo de los diferentes países, hay una gran inversión en las cuestiones nutricionales y 
alimentarias, no sólo desde el punto de vista biológico y en su relación con la salud, sino como 
también del punto de vista cultural y social. 
Integrado en el currículo y específicamente en la Educación Alimentar, las cuestiones de la 
Seguridad e Higiene Alimentaria también son un área en destaque y objeto de preocupación 
actual. En este sentido, varios países europeos, incluyendo Portugal12, están desarrollando un 
proyecto de diseño de materiales destinado a los profesores del primer ciclo de la educación 
primaria, que confirma la importancia del tema en términos internacionales. 
 
                                                     
11Entidad de referencia en el ámbito de la industria alimentaria en Gran Bretaña.  
12 Proyecto “Food Safety for Teachers” integrado en el Programa Leonardo da Vinci, concebido y desarrollado por la Escuela Super ior de 
Biotecnología de la Universidad Católica do Porto, por la Dirección General de Innovación y de Desarrollo Curricular del Ministerio de 
Educación (Portugal), Universidad Trier (Alemania), Universidad de Varsovia (Polonia), Centro Tecnológico Nacional de la Conserva y 
Alimentación (España) e Instituto de Investigación Alimentar de Bucarest (Romania). Estos materiales estarán disponibles el 1º semestre de 
2007. 
 
 
 
 
 
16 
 
Como se verifica, además de la componente 
curricular, la alimentación en medio escolar también 
es objeto de reglamentación por parte de las 
entidades estatales, científicas e industriales, 
constatándose entre estas un compromiso en el 
establecimiento de políticas consensuadas.   
Portugal debe continuar en este camino y seguir los 
modelos que mejor se adapten a la realidad de 
nuestras escuelas. 
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Portugal: Educación Alimentar en medio escolar 
Como se mencionó anteriormente al igual que en otros países, la Educación Alimentar también 
está incluida en los currículos de los diferentes ciclos de la educación en el Sistema Educativo 
Portugués. 
En el primer ciclo de la educación primaria, la Educación Alimentar es tratada en el “Estudo do 
Meio” en el Bloco 1 “À Descoberta de si mesmo”. En esta fase, en el 1º grado, el alumno 
adquiere conocimientos de las normas de higiene alimentar (importancia de una alimentación 
variada, el lavado correcto de los alimentos crudos que se consumen, desventaja del consumo 
excesivo de dulces y refrescos…). En el 2º grado, el alumno es motivado a conocer y a aplicar las 
normas de higiene alimentar en particular la identificación de los alimentos indispensables para 
una vida saludable o la verificación de la fecha de caducidad de los alimentos. En el 3º grado, el 
alumno aprende a identificar los fenómenos relacionados con algunas de las funciones vitales, 
como la digestión. 
En los 2º y 3º ciclos, la materia de Ciencias de la Naturaleza y Ciencias Físicas y Naturales 
comprende la Educación Alimentar. 
Además, las cuestiones alimentares y nutricionales figuran de las Competencias Esenciales de los 
diferentes ciclos, en donde, al final de estos, se presupone que los alumnos sean capaces de: 
 
1 “Reconocer que la supervivencia y el bienestar humano dependen de los 
hábitos individuales de una alimentación equilibrada, de la higiene y de la 
actividad física, y de reglas/normas de seguridad y prevención ” 1º Ciclo; 
2 “Comprender la importancia de la alimentación para el funcionamiento equilibrado del 
organismo” 2º Ciclo; 
3 “Discutir sobre la importancia de la adquisición de hábitos individuales y comunitarios que 
contribuyan para el equilibrio de la vida” 3º Ciclo (12). 
Sin embargo, es fundamental que no haya discrepancias entre el currículo formal y el currículo 
oculto, o sea, es fundamental que haya coherencia entre los principios de la alimentación racional 
incluidos en el currículo, la oferta alimentar de la escuela y el modelo transmitido por los adultos 
de referencia (maestros y auxiliares de acción educativa en las escuelas y los padres en las casa). 
 
No podemos dejar de considerar la “Nueva rueda de los alimentos” (13) (14) que recomienda, 
de forma simple y explícita las dosis diarias de los diferentes tipos de alimentos que la población 
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portuguesa debe adoptar. Aunque este documento no sea exclusivamente orientado a la 
población escolar, debe leerse como una referencia en el ámbito de la Educación Alimentar para 
toda la población, incluidos los jóvenes en edad escolar. 
No se puede dejar de afirmar que al igual que otros países, como explicamos anteriormente, la 
colaboración de la industria es la capital para el éxito en la promoción de la salud nutricional de 
nuestra población.  
En Portugal, el currículo también considera de forma explícita las cuestiones relacionadas con la 
Educación Alimentar en una perspectiva de bienestar, equilibrio y salud, sin descuidar los 
aspectos socioculturales. 
Por lo tanto, es necesario que cada escuela, como espacio educativo, promueva la sinergia y la 
coherencia entre los distintos ejes estructurales de la Educación Alimentar, con el fin de 
concretizar las diferentes recomendaciones nacionales e internacionales. 
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La oferta alimentar en contexto escolar:  
¿qué es lo que cambia desde el punto de vista nutricional?
Como se mencionó anteriormente, este manual es el primer documento, entre otros más 
específicos que serán creados en particular para los comedores. 
Sin embargo, por ahora, la atención se centra en la influencia de las cafeterías escolares en la 
alimentación equilibrada de los alumnos y del resto de la comunidad, que es muy evidente e 
incuestionable. 
Cualquier individuo no debe estar más de tres horas y media sin comer por razones obvias de 
desarrollo y disponibilidad energética apropiada para un rendimiento cognitivo adecuado, los 
alumnos deben respetar ese horario. En este sentido, las cafeterías escolares son espacios de suma 
importancia, ya que son locales en donde los jóvenes pueden encontrar comida. 
Es necesario que las escuelas y la comunidad educativa estén informadas sobre qué tipo de 
alimentos, que de acuerdo con su valor nutricional, se deben o no promover y que tipo de 
alimentos no deben ser dispensados en medio escolar. 
No se puede afirmar de forma categórica que haya “malos alimentos”, pero sin duda hay 
alimentos que por sus características nutricionales no deben ser de libre acceso en un local 
educador y promotor de la salud como la escuela. Teniendo en cuenta las particularidades del 
desarrollo físico intelectual y emocional de la población en cuestión, el fácil acceso de alimentos 
que por sus especificaciones son inductoras o facilitadoras de la obesidad, y debe ser 
obstaculizado o incluso evitado.   
Es en este sentido, que el Ministerio de la Educación pretende aclarar que alimentos debe: 
1 ser promovidos en contexto escolar; 
2 tener limitado su consumo, en contexto escolar; 
3 no estar disponibles en la cafetería escolar. 
Alimentos a promover en contexto escolar: 
a) Leche semidesnatada/desnatada, simple o aromatizada, sin adición de azúcar y leche escolar; 
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b)  Yogures y otras leches fermentadas, sin adición de azúcar, semidesnatada/entera, 
dándole preferencia a los que tienen menor cantidad de grasa y edulcorantes; 
c) Batidos con fruta fresca o congelada, sin adición de azúcar; 
d)  Zumos de fruta: naturales y/o comerciales “100% de zumo”, sin adición de azúcar ni 
edulcorantes; 
e)  Bebidas que contengan al menos 50% de zumo de fruta y/o vegetales, sin adición de 
azúcar y/o edulcorantes; 
f) Agua potable de la red pública o embotellada; 
g)  Diferentes tipos de pan elaborado con harinas más oscuras y con poca sal (ejemplo: 
pan integral de Centeno, pan de salvado…), simples o con: 
I Queso semigraso/ blanco ligero, curado y fundido; 
II Huevo cocido; 
  III  Carne de aves y mamíferos (pollo, pavo, cerdo, ternera…), hervida o asada; 
IV  Atún u otro pescado en conserva, preferiblemente conservado en agua o aceite; 
V Jamón preferiblemente de pavo o pollo, escogiendo los que tengan menor cantidad 
de grasa y retirando siempre la grasa visible; 
Siempre que sea posible, enriquecido con verduras (por ejemplo: hojas de lechuga, de repollo, 
zanahoria ralada, rodajas de tomate, de pepino, ramitas de perejil, apio, hierbabuena u otros 
suplementos como el maíz y los champiñones); 
h) Fruta fresca de la época, en pieza, en ensalada o en batidos (ejemplos: naranja, 
mandarina, kiwi, manzana, pera, melocotón, fresón, cerezas, melón, sandía, plátano…); 
i) Verduras variadas en forma de ensaladas, disponibles en dosis individuales (por 
ejemplo: lechuga, tomate, zanahoria, pepino, repollo, alubia, garbanzo, nueces, 
avellanas, pasas…); 
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Se podrá preguntar el porqué de la escoja de estos alimentos. 
La escoja de estos alimentos se debe, sobre todo a las siguientes características: 
 Bajo contenido de azúcar, en particular los añadidos y de absorción rápida; 
 Bajo contenido en grasas (lípidos), en particular saturadas; 
 Elevado contenido de fibras y antioxidantes; 
 Bajo contenido de sodio. 
En el caso de conservas, es preferible optar por las envasadas en vidrio. 
Grupos de alimentos a limitar en contexto escolar: 
a) Galletas/bizcochos, preferiblemente en dosis individuales con bajo contenido en grasas 
y azúcar (por ejemplo: galletas María/Tostada, galletas de maíz, de avena…); 
b) Barritas de cereales, preferiblemente com bajo contenido de azúcar, grasas y ricas en 
fibras; 
c) Bizcocho por “rebanada”, prefiriendo los que no tienen adición de grasa y con bajo 
contenido de azúcar y con adición de leche, yogur, fruta, especias y otros ingredientes 
(ejemplo: bizcocho de yogur, piña, naranja, manzana, tutti fruti, de canela…, y si es 
posible, preparados en la escuela); 
d) Bizocho con o sin crema (se incluye en este grupo el pastel de arroz, el croissant son 
hojaldre, magdalenas, entre otros…); 
e) Mantequilla; 
f) Cremas para untar com bajo contenido en grasas; 
g) Mermelada y compotas con un contenido de al menos de 50% de fruta. 
h) Helados de leche y/o fruta; 
i) Chocolates, prefiriendo los que tengan un mayor contenido en cacao, sin rellenos y en 
embalajes con un máximo de 50gr. 
Caso estos alimentos sean consumidos de forma exagerada, dado sus características, podrán 
tener un efecto perjudicial en los jóvenes, y pueden contribuir poco a poco para el exceso de 
peso y obesidad. Sin embargo, si son consumidos con moderación podrán ser una selección 
“menos mala” en relación a la alimentación, ya que existe la vertiente del placer que la escuela
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                     no puede ignorar. 
¿Qué criterios presidieron la escoja de estos alimentos? 
Los criterios utilizados para la escoja de estos alimentos, por unidad, se debe en particular a las 
siguientes características: 
 Contenido de grasas (lípidos), en particular las saturadas; 
 Los hábitos de consumo y popularidad de algunos de estos alimentos; 
 Valor energético inferior o igual a 250Kcal; 
 Máximo 35% del peso es proveniente de azúcares o 15g de azúcares (excepto los    
azúcares contenidos de forma natural en los alimentos como la fruta, verduras, productos 
lácteos…); 
 Máximo 30-35% del valor energético es proveniente de los lípidos o el máximo de 7g de 
lípidos; 
 Máximo 10% del valor energético, es proveniente de los ácidos grasos saturados y trans o 
el máximo de 2g de ácidos grasos y trans; 
 Máximo 360 mg de sodio. 
Para respetar estos criterios, no ultrapasando los valores mencionados anteriormente, sean 
calóricos, en macro o micronutrientes, se debe tener en cuenta las siguientes porciones: 
Galletas/bizcochos - 28 a 56 g. 
Barritas de cereales - 28 a 56 g. 
Pastelería diversa y pasteles por “rebanada” - 84 a 112 g. 
Helados de leche y/o fruta - 28 a 84 g. 
Lo que se considera saludable, también está relacionado con las cantidades. Por lo tanto, si no se 
respetan las porciones anteriores, esto implica ir más allá de la barrera de lo aceptable. 
Alimentos que no deben estar disponibles en contexto escolar: 
a) Empanadillas, croquetas, pasteles de bacalao y productos relacionados;  
b) Bollos y pasteles de hojaldre, fritos, samosas y productos relacionados, incluidos 
precongelados de masa de hojaldre con elevado contenido de lípidos y/o azúcares; 
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c) Chorizo, salchichas, fiambrín, mortadela, longaniza…, entre otros productos de 
charcutería ricos en lípidos y sal; 
d) Mayonesa, salsa de tomate, condimento de mostaza; 
e) Refrescos, incluyendo las bebidas com cola, ice tea, aguas aromatizadas; 
f) Preparados de refrescos; 
g) Bebidas energéticas y bebidas deportivas; 
h) Helados de agua; 
i) Mermelada, jalea y compotas con un contenido en azúcar superior en 50%; 
j) Caramelos, piruletas, chicles y gominolas; 
l) Tiras de maíz, patatas fritas, aperitivos y palomitas dulces o saladas; 
m) Hamburguesas, perros calientes y pizzas; 
n) Cerveza sin alcohol; 
o) Chocolates, en paquetes superiores a 50 gr. 
 ¿Qué características justifican la supresión de estos alimentos? 
Estos alimentos no presentan ninguna característica nutricional relevante que explique su 
presencia en las cafeterías escolares (o en la alimentación de los jóvenes). Además, otras 
características (no necesariamente acumuladas) refuerzan la importancia de eliminar esta oferta 
alimentar del medio escolar, en particular: 
 Elevado contenido de azúcares, en particular añadidos y de rápida absorción. 
 Elevado contenido de grasas (lípidos), en particular las saturadas y/o de adición. 
 Reducido o incluso ningún contenido de fibras. 
 Contenido excesivo de sodio. 
 Existencia de colorantes y conservantes en dosis excesivas. 
 Presencia de edulcorantes en dosis significativas. 
Dicho esto, la escuela como espacio educativo y promotor de la salud, se debe organizar en 
consonancia con el currículo nacional, en donde se refiere, por ejemplo, la ingesta excesiva de 
azúcar y/o de grasa puede contribuir para el sobrepeso ponderal, entre otros maleficios. 
Las ofertas alimentares deben ser coherentes, no sólo con los programas establecido sino como 
también con otros documentos de referencia, en particular los que son definidos por los 
profesionales de salud. 
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¿Qué opción tomar: almorzar en el comedor o en otro lugar? 
El comedor escolar también tiene una gran importancia en el cotidiano de los algunos. Muchos 
alumnos pasan la mayor parte del día en las escuelas, almorzando allá. De esta forma, hay que 
reconocer el papel de este espacio, no sólo desde una perspectiva nutricional como también 
social. De hecho, se sabe que algunos alumnos ingieren una única “comida caliente” que 
proporciona precisamente en el comedor de la escuela. Así, es la escuela quién tiene que tener 
una mayor responsabilidad en proporcionar comidas saludables, equilibradas y seguras que 
ayuden a satisfacer las necesidades nutricionales de los jóvenes. 
En términos de socialización, el comedor permite un momento de convivencia muy importante, ya 
que fortalece los lazos afectivos entre los alumnos y alumnos con profesores, y puede así mejorar 
el clima de la escuela. 
La opción de los alumnos por el comedor es muy ventajosa en todos los niveles: sea desde el punto 
de vista nutricional, energético, o desde la relación entre los diferentes nutrientes. Además de 
encontrar un menú con un valor nutricional equilibrado para sus necesidades, los alumnos también 
tienen garantía higiénico-sanitarias y de equilibrio nutricional13. 
Estos aspectos no pueden ser descuidados por los alumnos y respectivos responsables de 
educación, ya que son factores de equilibrio alimentar que se reflejarán más tarde en la salud 
de los jóvenes. 
La cantina escolar es un espacio complementar y no alternativo al comedor escolar. Está 
frecuentemente cerrada durante el horario de funcionamiento del comedor e incluso cuando está 
abierto, es muy raro que presente alternativas saludables a una comida equilibrada y completa, 
por lo que no debe ser vista como una opción en lugar del comedor. 
En algunos casos, las escuelas podrán tener la cantina abierta a la hora del almuerzo, cuando 
hayan sido debidamente autorizadas por la Dirección Regional de Educación correspondiente. 
                                                     
13 MEC, IASE (1986), Instruções de Acção Social Escolar, pp.20-26; MEC, IASE /DREN, Officio Circular n.º2837/89 de 19 de Abril ; MEC, 
IASE, Officio Circular 25/92 de 16 de Novembro; MEC, IASE, Officio Circular 26/92 de 16 de Novembro; MEC., IASE, Officio Circular28/92 
de 17 de Novembro; ME, DEB, Circular Conjunta n.º 12/94; Concursos Públicos para Fornecimentos de Refeições em Refeitórios Escolares 
das Direcções Regionais de Educação. 
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En esta situación y en caso que el alumno opte por almorzar en la cantina, esta tendrá que 
facilitar una comida equilibrada, constituida por un proveedor de proteína de calidad, 
proveedores de hidratos de carbono, vitaminas y fibras, y proveedores de lípidos. Con este fin, 
la escuela tendrá que invertir en equipos que tengan como objetivo dotar adecuadamente este 
espacio. 
Algunos ejemplos de comidas de este tipo serán: 
 Un vaso de leche y un sándwich de pan oscuro (con queso o una rebanada de 
carne asada, enriquecida con hortalizas – tomate, lechuga, zanahoria…) y una 
pieza de fruta; 
 Un yogur, una pieza de fruta de la época, ensalada de lechuga y tomate 
condimentada con aceite de oliva, pan (preferiblemente oscuro) y un queso fresco 
(pasteurizado); 
 Un zumo de fruta natural (por expresión), una ensalada de zanahoria ralada y 
tomate, un bocadillo de huevo, atún o carne asada con lechuga y un yogur líquido; 
 Una ensalada de lechuga, tomate, pedazos de fruta, frutos secos y queso ligero, 
condimentado con aceite de oliva, acompañada de una rebanada de pan oscuro 
y un batido con fruta. 
Ciertos alumnos debidamente autorizados por el responsable de educación, optan por salir de la 
escuela para almorzar en un local público. 
El Ministerio de la Educación no aconseja esta alternativa. Además de los aspectos 
económicos, recuerde que todas las comidas del comedor escolar son reembolsadas por el 
Ministerio de la Educación y no solamente las de los alumnos con beca− el desequilibrio 
nutricional, el exceso calórico y el exceso de grasa y/o azúcares, en una práctica habitual. 
La siguiente tabla de valores que presentamos, aunque no pasen de ser valores medios, sirve 
para dar una idea de las diferentes constituciones nutricionales y calóricas de algunos 
almuerzos servidos en diferentes lugares. Al mismo tiempo, la lectura de esta tabla puede 
ayudar a decidir opciones saludables. 
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(a) Calculado a partir de los valores establecidos por el pliego de condiciones de la Dirección 
Regional de Lisboa y de la “Tabla de Composición de Alimentos Portuguesa” (15). 
(b) Calculado a partir de la “Tabla de Composición de Alimentos Portuguesa” (15). 
(c) Calculado a partir de los valores encontrados basados en los datos de la cadena internacional 
de restaurantes (16). 
(d) Calculado a partir de los valores encontrados basados en los datos de la cadena internacional 
de restaurantes (17). 
 
Sopa, pollo asado com arroz de tomate, ensalada, 
pan, naranja y agua (a) 
Sopa, pescado, patatas y hortalizas cocidas, pan, 
melón y agua (a) 
Sopa, guiso de carne, pan, manzana y agua (a) 
Sopa, pescado al horno con patata asada, hortalizas 
cocidas, pan, uvas y agua (a) 
Sopa, croquetas, pastelito y refresco (botella de 25 
cl.) (b) 
Magdalena y lata de refresco de “cola” (b) 
Tostado de queso y jamón, y un refresco (b) 
1 Pan con una rebanada de queso y un vaso de 
leche semidesnatado (b) 
1 Rebanada de pizza, compota de manzana y un 
refresco de “cola” (c) 
1 Hamburguesa con una bolsita de patatas fritas, un 
sobrecito de kétchup, un helado de caramelo y un 
refresco de “cola” (d) M
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La tabla 1 refiere apenas algunos ejemplos de menús, unos típicos de los comedores escolares, 
otros típicos de pastelería y otros de restaurantes de comida rápida. El simple análisis de la 
tabla muestra grandes variaciones entre los valores energéticos y nutricionales, y el equilibrio 
nutricional entre los diferentes macronutrientes14.  
La coloración de la tabla ayuda a destacar los errores por desequilibrio o exceso de algunos 
nutrientes (gris) y el equilibrio patente en las comidas proporcionadas por el comedor escolar 
(verde). Como se puede ver en los valores destacados por algunas células grises, los valores 
excesivos de azúcar, grasa y de energía y/o deficitario en proteínas no se encajan en lo que es 
recomendado en una alimentación racional. 
Se puede percibir con facilidad los inconvenientes de las comidas preparadas fuera de los 
comedores escolares. El riesgo de una mala nutrición es más elevado para los siguientes tipos 
de alumnos: 
 Aquellos que sustituyen con frecuencia los almuerzos del comedor escolar por otros 
lugares públicos alternativos, con una oferta alimentaria inadecuada;  
 Aquellos que aunque no sustituyan regularmente el almuerzo del comedor por uno en 
otro lugar público exterior a la escuela, dependen principalmente de la oferta escolar para 
su nutrición adecuada. 
 
A las escuelas también le corresponde planificar las comidas, no solamente equilibras desde el 
punto de vista nutricional 15 , como también agradables y atractivas de forma a resistir el 
“llamamiento” de las comidas de pastelería o de las comidas rápidas, proporcionando un 
equilibrio nutricional y alimentar a la mayoría de los alumnos y respetando sus especificidades.  
                                                     
14 Los macronutrientes aquí considerados son: las proteínas, las grasas y los hidratos de carbono. 
15 La tabla 1 puede servir de soporte para la elaboración de menús equilibrados desde el punto de vista nutricional. 
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Adopción de prácticas alimentares saludables en medio escolar: El 
papel de los padres y responsables de educación 
Los padres y los responsables de educación tienen un papel fundamental en la Educación 
Alimentar de sus hijos/estudiantes. Desde muy temprano les compete el papel de transmitir 
conocimientos, revelando conductas alimentares que ayuden a modelar los comportamientos 
saludables de sus hijos/estudiantes. 
Por otro lado, la escuela tiene una función educativa, principalmente la transmisión de 
conocimientos esenciales para el crecimiento intelectual y cognitivo de los alumnos. 
De esta forma, la escuela y las familias deben cooperar para la educación de una alimentación 
saludable. 
Los padres/responsables de educación pueden tener una actitud proactiva con la escuela, 
exigiendo que en esta se proporcionen alimentos y comidas saludables en detrimento de las 
opciones alimentares menos correctas y supervisando las comidas de sus hijos. Para eso, tienen 
que: 
1 Conocer las comidas intermedias que se adquieren en la escuela; 
2 Excluir los alimentos poco saludables de las meriendas que llevan de casa para la 
escuela; 
3 Insistir para que sus hijos almuercen en el comedor escolar. 
Si hacen esto, tienen el deber de denunciar el no incumplimiento de lo que se defiende en este y 
otros documentos sobre lo que debe ser una buena práctica alimentar. 
Además de tener estos cuidados en relación a la alimentación, los padres también tienen la 
responsabilidad de incentivar los hijos para que sean físicamente activos. El niño debe tener 
espacio y tiempo para todo: estudiar, ver tele, jugar videojuegos (…); pero también actividades 
de ocio y recreativas que sean dinámicas. Depende de los padres “imaginar”/”inventar” maneras 
de promover la actividad física16: subir escaleras, aceras, danza, juegos tradicionales, visitas a 
museos, visitar parques naturales, etc. 
                                                     
16 Se considera aquí la actividad física como cualquier movimiento producido por los músculos, que lleve a un aumento del metabolismo 
basal. 
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En el caso de los jardines de infancia y escuelas de educación primaria, los padres deben 
presionar los responsables por las comidas para que sus hijos tengan acceso a las comidas 
calientes y adecuadas. 
Gran parte del trabajo se ha hecho por parte de algunos municipios, pero aún queda mucho 
trabajo por hacer. Es urgente diseñar un mapa de capitaciones17 para estos niveles de enseñanza, 
construido adecuadamente por especialistas en Nutrición y con el apoyo y la validación de la 
tutela. 
                                                     
17
 Cantidad que debe darse, de los diferentes tipos de alimentos, en cada una de las comidas. 
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CONCLUSIÓN 
Resumiendo, la Educación Alimentar no es un problema actual, aunque con el tiempo tenga 
adquirido un estado de creciente importancia. 
Esto porque en los primeros tiempos, la alimentación estaba conectada a la carencia/subnutrición, 
y en la actualidad con el desarrollo socioeconómico y respectivos intereses, en particular con la 
manipulación de alimentos está hoy conectada a la abundancia, que muchas veces origina errores 
alimentares. 
Por otra parte, en la actualidad, se verifica que asociada a la reducción progresiva del gasto de 
energía, hay un aumento sustancial de ingesta calórica y el ser humano no está preparado 
fisiológicamente para ese desequilibrio. 
Esto justifica que poco a poco las Organizaciones y Programas de referencia (OMS, UE, CE, 
SPCNA 18 , PNCO 19 , CNAN 20…) también se preocupen por este contexto, en particular por el 
problema de la obesidad (y sus consecuencias), y hayan invertido en Normas/Regulaciones para 
proporcionar sustentabilidad a lo que se entiende por Educación Alimentos. 
   
Portugal se integra en este contexto de abundancia y de comportamientos estandarizados, por lo 
que presenta un modelo alimentar con consecuencias preocupantes. 
Teniendo en cuenta la población con que trabajan, las escuelas tienen un papel muy importante 
ya que estas tienen la responsabilidad de formar generaciones, que a medio plazo podrán 
intervenir (o confirmar) el patrón de la salud actual. 
En este sentido, las escuelas son por excelencia el lugar para desarrollar la Educación Alimentar 
en cooperación con las familias. Dada la importancia de las comidas para la dieta alimentar de los 
jóvenes, el Ministerio de la Educación elabora este conjunto de referencias que permite la 
concepción y el desarrollo de programas más consistentes, de educación para la salud.  
 
                                                     
18 Sociedad Portuguesa de Ciencias de la Nutrición y Alimentación. 
19 Programa Nacional del Combate contra la Obesidad. 
20 Consejo Nacional de Alimentación y Nutrición. 
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NOTA DE PRESENTACIÓN 
 
Educar para estilos de vida saludables 
Puede no dejar de ser una verdad de Perogrullo, pero no por eso es menos cierto el aforismo 
popular de que la salud es el bien más precioso que se puede tener. Igualmente banal es la 
afirmación de que sólo nos acordamos del valor de ese bien tan precioso cuando lo perdemos; o 
sea, cuando nos sobreviene la enfermedad. Permítasenos una tercera banalidad para recordar 
que, en la salud, como en casi todas las realidades de la vida sujetas al riesgo, más vale prevenir 
que curar. 
Por muy eficientes que sean los servicios de salud que cualquier sociedad pueda ofrecer a sus 
ciudadanos, la prevención de la enfermedad y la preservación de la salud dependerán siempre, 
en gran medida, de la adopción de estilos de vida saludables por parte de las personas. Estilos 
de vida que, a su vez, no son, como a veces se pueda pensar, producto de unas dotes innatas o 
de inclinaciones naturales en la personalidad de cada uno; por el contrario, son principalmente el 
resultado de hacer frente a comportamientos de riesgo y de adquirir conocimientos y 
competencias necesarias para la adopción de hábitos y rutinas saludables. 
Una parte muy importante en la adquisición de tales conocimientos y hábitos (en una edad 
temprana, por razones de eficacia) tiene un lugar y un dominio de expresión privilegiados: ese 
lugar es la escuela y el dominio es la alimentación. 
Es en este contexto en el que se publica el presente manual. No pretende ser más que un 
guion destinado a los centros de enseñanza, para ayudarles a hacer disponibles servicios cada 
vez más en sintonía con los principios de la educación alimentar ia y de una alimentación 
saludable. De forma paralela, este trabajo presenta una componente explicativa sobre la 
selección de algunos alimentos en menoscabo de otros, contextualizando las diferentes 
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opciones en un marco más amplio, el de las preocupaciones que compartimos con otras 
naciones y organismos europeos, así como con otros países. 
 
Nuestro objetivo es que este manual pueda fomentar el diálogo entre profesores, familias y 
alumnos, ya que abordar nuevos comportamientos siempre exige un debate, reflexión y 
cooperación. 
 
Queremos ir más lejos, haciendo que este manual sea un instrumento de apoyo a otros 
documentos que asimismo irán apareciendo, para una cooperación generalizada en todo el 
territorio nacional, entre las escuelas y los centros de salud, aprovechando al máximo el clima de 
trabajo en común, de otra parte visible en esta guía que se publica en colaboración con el 
Ministerio de Sanidad y, en particular, con la Dirección General de Salud, en un proceso muy 
enriquecedor. 
Les deseamos a todos un buen trabajo y mucho éxito en el objetivo que compartimos: el de 
poder convertir la escuela en un lugar cada vez más capaz de promocionar estilos de vida 
saludables. 
Luís Capucha 
 
Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular 
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INTRODUCCIÓN 
La calidad y cantidad de alimentos sólidos o líquidos, ingeridos en el ámbito escolar, tienen una 
gran repercusión en la salud y en el bienestar de los jóvenes. De hecho, es en la escuela, en donde 
los jóvenes pasan un elevado número de horas, el lugar donde ingieren una cantidad sustancial de 
alimentos. 
Consciente de esta realidad, el Ministerio de Educación concibe este manual de referencia dirigido 
principalmente a las escuelas, con el objetivo de contribuir a: 
1  Mejorar el estado de la salud global de los jóvenes. 
2 Invertir la tendencia creciente de perfiles de enfermedad que se traducen en un 
aumento de las tasas de incidencia y prevalencia de enfermedades tales como la 
obesidad, diabetes del tipo II, caries dentarias, enfermedades cardiovasculares, y otras1. 
3 Responder a las deficiencias nutricionales de una población estudiantil cada 
vez más necesitada, proporcionándole los nutrientes y energías necesarios para 
un buen desempeño cognitivo. 
4 Promover la salud de los jóvenes a través de la Educación para la Salud, más 
concretamente, en relación a la alimentación saludable y a la actividad física. 
En efecto, se constata que la alimentación tiene consecuencias directas en la salud global del 
individuo. Por ejemplo, se estima que aproximadamente un 40% del exceso de peso es suficiente 
para duplicar el riesgo de muerte prematura en relación a un individuo normoponderal 2 . Sin 
embargo, se estima que en el caso de un adulto, con un Índice de Masa Corporal (IMC)3 superior a 
30, se dé un aumento del 50 al 100% de riesgo de muerte precoz. Para el desarrollo de la diabetes 
del tipo II, el riesgo se duplica cuando el individuo tiene un aumento de peso entre 24 y 40 kilos. 
 
                                                     
1 No se pueden despreciar de ninguna manera los efectos dramáticos de la inactividad física en estos procesos. De hecho, la 
alimentación y la actividad física, la ingestión y el gasto de energía tienen que ser considerados siempre en conjunto con esta 
problemática. 
2 Se considera un individuo normoponderal cuando su Índice de Masa Corporal (IMC) está comprendido entre 20 y 25.  
3 El IMC, que traduce la corpulencia, es la relación entre el peso y la altura, calculándose de forma simple la división entre el peso en kg 
y la altura en metros, al cuadrado. 
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El problema de la obesidad infantil 4  también ha venido presentando valores crecientes y 
preocupantes en Portugal. Algunos estudios indican valores del orden de un 30% para niños y 
jóvenes con exceso de peso (1). 
Una alimentación saludable y equilibrada es un factor determinante para ganar en salud. 
Previniendo desde muy pronto los errores en la alimentación, se evitan más gastos de los fondos 
públicos. De hecho, estas enfermedades tienen inmensos costes para la sociedad, no sólo desde el 
punto de vista humano, sino también financiero. Para darnos una idea, se cree que el 3,5% de los 
gastos totales que el Estado portugués tiene con la salud están relacionados con la obesidad (costes 
directos)5, o sea, 235 millones de euros, en números (2). 
El Ministerio de Educación se ha venido preocupando con las cuestiones de la alimentación desde 
los años 80. Las actividades del antiguo Instituto de Acción Social Escolar (IASE), que creó 
diferentes reglas con normas e instrucciones sobre una alimentación equilibrada para los 
comedores escolares y orientaciones para las cafeterías escolares, constituyen un ejemplo de esta 
preocupación. Estos documentos son, en nuestros días, una buena referencia para las escuelas. 
También hay que tener en cuenta las publicaciones de referencia en esta área, y que fueron 
objeto de difusión a través de varias escuelas, principalmente las que pertenecen a la Red 
Nacional de Escuelas Promotoras de Salud, como las que siguen: 
“¿Qué significa la salud en las escuelas? – Guion Orientador de las Escuelas Promotoras de Salud” (3); 
“Guía de Planificación y de Evaluación de la Educación Alimentaria” (4); 
“Recomendaciones Nutricionales para la Población Portuguesa” (5); 
“Guía con Anotaciones de Recursos – Educación Alimentaria” (6). 
Sin embargo,  en estos últimos años, ha habido cambios sustanciales en la sociedad portuguesa: 
 en la reorganización de la red educativa; 
 por la aparición de un nuevo modelo de gestión de comedores;
                                                     
4 No se utiliza el IMC en los niños para definir la obesidad sino para percentiles de crecimiento. 
5 Costes directos abarcan gastos en la prevención, diagnóstico, tratamiento, rehabilitación, investigación, formación e inversión. 
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 en la transferencia de responsabilidad de los sectores de alimentación al 
poder local/regional6; 
 por la aparición de una gran cantidad de nuevos alimentos7; 
 y grandes cambios en la alimentación de los portugueses, sobre todo en 
relación a las opciones alimentarias de la población más joven. 
Teniendo en cuenta estos cambios, las escuelas, en cuanto espacios educativos y 
promotores de salud, deben crear escenarios que valoren una alimentación 
saludable, no sólo a través de contenidos curriculares sino también a través de la 
oferta alimentaria en el ámbito escolar, para que nuestros niños y adolescentes sean 
capaces de llevar a cabo opciones saludables de forma progresiva. 
La Dirección General de Innovación y Desarrollo Curricular (DGIDC), a través de la 
Educación para la Salud (NES), promueve este manual de referencia, que no 
pretende ser más que un instrumento de apoyo directo para las escuelas y, a través 
de ellas, hacerla extensiva a los alumnos y demás intervinientes en el proceso 
educativo.  
Es un documento de contextualización de un fenómeno cada vez más preocupante –
la malnutrición8 y sus costes para la salud individual y pública– y, al mismo tiempo, 
un documento de sensibilización para nuevas ofertas alimentarias y de adopción de 
comportamientos críticos, en relación a esas mismas ofertas. 
Así pues, a este documento le seguirán otros materiales, tanto normativos como 
pedagógicos, dirigidos principalmente a los diferentes destinatarios que conforman 
la vida escolar. 
                                                     
6 A los ayuntamientos, en el caso de los comedores de los Jardines de Infancia y de Escuelas de Educación Primaria. A las 
Direcciones Provinciales de Educación, en el caso de realización de concursos públicos de concesión de comedores a empresas de 
restauración colectiva, para Escuelas de Educación Primaria y Secundaria. 
7 Ejemplos: alimentos precocinados, varios tipos de ultracongelados, aumento sustancial de la oferta de productos lácteos… 
8 Se considera una malnutrición a ciertas situaciones de deficiencia general de nutrientes, por exceso de éstos o por desequilibrio 
nutricional. 
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Organización Mundial de la Salud, Unión Europea y Consejo 
de Europa: recomendaciones para los menús escolares 
Hace años que la Organización Mundial de la Salud (OMS) ha manifestado una gran preocupación 
por las cuestiones relacionadas con la alimentación de las poblaciones, sobre todo en el sector 
más joven. De hecho, el paradigma de la salud ha cambiado: la sobrenutrición se ha convertido 
en objeto de atención tan importante como la desnutrición. 
Actualmente, la OMS reconoce que la obesidad presenta una incidencia superior a la desnutrición 
y a las enfermedades infecciosas, definiendo la obesidad como la epidemia del siglo XXI. Se 
estima que la obesidad es, a escala mundial, la segunda causa de muerte evitable (la 1ª es el 
tabaquismo). 
Sin embargo, parece que hay cierta esperanza cuando se aborda la Educación alimentaria en 
proyectos integrados en el ámbito escolar. En el año 2006, la Organización Mundial de la Salud 
publicó un informe (7) en el que presentaba una síntesis de los diferentes proyectos desarrollados 
en escuelas promotoras de salud y su eficacia. Según los autores de esta síntesis, parece que es 
en la Educación alimentaria y en la Actividad física donde hay resultados más positivos. En todos 
los proyectos analizados, hubo intervenciones y cambios en las comidas escolares, para 
proporcionar alimentos más sanos. La totalidad de esos proyectos está en consonancia con las 
orientaciones de la OMS, sobre todo en lo que se refiere a la integración de los menús escolares 
dentro del Proyecto Educativo de la Escuela (8). 
Otras recomendaciones de la Organización Mundial de la Salud pasan por la elaboración de 
una legislación nacional como soporte, dando preferencia  a menús saludables. Esta misma 
legislación incluye menús escolares, inserción de políticas de nutrición en el currículo, 
orientaciones en el área de la alimentación saludable y su respectiva evaluación. Esta 
evaluación se centra en: 
1 índice de escuelas con una política alimentaria; 
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2  índice de escuelas con una oferta alimentaria que sigue las orientaciones de una 
alimentación saludable; 
3 índice de escuelas que ofrecen alternativas saludables; 
4  índice de escuelas que disminuyen la oferta de alimentos ricos en azúcar y/o grasa; 
5 índice de escuelas que promueven el consumo de frutas y verduras; 
6 índice de profesores formados en alimentación saludable (9). 
En cuanto a las recomendaciones para combatir la obesidad, la Unión Europea es muy clara en el 
papel que debe tener la escuela, principalmente en la no oferta de golosinas (dulces y patatas 
fritas) y en la llamada a los Gobiernos, para que éstos adopten políticas de apoyo a regímenes 
alimentarios equilibrados y limiten la oferta de productos con altos niveles de sal, azúcar y grasa 
(10). 
Del mismo modo, el Consejo de Europa (CE) (en colaboración con la OMS) promovió el debate en 
torno a la “alimentación saludable” en las escuelas, a través de la realización de un Foro Europeo 
(Eating at school making healthy choices), en el año 2003, que congregó a participantes en su 
mayoría de países europeos. Este foro propició que el Comité de Ministros del Consejo de Europa 
aprobase la Resolución ResAP (2005)3 del 14/9/2005, en la cual se dan recomendaciones a los 
países sobre la alimentación en las escuelas. 
Como se puede constatar, los menús escolares son el centro de las principales preocupaciones de 
la Organización Mundial de la Salud, de la Unión Europea y del Consejo de Europa. Estas 
preocupaciones tienen que ver con la normativa y orientación del tipo de ofertas alimentarias, 
constituyéndose en todo un referente para las escuelas. Al mismo tiempo, se observa cierta  
preocupación por evaluar el impacto de esas mismas orientaciones. 
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Otras realidades: educación y oferta alimentarias en el 
ámbito escolar. 
El esfuerzo hecho por parte de los diferentes gobiernos nacionales y/o regionales 9 , en la 
adopción de políticas y medidas preventivas contra la obesidad, ha sido muy evidente; si bien la 
realidad de los servicios de alimentación y del sistema de comidas, en el entorno escolar, 
presenta algunas diferencias significativas de país a país. 
Esas medidas contemplan la restricción e incluso prohibición de algunas clases de alimentos, la 
elaboración de guías sobre una alimentación saludable, y una serie de recomendaciones 
nutricionales, en términos cuantitativos y cualitativos, de los menús en las escuelas.  
En determinados países, la propia industria agroalimentaria se ha comprometido a promover 
hábitos saludables. 
Como ejemplo de esas medidas, podemos mencionar al Gobierno belga de la comunidad 
francesa, el cual elaboró en su día una guía de recomendaciones para mejorar la calidad de las 
comidas escolares. En el ámbito del “Plan estratégico para la promoción de la alimentación 
saludable en las escuelas”, el gobierno belga estableció restricciones en la distribución de bebidas 
azucaradas. Por otro lado, para la distribución de agua se indicaron lugares propios, siendo 
incluso gratuita en algunas comunidades. El “Comité de Higiene y Nutrición de «Ville de 
Bruxelles»” elaboró una lista de productos alimenticios y bebidas, autorizando y/o prohibiendo  su 
venta en las escuelas. Por ejemplo, entre los alimentos prohibidos, estaban los refrescos, patatas 
fritas, chocolates y la leche entera. 
En el caso de Canadá, el Ministerio de Educación recomendó a las administraciones escolares la 
retirada de alimentos y bebidas ricas en grasa y azúcar, en las máquinas de venta. Criterios como 
el tamaño de la porción individual, el contenido de calcio, fibra, vitaminas y minerales o la 
cantidad de sodio fueron también utilizados para indicar el valor nutricional de los 
alimentos/bebidas y su consiguiente exclusión/inclusión de las máquinas de venta. 
En Noruega, las escuelas no deben ofrecer refrescos, patatas fritas, dulces o sándwiches (por 
ejemplo, tiras de maíz) y deben ofrecer obligatoriamente frutas y verduras10, sándwiches de pan, 
y productos bajos en grasas y agua. 
                                                     
9 La autonomía regional de los diversos países determina asimismo las políticas educativas a nivel regional, incluidos los 
sistemas de distribución y la oferta alimentaria. 
10 Estos alimentos están subvencionados por el Estado en un 30%. 
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En España, hay preocupación por darles a los padres una información sobre la composición de 
los menús escolares, de modo que éstos puedan complementar correctamente la alimentación 
de sus niños en casa. Al mismo tiempo, el Ministerio de Educación y Ciencia y el Ministerio de 
Sanidad están elaborando en común un Decreto gubernamental que incluye, entre otros puntos, 
las normas que los menús escolares deben seguir y los requisitos para la conservación, 
manipulación y exposición de los alimentos en el ámbito escolar. En sintonía, la Federación 
Española de Asociaciones Dedicadas a la Restauración Social (F.E.A.D.R.S) se ha comprometido 
a no freír en aceites ricos en ácidos grasos saturados y “trans”, así como a utilizar sal yodada en 
determinadas regiones. 
Por otro lado, la Asociación Nacional Española de Distribuidores Automáticos se ha comprometido 
a:  
1 no colocar las máquinas de venta en lugares de fácil acceso, en Jardines de Infancia y en 
Escuelas de Educación Primaria; 
2  eliminar la publicidad, sustituyéndola por mensajes que promuevan una alimentación saludable; 
3 incluir los alimentos que favorezcan una alimentación saludable, en menoscabo de los alimentos 
ricos en grasas, sal y azúcar; 
4 publicar una guía de buenas prácticas, en la que se indiquen los alimentos incluidos/excluidos de 
las máquinas de venta; 
5 editar una guía sobre la alimentación adecuada en las escuelas a través de las máquinas de 
venta, destinada a escuelas y a padres. 
En los Estados Unidos de América, se reguló la prohibición de alimentos de bajo valor nutricional a 
la hora del almuerzo. Hubo Estados que fijaron otras medidas: por ejemplo, el Estado de California 
indicó recomendaciones sobre los alimentos y su disponibilidad en las escuelas. Se utilizaron 
criterios como la grasa, la sal y las cantidades individuales para seguir estas recomendaciones. 
 
La prestigiosa American Dietetic Association reconoce que la escuela y el resto de la comunidad 
tienen corresponsabilidades a la hora de facilitar el acceso a los diferentes tipos de alimentos 
saludables, y para hacer disponibles servicios de alimentación coherentes e integrados en 
programas de educación alimentaria más amplios. (11). 
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Fue en septiembre de 2006, cuando se retiraron en las escuelas de Inglaterra y de las máquinas 
de venta los refrescos, aperitivos, sándwiches y chocolates. Además, en ese mismo país, se 
elaboró una guía para adquirir menús saludables en empresas de restauración al servicio de las 
escuelas. La Food Standars Agency (FSA)11 publicó una guía con recomendaciones de bebidas 
que debían ser excluidas y/o incluidas, en la venta de las mismas a las escuelas. Se publicó 
también una guía de buenas prácticas en la publicidad de productos de alimentación destinados a 
los niños. 
A partir del 1 de noviembre de 2006, también Letonia se decidió a adoptar medidas que 
regulaban la oferta alimentaria en el ámbito escolar, como la prohibición de bebidas con cafeína, 
edulcorantes y colorantes. Esta prohibición incluía también los caramelos y chicles. Como 
alternativa, pensaron promover frutos secos, agua y zumos de fruta sin azúcar. 
Desde el punto de vista curricular, podemos constatar que en todos los currículos del sistema 
educativo de los diferentes países hay gran inversión en las cuestiones nutricionales y 
alimentarias, no sólo desde el punto de vista biológico y en su relación con la salud, sino también 
desde el punto de vista cultural y social. 
Integradas en el currículo, y específicamente en la Educación Alimentaria, las cuestiones de 
Seguridad e Higiene Alimentaria son también una área a destacar y un objeto de preocupación 
actual. En este sentido, varios países europeos, incluido Portugal12, se encuentran desarrollando 
un proyecto de diseño de materiales destinado a los profesores del 1º y 2º Ciclo de Educación 
Primaria, lo que confirma la importancia del tema, en términos internacionales. 
 
 
                                                     
11Entidad de referencia en el ámbito de la industria alimentaria en Gran Bretaña.  
12 Proyecto “Food Safety for Teachers” integrado en el Programa Leonardo da Vinci, concebido y desarrollado por la Escuela Super ior de 
Biotecnología de la Universidad Católica do Porto, por la Dirección General de Innovación y de Desarrollo Curricular del Ministerio de 
Educación (Portugal), Universidad Trier (Alemania), Universidad de Varsovia (Polonia), Centro Tecnológico Nacional de la Conserva y 
Alimentación (España) e Instituto de Investigación Alimentar de Bucarest (Romania). Estos materiales estarán disponibles el 1º semestre de 
2007. 
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Como se observa, más allá del componente 
curricular, la alimentación en el ámbito escolar 
también es objeto de preocupación/reglamentación 
por parte de entidades estatales, científicas e 
industriales, constatándose entre todas ellas un 
compromiso por establecer políticas de consenso.   
Portugal debe continuar en este camino y seguir los 
modelos que mejor se adecuen a la realidad de 
nuestras escuelas. 
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Portugal: Educación Alimentaria en el ámbito escolar 
Como se mencionó anteriormente, y al igual que en otros países, la Educación Alimentaria 
también está incluida en los currículos de los diferentes ciclos educativos, en el Sistema Educativo 
portugués. 
En Educación Infantil, la Educación Alimentaria se aborda en el “Estudo do Meio” en el Bloco 1 “À 
Descoberta de si mesmo”. En esta fase, durante el 1º año, el alumno adquiere los conocimientos 
de las normas de higiene alimentaria (importancia de una alimentación variada, el lavado correcto 
de los alimentos crudos que se consumen, inconvenientes del consumo excesivo de dulces y 
refrescos…). En el 2º año, al alumno se le motiva para conocer y aplicar las normas de higiene 
alimentaria: en particular, la identificación de los alimentos indispensables para una vida 
saludable, o la verificación de la fecha de caducidad de los alimentos. Y en el 3º año, el alumno 
aprende a identificar los fenómenos relacionados con algunas de las funciones vitales, tales como 
la digestión. 
En Educación Primaria y Secundaria, los contenidos de Ciencias de la Naturaleza y Ciencias Físicas 
y Naturales contemplan la Educación Alimentaria de forma relevante. 
Además, las cuestiones alimentarias y nutricionales forman parte de las Competencias Esenciales 
de los diferentes Ciclos, en los que, tras finalizar los mismos, se presupone que los alumnos serán 
capaces de: 
1 “Reconocer que la supervivencia y el bienestar humano dependen de los 
hábitos individuales de una alimentación equilibrada, de la higiene y de la 
actividad física, así como de reglas/normas de seguridad y prevención” - En 
Educación Infantil . 
2 “Comprender la importancia de la alimentación para el funcionamiento equilibrado 
del organismo” – En Educación Primaria. 
3 “Discutir sobre la importancia de la adquisición de hábitos individuales y 
comunitarios que contribuyan a una vida equilibrada” – En Educación Secundaria (12). 
Sin embargo, es fundamental que no haya discrepancias entre el currículo formal y el currículo 
oculto; o sea, es fundamental que haya coherencia entre los principios de la alimentación racional 
incluidos en el currículo, la oferta alimentaria de la escuela y el modelo transmitido por los 
adultos de referencia (maestros y auxiliares de acción educativa en las escuelas, y los padres, en 
casa). 
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No podemos dejar de considerar la “Nueva rueda de los alimentos” (13) (14) que recomienda, 
de forma sencilla y explícita, las dosis diarias de los diferentes tipos de alimentos que la 
población portuguesa debe adoptar. Aunque este documento no esté orientado exclusivamente a 
la población escolar, debe leerse como una referencia en el ámbito de la Educación Alimentaria 
para toda la población, incluidos los jóvenes en edad escolar. 
No se puede dejar de afirmar que, al igual que en otros países, como explicamos anteriormente, 
la colaboración de la industria es capital para el éxito en la promoción de la salud nutricional de 
nuestra población.  
En Portugal, el currículo también considera de forma explícita las cuestiones relacionadas con la 
Educación Alimentaria desde una perspectiva de bienestar, equilibrio y salud, sin descuidar los 
aspectos socioculturales. 
Por lo tanto, es necesario que cada escuela, como espacio educativo, promueva las sinergias y la 
coherencia entre los distintos ejes estructurales de la Educación Alimentaria, con el fin de 
concretar las diferentes recomendaciones dentro y fuera del país. 
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La oferta alimentaria en el ámbito escolar:  
¿qué es lo que cambia desde el punto de vista nutricional?
Como se mencionó anteriormente, este manual es el primer documento, entre otros más 
específicos, que se destinará expresamente a los comedores. 
Sin embargo, por ahora, la atención se centra en la influencia de las cafeterías escolares en la 
alimentación equilibrada de los alumnos y del resto de la comunidad, que es muy evidente e 
incuestionable. 
Cualquier individuo no debe estar más de tres horas y media sin comer, por razones obvias de 
desarrollo y disponibilidad energética, para un buen desarrollo cognitivo. Los alumnos deben 
respetar este horario. En este sentido, las cafeterías escolares son espacios de suma importancia, 
ya que son lugares en donde los jóvenes pueden encontrar comida. 
Es necesario que las escuelas y la comunidad educativa estén informadas sobre qué tipo de 
alimentos, según su valor nutricional, se deben o no promover, y qué tipo de alimentos no deben 
ser dispensados en el entorno escolar. 
No se puede afirmar de forma categórica que haya “malos alimentos”, pero sin duda hay 
alimentos que por sus características nutricionales no deberían estar a mano, en un espacio 
educativo y promotor de la salud como es la escuela. Teniendo en cuenta las particularidades 
del desarrollo físico, intelectual y emocional de la población en cuestión, debe ser 
obstaculizado, o incluso evitado, el fácil acceso a alimentos que, por su especificidad, facilitan y 
contribuyen a la obesidad.   
En este sentido, el Ministerio de Educación pretende aclarar qué alimentos deben: 
1 ser promovidos, en el contexto escolar; 
2 tener limitado su consumo, en el contexto escolar; 
3 no dispensarse, en la cafetería escolar. 
Alimentos que deben promoverse en el ámbito escolar: 
a) leche semidesnatada/desnatada, natural o de sabores, sin azúcar añadido, en envase escolar; 
  
20 
  
b)  yogures y otras leches fermentadas, sin azúcar añadido, semidesnatada/entera, dando 
preferencia a los que tienen menor cantidad de grasa y edulcorantes; 
c) batidos con fruta fresca o congelada, sin azúcar añadido; 
d)  zumos de fruta: naturales y/o industriales “100% de zumo”, sin azúcar añadido ni 
edulcorantes; 
e)  bebidas que contengan al menos el 50% de zumo de fruta y/o vegetales, sin azúcar ni 
edulcorantes; 
f) agua del grifo o embotellada; 
g)  diferentes tipos de pan elaborado con harinas integrales y con poca sal (ejemplo: pan 
integral de centeno, pan de avena…), solo o acompañado de: 
I queso semigraso/ blanco fresco, curado y fundido; 
II huevo cocido; 
  III  carne de aves y mamíferos (pollo, pavo, cerdo, ternera…), hervida o asada; 
IV atún u otro pescado en conserva, preferiblemente conservado en agua o aceite; 
V jamón, preferiblemente de pavo o pollo, eligiendo los de menor cantidad de grasa y 
retirándola siempre que sea posible; 
Cuando se pueda, acompañaremos el pan con verduras (por ejemplo: hojas de lechuga, de 
repollo, zanahoria rallada, rodajas de tomate, de pepino, ramitas de perejil, apio, hierbabuena u 
otros suplementos como el maíz y los champiñones); 
h) fruta fresca del tiempo, en piezas, en ensaladas o en batidos (ejemplos: naranja, 
mandarina, kiwi, manzana, pera, melocotón, fresón, cerezas, melón, sandía, plátano…); 
i) verduras variadas en forma de ensaladas, disponibles en dosis individuales (por 
ejemplo: lechuga, tomate, zanahoria, pepino, repollo, alubia, garbanzo, nueces, 
avellanas, pasas…); 
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Se podrá preguntar el porqué de la elección de estos alimentos. 
Dicha elección ha tenido en cuenta las siguientes características: 
 bajo contenido de azúcar, en particular los aditivos de absorción rápida; 
 bajo contenido en grasas (lípidos), en particular saturadas; 
 elevado contenido de fibras y antioxidantes; 
 bajo contenido de sodio. 
En el caso de las conservas, es preferible optar por las envasadas en vidrio. 
Grupos de alimentos que se deben limitar en el contexto escolar: 
a) galletas/bizcochos, preferiblemente en dosis individuales con bajo contenido en grasas 
y azúcar (por ejemplo: galletas María/tostada, galletas de maíz, de avena…); 
b) barritas de cereales, preferiblemente con bajo contenido de azúcar, grasas y ricas en 
fibra; 
c) porciones de bizcocho o tarta que no contengan grasa y con bajo contenido de azúcar 
y con adición de leche, yogur, fruta, especias y otros ingredientes (ejemplo: bizcocho 
de yogur, piña, naranja, manzana, tutti-frutti, de canela…, y, si es posible, preparados 
en la escuela); 
d) pasteles con o sin crema (se incluyen en este grupo el pastel de arroz, el croissant de 
hojaldre, magdalenas, entre otros…); 
e) mantequilla; 
f) cremas para untar, con bajo contenido en grasas; 
g) mermelada y compotas, con un contenido de al menos un 50% de fruta. 
h) helados de leche y/o fruta; 
i) chocolates, prefiriendo los que tengan un mayor contenido en cacao, sin rellenos y en 
pequeños paquetitos de 50gr. 
En caso de que estos alimentos se consuman de forma exagerada, dadas sus características, 
podrán tener un efecto perjudicial en los jóvenes, y pueden contribuir poco a poco al exceso de 
peso y obesidad. Sin embargo, si son consumidos con moderación, podrán ser una selección 
“menos mala” en relación a la alimentación, ya que existe la vertiente del placer que la escuela
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                     no puede ignorar. 
¿En qué criterios se basa la selección de estos alimentos? 
Los criterios utilizados para la selección de estos alimentos, uno a uno, se basan concretamente 
en las siguientes características: 
 Contenido de grasas (lípidos), en particular las saturadas. 
 Hábitos de consumo y popularidad de algunos de estos alimentos. 
 Valor energético inferior o igual a 250 Kcal. 
 Un máximo del 35% de su peso (o sea, 15 g) proviene de azúcares (excepto los    
azúcares contenidos de forma natural en los alimentos como la fruta, verduras, productos 
lácteos…). 
 Un máximo del 30-35% de su valor energético (o sea, 7 g) proviene de lípidos. 
 Un máximo del 10% de su valor energético proviene de ácidos grasos saturados y trans. 
 Un máximo de 360 mg de sodio. 
Para respetar estos criterios, sin sobrepasar los valores mencionados anteriormente, ya sean 
calóricos, ya en calidad de macro o micronutrientes, se deben tener en cuenta las siguientes 
porciones: 
Galletas/bizcochos - 28 a 56 g. 
Barritas de cereales - 28 a 56 g. 
Pastelería diversa y trozos de bizcocho - 84 a 112 g. 
Helados de leche y/o fruta - 28 a 84 g. 
Lo que se considera saludable también está relacionado con las cantidades. Por lo tanto, si no se 
respetan las porciones anteriores, esto implica ir más allá de la barrera de lo aceptable. 
Alimentos que no deben estar disponibles en el ámbito escolar: 
a) empanadillas, croquetas, pasteles de bacalao y productos relacionados;  
b) bollería y pasteles de hojaldre, fritos, empanadas y productos relacionados, incluidos 
precocinados de hojaldre con elevado contenido de lípidos y/o azúcares; 
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c) chorizo, salchichas, fiambres, mortadela, longaniza…, entre otros productos de 
charcutería ricos en lípidos y sal; 
d) mayonesa, salsa de tomate, condimento de mostaza; 
e) refrescos, incluidas las bebidas con cola, ice tea, aguas aromatizadas; 
f) preparados de refrescos; 
g) bebidas energéticas y bebidas deportivas; 
h) helados de agua; 
i) mermeladas, jaleas y compotas con un contenido en azúcar superior al 50%; 
j) caramelos, piruletas, chicles y gominolas; 
l) tiras de maíz, patatas fritas, aperitivos y palomitas dulces o saladas; 
m) hamburguesas, perritos calientes y pizzas; 
n) cerveza sin alcohol; 
o) chocolates, en tabletas superiores a 50 gr. 
 ¿Qué características justifican la supresión de estos alimentos? 
Estos alimentos no presentan ninguna característica nutricional relevante que justifique su 
presencia en las cafeterías escolares (o en la alimentación de los jóvenes). Además, otras 
características (no necesariamente acumulables) refuerzan la importancia de eliminar esta oferta 
alimentaria del medio escolar; en particular: 
 Un elevado contenido de azúcares, con aditivos de rápida absorción. 
 Un elevado contenido de grasas (lípidos), en particular las saturadas y/o añadidas. 
 Un reducido o nulo contenido en fibra. 
 Un contenido excesivo de sodio. 
 Una existencia de colorantes y conservantes en dosis excesivas. 
 Una presencia de edulcorantes en dosis significativas. 
Dicho esto, la escuela, como espacio educativo y promotor de la salud, se debe organizar en 
sintonía con el currículo nacional, en donde se refiere, por ejemplo, la ingesta excesiva de azúcar 
y/o de grasa que puede contribuir al sobrepeso, entre otros efectos negativos. 
Las ofertas alimentarias deben ser coherentes, no sólo en los programas establecidos sino 
también en otros documentos de referencia, en particular en aquellos que difunden los 
profesionales de salud. 
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Diferentes opciones: almorzar en el comedor, o en otro lugar. 
El comedor escolar también tiene una gran importancia en el día a día de los alumnos. Muchos de 
ellos pasan la mayor parte del día en las escuelas, almorzando en ellas. De esta forma, hay que 
reconocer el papel de este espacio, no sólo desde una perspectiva nutricional sino también social. 
De hecho, se sabe que algunos alumnos ingieren una única “comida caliente” que les proporciona 
precisamente el comedor de la escuela. Así pues, es la escuela la que tiene que tener una mayor 
responsabilidad en proporcionar comidas saludables, equilibradas y seguras; que ayuden a 
satisfacer las necesidades nutricionales de los jóvenes. 
En términos de socialización, el comedor permite un momento de convivencia muy importante, ya 
que fortalece los lazos afectivos entre los alumnos y éstos con sus profesores, mejorando así el 
clima de la escuela. 
La opción de los alumnos por el comedor es muy ventajosa en todos los aspectos: ya sea desde el 
punto de vista nutricional, energético, o por la relación entre los diferentes nutrientes. Además de 
encontrar un menú con un valor nutricional equilibrado para sus necesidades, los alumnos también 
tienen garantías higiénico-sanitarias y de equilibrio nutricional13. 
Estos aspectos no pueden ser descuidados por los alumnos y respectivos responsables de 
educación, ya que son factores de equilibrio alimentario que se reflejarán más tarde en la 
salud de los jóvenes. 
La cafetería escolar es un espacio complementario y no alternativo al comedor escolar. Está 
frecuentemente cerrada durante el horario de funcionamiento del comedor, e incluso cuando está 
abierta, es muy raro que presente alternativas saludables a una comida equilibrada y completa, 
por lo que no debe ser vista como una segunda opción, en lugar del comedor. 
En determinados casos, las escuelas podrán tener la cafetería abierta a la hora del almuerzo, 
siempre que haya sido debidamente autorizado por la correspondiente Dirección Regional de 
Educación. 
                                                     
13 MEC, IASE (1986), Instruções de Acção Social Escolar, pp.20-26; MEC, IASE /DREN, Officio Circular n.º2837/89 de 19 de Abril ; MEC, 
IASE, Officio Circular 25/92 de 16 de Novembro; MEC, IASE, Officio Circular 26/92 de 16 de Novembro; MEC., IASE, Officio Circular28/92 
de 17 de Novembro; ME, DEB, Circular Conjunta n.º 12/94; Concursos Públicos para Fornecimentos de Refeições em Refeitórios Escolares 
das Direcções Regionais de Educação. 
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En esa situación, y en caso de que el alumno opte por almorzar en la cafetería, ésta tendrá que 
facilitar una comida equilibrada, constituida por un proveedor de proteínas de calidad, 
proveedores de hidratos de carbono, vitaminas y fibras, y también de lípidos. Para ello, la escuela 
tendrá que invertir en suministros que respondan adecuadamente a tales objetivos. 
Algunos ejemplos de comidas de este tipo son: 
 un vaso de leche y un sándwich de pan integral (con queso o una porción de carne 
asada, enriquecida con hortalizas – tomate, lechuga, zanahoria…) y una pieza de 
fruta; 
 un yogur, una pieza de fruta del tiempo, ensalada de lechuga y tomate 
condimentada con aceite de oliva, pan (preferiblemente integral) y queso fresco 
(pasteurizado); 
 un zumo de fruta natural (exprimido), una ensalada de zanahoria rallada y tomate, 
un sándwich de huevo, atún o carne asada con lechuga y un yogur líquido; 
 una ensalada de lechuga, tomate, pedazos de fruta, frutos secos y queso ligero, 
condimentado con aceite de oliva, acompañada de una rebanada de pan integral 
y un batido de fruta. 
Asimismo, determinados alumnos, debidamente autorizados por el responsable de educación, 
suelen optar por salir de la escuela para almorzar en un lugar público. 
El Ministerio de Educación no aconseja esta alternativa. Además de los aspectos económicos 
(recuérdese que todas las comidas del refectorio escolar están subvencionadas por el Ministerio 
de Educación y no solamente las de los alumnos con beca), está el desequilibrio nutricional, el 
exceso calórico y el exceso de grasa y/o azúcares, en el marco de una práctica habitual. 
La siguiente tabla de valores que presentamos, aunque no pasen de ser valores medios, sirve 
para darnos una idea de los constituyentes nutricionales y calóricos de algunos almuerzos 
servidos en diferentes lugares. Al mismo tiempo, la lectura de esta tabla puede contribuir a que 
se hagan opciones saludables. 
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(a) Calculado a partir de los valores establecidos por el pliego de condiciones de la Dirección 
Regional de Lisboa y de la “Tabla Portuguesa de Composición de Alimentos” (15). 
(b) Calculado a partir de la “Tabla Portuguesa de Composición de Alimentos” (15). 
(c) Calculado a partir de los valores encontrados en la base de datos de la cadena internacional 
de restaurantes (16). 
(d) Calculado a partir de los valores encontrados en la base de datos de la cadena internacional 
de restaurantes (17). 
Sopa, pollo asado y arroz con tomate, ensalada, 
pan, naranja y agua (a) 
Sopa, pescado, patatas y hortalizas cocidas, pan, 
melón y agua (a) 
Sopa, guiso de carne, pan, manzana y agua (a) 
Sopa, pescado al horno con patatas asadas, 
hortalizas cocidas, pan, uvas y agua (a) 
Sopa, croquetas, empanada y refresco (botella de 25 
cl.) (b) 
Magdalena y lata de refresco de “cola” (b) 
Sándwich de queso y jamón, y un refresco (b) 
1 Pan con una loncha de queso y un vaso de leche 
semidesnatada (b) 
1 Ración de pizza, compota de manzana y un 
refresco de “cola” (c) 
1 Hamburguesa con una bolsita de patatas fritas, un 
sobrecito de kétchup, un helado de caramelo y un 
refresco de “cola” (d) 
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La tabla 1 refiere apenas algunos ejemplos de menús: unos típicos de los comedores escolares, 
otros típicos de cafetería y otros de restaurantes de comida rápida. El simple análisis de la tabla 
muestra grandes variaciones entre los valores energéticos y nutricionales, y el equilibrio 
nutricional entre los diferentes macronutrientes14.  
La coloración de la tabla ayuda a destacar los errores por desequilibrio o exceso de algunos 
nutrientes (gris) y el equilibrio patente en las comidas proporcionadas por el comedor escolar 
(verde). Como se puede ver en los valores destacados por algunas celdas grises, los valores 
excesivos de azúcar, grasa y de energía y/o déficit en proteínas no encajan con lo que suele  
recomendarse para una alimentación racional. 
Se pueden percibir con facilidad los inconvenientes de las comidas preparadas fuera de los 
comedores escolares. El riesgo de una mala nutrición es más elevado para los siguientes tipos 
de alumnos: 
 aquellos que sustituyen con frecuencia los almuerzos del comedor escolar por otros 
lugares públicos alternativos, con una oferta alimentaria inadecuada;  
 aquellos que, aunque no sustituyan regularmente el almuerzo del comedor por otro 
lugar público fuera de la escuela, dependen principalmente de la oferta escolar para una 
nutrición adecuada. 
 
A las escuelas también les corresponde planificar las comidas, no solamente equilibradas desde 
el punto de vista nutricional15, sino hacerlas también agradables y atractivas, de forma que los 
alumnos resistan a la “tentación” de las comidas de cafetería o de las comidas rápidas, 
proporcionándoles así un equilibrio nutricional y alimentario a la mayoría de ellos, y respetando 
sus especificidades.  
                                                     
14 Los macronutrientes aquí considerados son: las proteínas, las grasas y los hidratos de carbono. 
15 La tabla 1 puede servir de soporte para la elaboración de menús equilibrados desde el punto de vista nutricional. 
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Adopción de prácticas alimentarias saludables en el ámbito 
escolar: el papel de los padres y de los responsables de educación 
Los padres y los responsables de educación tienen un papel fundamental en la Educación 
Alimentaria de sus hijos/estudiantes. Desde muy temprano, les compete el papel de transmitir 
conocimientos, indicando conductas alimentarias que ayuden a modelar comportamientos 
saludables de sus hijos/estudiantes. 
Por otro lado, la escuela cumple una función educativa: principalmente en la transmisión de 
conocimientos esenciales para el crecimiento intelectual y cognitivo de los alumnos. 
De esta forma, la escuela y las familias deben cooperar para la educación de una alimentación 
saludable. 
Los padres/responsables de educación pueden tener una actitud proactiva con la escuela, 
exigiendo que en ella se les proporcionen alimentos y comidas saludables, evitando opciones 
alimentarias menos correctas, y supervisando las comidas de sus hijos. Para ello, tienen que: 
1 conocer qué comen o adquieren en la escuela, entre horas; 
2 excluir los alimentos poco saludables de las meriendas que llevan de casa para la 
escuela; 
3 insistir en que sus hijos almuercen en el comedor escolar. 
Si proceden de este modo, tienen el deber de denunciar el no cumplimiento de lo que se defiende 
en éste y en otros documentos sobre lo que debe ser una buena práctica alimentaria. 
Además de tener estos cuidados relativos a la alimentación, los padres también tienen la 
responsabilidad de incentivar a sus hijos para que sean físicamente activos. El niño debe tener 
espacio y tiempo para todo: estudiar, ver la tele, jugar con  videojuegos (…); pero también 
actividades de ocio y de recreo que sean dinámicas. Depende de los padres “imaginar”/”inventar” 
maneras de promover la actividad física 16 : subir escaleras, pasear, danzar, practicar juegos 
tradicionales, visitar museos y parques naturales, etc. 
                                                     
16 Se considera aquí la actividad física como cualquier movimiento producido por los músculos, que lleve a un aumento del metabolismo 
basal. 
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En el caso de los Jardines de Infancia y Escuelas de Educación Primaria, los padres deben 
presionar a los responsables de las comidas para que sus hijos tengan acceso a comidas calientes 
y adecuadas. 
Gran parte del trabajo se viene haciendo a cargo de algunos ayuntamientos municipales, pero 
queda mucho trabajo por hacer. Es urgente diseñar un mapa de capitaciones17 para estos niveles 
educativos, que sea elaborado específicamente por técnicos en Nutrición, y con el apoyo y la 
tutela pertinentes. 
                                                     
17
 Cantidad que debe darse, de los diferentes tipos de alimentos, en cada una de las comidas. 
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CONCLUSIONES 
Resumiendo, la Educación Alimentaria no es un problema actual, aunque con el tiempo haya 
adquirido una creciente importancia. 
Esto, porque, hace mucho tiempo, la alimentación se asociaba a carencias y a la desnutrición; 
pero en nuestros días, con el desarrollo socioeconómico y sus intereses (en particular con la 
manipulación de alimentos), se vincula más a la abundancia, lo que en muchas ocasiones provoca 
errores alimentarios. 
Por otra parte, en la actualidad, se observa que, asociada a la reducción de los gastos de energía, 
hay un aumento sustancial de ingesta calórica, y el ser humano no está preparado 
fisiológicamente para este desequilibrio.  
Así pues, se justifica que poco a poco las Organizaciones y Programas de referencia (OMS, UE, 
CE, SPCNA18, PNCO19, CNAN20…) también se preocupen por este problema, especialmente con la 
obesidad (y sus consecuencias), y hayan invertido en Normas/Reglamentos para proporcionar 
una educación alimentaria sustentable. 
   
Portugal se integra en este contexto de abundancia y de comportamientos estandarizados, por lo 
que presenta un modelo alimentario de consecuencias preocupantes. 
Teniendo en cuenta la población con la que trabajan, las escuelas tienen un papel muy 
importante, ya que éstas tienen la responsabilidad de formar generaciones que, a medio plazo, 
podrán invertir (o confirmar) el patrón de salud actual. 
En este sentido, las escuelas son un lugar de excelencia para desarrollar la Educación Alimentaria, 
en cooperación con las familias. Dada la importancia de las comidas escolares para la dieta 
alimentaria de los jóvenes, el Ministerio de Educación ha divulgado este conjunto de referencias 
que permite concebir y desarrollar programas de mayor calado, en pro de la salud.  
 
                                                     
18 Sociedad Portuguesa de Ciencias de la Nutrición y Alimentación. 
19 Programa Nacional del Combate contra la Obesidad. 
20 Consejo Nacional de Alimentación y Nutrición. 
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GLOSSÁRIO DO MANUAL EDUCAÇÃO ALIMENTAR EM MEIO 
ESCOLAR  
 
Termo (em PT-ES), apresentando a equivalência no espanhol ‘geral ou estândar'20 
Definição 
Fonte 
 
(PT-ES) 
 
Autarquias (cf. ayuntamientos; alcaldías [Ven.]) 
Definição: Sistema económico de uma região que vive dos próprios recursos. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/autarquia  
 
Banana (cf. plátano; cambur [Ven.]) 
Definição: Fruto da bananeira, ger. Oblongo e de polpa carnosa; [Quando comestível, 
é um fruto anómalo, sem sementes, desenvolvido por cultura, com casca verde e, 
quando maduro, amarela, parda ou avermelhada, com polpa brancacenta ou amarelada, 
pastosa, doce, esp. Rica em amido e potássio.] 
Fonte: Dicionário Houaiss 
 
Batatas (cf. patatas; papas [Ven.]) 
Definição: Tubérculo caulinar subterrâneo da batateira, comestível e de largo emprego 
na alimentação. 
Fonte: http://www.priberam.pt/dlpo/batata 
 
  
                                                          
20
 Entendemos por ‘espanhol geral ou estândar’ “el español común al habla y a la escritura culta de 
todos los países hispanohablantes, que es correcto desde el punto de vista de la gramática normativa y la 
corrección léxica. […]. Es el español que se debería enseñar en todos y cada uno de los países, sin 
perjuicio de que se enseñe el español adicional considerado localmente correcto en cada lugar. Una 
persona educada debería saber distinguir entre lo que corresponde al español común y lo que es de uso 
local o regional”.  
Disponível em <http://www.fundeu.es/noticia/el-espanol-general-o-estandar-5761/> [consultado em 14 
de maio de 2014] 
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Bolo (cf. pastel/bizcocho; torta [Ven.]) 
Definição: Massa de farinha, salgada ou ger. Doce, assada em formas ou tabuleiros de 
diferentes formatos. 
Fonte: Dicionário Houaiss 
 
Bufete (cf. cafetería; cantina [Ven.]) 
Definição: Divisão numa escola, numa sala de espectáculos, etc., onde são servidas 
refeições rápidas, lanches, bolos, bebidas, etc.  
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/bufete  
 
Cachorro-quente (cf. perrito caliente; perro caliente/asquerosito [Ven.]) 
Definição: Sande de salsicha quente com mostarda. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/cachorro-quente  
 
Chamuças (cf. empanadas; especie de empanadas [Ven.]) 
Definição: Pastel frito, de forma triangular, feito com massa tenra e recheado com 
picado de carne ou legumes refogados, geralmente bastante condimentados. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/chamu%C3%A7a 
 
Chupa-chupa (cf. piruletas/chupachups; chupetas [Ven.]) 
Definição: Guloseima de açúcar caramelizado com sabores variados, fixa um palito 
próprio para a segurar. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/chupa-chupa 
 
Disciplinas (cf. asignaturas; materias [Ven.]) 
Definição: Conjunto de conhecimentos específicos que se ensinam em cada cadeira de 
um estabelecimento escolar. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/disciplina  
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Fast-food (cf. comida rápida; comida chatarra [Ven.]) 
Definição: género de comida que se prepara e serve rapidamente, como sanduíches e 
hambúrgueres. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/fast%20food  
 
Feijão (cf alubia; caraota/frijoles [Ven.]) 
Definição: Fruto do feijoeiro; vagem, fava. 
Fonte: Dicionário Houaiss 
 
Folhado (cf. empanada de hojaldre; pastelito [Ven.]) 
Definição: Pastel de massa trabalhada em camadas sucessivas e que, após ter ido ao 
forno se assemelha a um conjunto de lâminas muito finas sobrepostas. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/folhado  
 
Gomas (cf. gominolas; gomitas [Ven.]) 
Definição: Pequena guloseima de diversas formas e geralmente com sabor a frutas, 
feita à base de gelatina e açúcar. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/gomas 
 
Guloseimas (cf. golosinas; chucherías [Ven.]) 
Definição: Rebuçado; doce. 
Fonte: http://www.priberam.pt/dlpo/guloseima 
 
Infantários (cf. jardines de infancia; preescolares/centros de educación inicial 
[Ven.]) 
Definição: Estabelecimentos que se ocupa de crianças em idade pré-escolar; jardim-
escola; creche. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/infantario  
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Jardineira de carne (cf. guiso de carne; carne guisada con papas [Ven.]) 
Definição: Guisado, geralmente de vitela, em que entram diversos legumes frescos. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/jardineira  
 
Leite magro (cf. leche desnatada; leche descremada [Ven.]) 
Definição: Leite cuja percentagem de gordura, é no mínimo, de 0.3% 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-
portuguesa/leite;jsessionid=w3zKlICf+qrCWVrKiEpJzg__ 
 
Leite meio-gordo (cf. leche semidesnatada; leche semidescremada [Ven.]) 
Definição: Leite cuja percentagem de gordura, é no mínimo, de 1.5%. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-
portuguesa/leite;jsessionid=w3zKlICf+qrCWVrKiEpJzg__ 
 
Melancia (cf. sandía; patilla/sandía [Ven.]) 
Definição: Fruto (pepónio), de polpa vermelha muito suculenta e refrescante. 
Fonte: http://www.priberam.pt/dlpo/melancia 
 
Morango (cf. fresón/fresa; fresa [Ven.]) 
Definição: Fruto múltiplo de aquénios implantados num recetáculo carnudo. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/morango  
 
Pêssego (cf. melocotón; durazno [Ven.]) 
Definição: Fruto comestível do pessegueiro, carnudo, sumarento, com caroço grande e 
duro, e pele aveludada. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/p%C3%AAssego  
 
Pipocas (cf. palomitas/cotufas; cotufas [Ven.]) 
Definição: Grão de milho que rebenta com o calor e que se pode comer salgado ou 
doce. 
Fonte: http://www.priberam.pt/dlpo/pipoca 
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Queque (cf. magdalena; ponqué [Ven.]) 
Definição: Bolo doce, espécie de pão-de-ló mais compacto, feito de ovos, açúcar e 
manteiga. 
Fonte: Dicionário Houaiss 
 
Refeitório (cf. refectorio/comedor; cantina [Ven.]) 
Definição: Salão onde se servem refeições em comum em estabelecimentos como 
escolas, fábricas, asilos, etc. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/refeit%C3%B3rio  
 
Rissóis (cf. empanadillas; especie de empanadas [Ven.]) 
Definição: Pequeno pastel ou bolinho recheado de carne, legumes, peixe ou queijo, 
feito de massa cozida que se passa no ovo e na farinha de rosca antes de fritar. 
Fonte: Dicionário Houaiss 
 
Sandes de ovo (cf. bocadillo de tortilla; sándwich con huevo [Ven.]) 
Definição: Conjunto de duas fatias de pão intercaladas por fatias de um ou vários 
alimentos (carne, fiambre, salame, queijo, tomate, ovo, etc.). 
Fonte: http://www.priberam.pt/dlpo/sandu%C3%ADche  
 
Sumos (cf. zumos; jugos [Ven.]) 
Definição: Líquido orgânico extraído ou libertado de uma matéria vegetal ou animal. 
Fonte: http://www.priberam.pt/dlpo/SUMO 
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GLOSSÁRIO DA EMENTA DO COLEGIO SANTIAGO DE LEÓN 
DE CARACAS  
 
(ES-PT) 
 
Ajonjolí (cf. sésamo [ES]; sésamo) 
Definición: Semilla de la planta herbácea anual de la familia de las pedaliáceas. 
Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/ajonjol%C3%AD 
 
Ajoporro (cf. puerro [ES]; alho-francês) 
Definición: Bulbo de la planta herbácea  de la familia de las liliáceas. 
Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/puerro  
  
Arvejas/guisantes (cf. guisantes [ES]; ervilhas) 
Definición: Fruto en vaina casi cilíndrica, con diversas semillas verdes. 
Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/guisante  
 
Asopado de pollo (cf. sopa de pollo [ES]; ensopado de pollo) 
Definición: Arroz con pollo un poco más firme que una sopa.  
Fuente: http://www.venezuelatuya.com/cocina/asopadopolloarroz.htm  
 
Auyama (cf. calabaza [ES]; abóbora) 
Definición: Nombre genérico para designar tres especies de calabazas. 
Fuente: Diccionário de cocina venezolana. Disponible en: 
<http://books.google.co.ve/books?id=rTywO3R9yTkC&printsec=frontcover&hl=pt-
PT#v=onepage&q&f=false>  
 
Bollito (cf. rollito [ES]; rolinho de massa) 
Definición: Alimento preparado con masa de harina de maíz, cocido o pre-cocido, con 
o sin guiso o algún otro elemento mezclado con la masa o relleno, o hecho de maíz 
tierno y sal. 
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Fuente: Diccionário de cocina venezolana. Disponible en: 
<http://books.google.co.ve/books?id=rTywO3R9yTkC&printsec=frontcover&hl=pt-
PT#v=onepage&q&f=false>  
 
Caldo de cocido (cf. sopa de cocido [ES]; caldo de cozido) 
Definición: Líquido resultante de la cocción de los alimentos y que constituye la base 
para la elaboración de salsas, cremas y sopas o, reducido, para hacer consomés. 
Fuente: Diccionário de cocina venezolna. Disponible en: 
<http://books.google.co.ve/books?id=rTywO3R9yTkC&printsec=frontcover&hl=pt-
PT#v=onepage&q&f=false>  
 
Cintas de zanahoria (cf. tiras de zanahoria [ES]; fatias de cenoura) 
Definición: Tiras largas y finas de zanahoria cortadas con un pelador o mandolina.  
 
Chupe (cf. sopa [ES]; sopa) 
Definición: Sopa hecha con caldo de gallina, pollo o camarones al que se le añade 
leche, granos de maíz, trocitos de patata y queso.  
Fuente: http://lema.rae.es/drae/ 
 
Cruzado criollo (cf. cocido [ES]; cozido) 
Definición: Sopa hecha con carne de res y de gallina con diversas hortalizas. 
 
Enrollado de carne (cf. relleno de carne [ES]; rolo de carne recheado) 
Definición: Carne hecha al horno rellena de carne molida. 
 
Hervido de res (cf. olla [ES]; sopa de rabo de bói) 
Definición: Sopa que se prepara con carne de res, o pescado, o gallina en trozos, y con 
diversos tubérculos y hortalizas, como apio verde, ñame, ocumo, yuca.  
Fuente: Diccionário de cocina venezolna. Disponible en: 
<http://books.google.co.ve/books?id=rTywO3R9yTkC&printsec=frontcover&hl=pt-
PT#v=onepage&q&f=false>  
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Lomo horneado (cf. cinta de lomo con guarnición [ES]; rolo de lombo) 
Definición: Cinta de lomo asado con vegetales. 
 
Lumpia (cf. rollito de primavera [ES]; crepe chinês) 
Definición: Pasta fina china enrolladas y rellenas con verduras. 
 
Pastel de chucho (cf. empanado de pescado con plátano [ES]; empadão de peixe com 
banana pão) 
Definición: Especie de lasaña con plátano maduro frito (tajadas) y un guiso de 
pescado con ají dulce y onoto. 
Fuente: http://insel-margarita-venezuela.de/isla-de-margarita/pastel-de-chucho.html  
 
Pastel de pollo (cf. especie de pastel de carne [ES]; empadão) 
Definición: Pastel con relleno de pollo y tapa de hojaldre. 
Fuente: http://lapizcadesal.blogspot.pt/2010/05/pastel-de-pollo-venezolano.html  
 
Pizca andina (cf. sopa [ES]; sopa) 
Definición: Sopa que se compone de papas, leche, queso y se aromatiza con cilantro. 
Fuente: http://www.venezuelatuya.com/cocina/pisca_andina.htm  
 
Rebanada (cf. rodajas [ES]; rodelas) 
Definición: loncha, rodaja. 
Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/rebanada   
 
Rueda de pescado (cf. rodaja de pescado [ES]; postas de peixe) 
Definición: Tajada circular de algunos alimentos. 
Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/rodaja  
 
Sopa de lagarto (cf. sopa de carne [ES]; sopa de carne) 
Definición: Sopa hecha con carne de res (cuyo corte se le llama Lagarto) con variadas 
verduras aderezadas con sofrito, especias secas y cilantro. 
Fuente: http://cocinayrecetas.hola.com/cocinamestiza/20120425/sopa-de-lagarto/  
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Tajadas (cf. lonjas de plátano frito [ES]; banana frita) 
Definición: Porción cortada de una cosa, en especial de un alimento. 
Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/tajado  
 
Tiritas de carne (cf. tiras de carne [ES]; tiras de carne) 
Definición: Trozos de carne cortados en tiras. 
 
Tostones (cf. trozos aplanados de plátano frito [ES]; rodelas de banana frita) 
Definición: Rodaja de plátano verde, machacado y frito y a veces con especias.  
Fuente: http://lema.rae.es/drae/  
 
Vainitas (cf. judías verdes [ES]; feijão-verde) 
Definición: Planta leguminosa  papilionácea […] fruto en vainas con varias semillas 
en forma de riñón. 
Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/jud%C3%ADa 
 
Yuca (cf. mandioca [ES]; mandioca) 
Definición: Nombre vulgar de algunas especies de mandioca. 
Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/yuca  
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GLOSSÁRIO DA EMENTA DO COLÉGIO LICEO EUROPEO  
 
(ES-PT) 
 
Fideuá (cf. fideos finos con pescado [Ven.]; aletria com peixe) 
Definición: Guiso hecho de fideos gruesos con pescado y marisco 
Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/fideu%C3%A1  
 
Filetes rusos (cf. hamburguesa de carne [Ven.]; hambúrguer de carne) 
Definición: Filetes hechos con carne picada, huevo, pan y condimentados con ajo y 
perejil. 
Fuente: http://filetes-rusos.recetascomidas.com/#  
 
Gallo (cf. especie de lenguado [Ven.]; areeiro) 
Definición: Pez osteíctio pleuronectiforme marino, con el cuerpo muy comprimido, 
comestible, parecido al lenguado. 
Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/gallo  
 
Macarrones gratinados (cf. pasta gratinada [Ven.]; massa gratinada) 
Definición: Pasta de harina de trigo en forma de canutos largos.  
Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/macarr%C3%B3n  
 
Menestra (cf. guisado de verduras con carne/pescado [Ven.]; guisado de verduras 
com carne/peixe) 
Definición: Guisado compuesto con diferentes hortalizas y trozos pequeños de carne o 
jamón. 
Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/menestra  
 
Pisto manchego (cf. salteado de verduras con o sin pescado/carne [Ven.]; salteado 
de verduras com ou sem peixe/carne) 
Definición: Guiso de pimentos, tomates, cebolla, calabacín y otros alimentos picados 
y revueltos, que se fríen lentamente. 
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Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/pisto  
 
Pollo en pepitoria (cf. guiso de pollo [Ven.]; guisado de frango) 
Definición: Guiso de ave cuya salsa tiene, entre otros componentes, piñones y yema 
de huevo. 
Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/pepitoria  
 
San Jacobo (cf. cordon bleu [Ven.]; cordon bleu) 
Definición: Filete empanado compuesta de dos lonchas de jamón cocido o lomo con 
una de queso en medio. 
Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/sanjacobo  
 
Sopa castellana (cf. sopa de pan [Ven.]; espécie de açorda alentejana) 
Definición: Sopa de pan con ajo, huevo y poco de jamón. 
Fuente: http://sopa-castellana.recetascomidas.com/#  
 
Sopa maravilla (cf. caldo [Ven.]; caldo) 
Definición: Caldo de verduras y fideos maravilla. 
Fuente: http://www.mis-recetas.org/recetas/show/46229-sopa-maravilla  
 
Tortitas (cf. Panquecas [Ven.]; Panquecas) 
Definición: Torta de harina y agua que se suele rellenar o poner como 
acompañamiento. 
Fuente: http://www.wordreference.com/definicion/tortita  
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EMENTAS 
Colegio Santiago de León de Caracas                                                                                                                                
El menú está sujeto a cambios, sin previo aviso, dada la disponibilidad de alimentos y otros eventos. Nos disculpamos de antemano por los inconvenientes causados  
Lic. Rosa Benítez. Nutricionista 
 
     Almuerzos de  NOVIEMBRE para ti 
Semana 1 
 
 LUNES 
04/11 
MARTES 
05/11 
MIÉRCOLES 
06/11 
JUEVES 
07/11 
VIERNES  
08/11 
(Italiano) Entrada Sopa 
o Crema 
Chupe de pollo Sopa de arvejas 
Crema de 
calabacín 
Hervido de gallina Hervido de res 
Proteico #1 
Milanesa de pollo 
empanizada  
Gordon blue de 
pollo  
Carne salteada con 
champiñones, 
tomate y cebolla 
Merluza rebozada 
Milanesa de pollo a 
la plancha 
Proteico #2 Carne a la vizcaína Parrilla de carne Pollo a la plancha  
Pollo al horno con 
hierbas 
Canelones de 
carne 
Combi/prot/ 
contorno 
-----------  ----------- ----------- Pasta bologna Pastas variadas 
Contorno 
Farináceo #1 
Arroz blanco Arroz c/zanahoria Arroz blanco Arroz blanco Arroz con fideos 
Contorno 
Farináceo #2 
Puré de papas  Plátano al horno Yuca sancochada 
Plátano al horno 
con queso 
Tajadas  
Contorno 
Hortalizas #1 
Ensalada César Ensalada César Ensalada Mixta Ensalada César Ensalada césar 
Contorno 
Hortalizas #2 
Lechugas mixtas con 
tiritas de mango y 
cebolla morada 
Remolacha con 
vainitas, hierbabuena 
y yogurt 
Ensalada de  
lechuga Nuez célery 
y manzana  
Ensalada mixta  Ensalada Capressa 
Extra 
Contorno 
Coliflor gratinado Vegetales salteados  Vegetales al vapor 
Vegetales 
salteados 
Brócoli al vapor con 
vinagreta 
¡Buen provecho! 
Colegio Santiago de León de Caracas                                                                                                                                
El menú está sujeto a cambios, sin previo aviso, dada la disponibilidad de alimentos y otros eventos. Nos disculpamos de antemano por los inconvenientes causados  
Lic. Rosa Benítez. Nutricionista 
 
 
         Almuerzos de NOVIEMBRE para ti                    
          Semana 2 
 
 
LUNES 
11/11 
MARTES 
12/11 
MIÉRCOLES 
13/11 
JUEVES 
14/11 
VIERNES  
15/11 (Criollo) 
Entrada Sopa 
o Crema 
Sopa de lagarto Crema de apio 
Sopa de pollo y 
verduras 
Hervido de rabo Caraotas negras 
Proteico #1 
Carne guisada 
zanahoria y cebolla 
Pollo al horno en su 
jugo 
Milanesa de pollo 
rellena de espinacas y 
queso 
Pescado a la 
plancha 
Carne mechada 
Proteico #2 Parrilla de pollo 
Milanesa de res 
empanizada  
Bistec a la criolla  
Pollo guisado con 
tomate y 
champiñones 
Salsa pesto/Bologna 
Combi/prot/ 
contorno 
------------ -----------  ----------- Pasticho  Pollo a la plancha  
Contorno 
Farináceo #1 
Arroz blanco Arroz con zanahoria Arroz blanco Arroz blanco Arroz blanco 
Contorno 
Farináceo #2 
Plátano dulce Puré de papas 
Yuca sancochada 
con mojito  
Tostones 
Espagueti 
salteados 
Contorno 
Hortalizas #1 
Ensalada César Ensalada César Ensalada rusa Ensalada César Ensalada César 
Contorno 
Hortalizas #2 
Ensalada de 
espinacas, tomate 
y aceitunas negras 
Ensalada de berro, 
tomate y cubitos de 
queso blanco 
Ensalada griega 
Ensalada de pepino, 
zanahoria y ajonjolí 
Ensalada mixta 
con aguacate 
Extra 
Contorno 
Brócoli gratinado 
Vegetales 
salteados 
Vegetales al gratén Tajadas Tajadas 
¡Buen provecho! 
Colegio Santiago de León de Caracas                                                                                                                                
El menú está sujeto a cambios, sin previo aviso, dada la disponibilidad de alimentos y otros eventos. Nos disculpamos de antemano por los inconvenientes causados  
Lic. Rosa Benítez. Nutricionista 
 
 
Almuerzos de NOVIEMBRE para ti                    
Semana 3 
 
 
LUNES 
18/11 
MARTES 
19/11 
MIERCOLES 
20/11 
JUEVES  
21/11 
VIERNES  
22/11 (chino) 
 
Entrada Sopa 
o Crema 
Hervido de res  Asopado de pollo 
Crema de 
auyama 
Pizca andina Sopa de lentejas  
Proteico #1 Pollo a la broster Albóndigas guisadas Pollo a la naranja Parrillita mixta Pollo agridulce 
Proteico #2 
Tiritas de carne con 
pimentón y cebolla 
Milanesa de pollo a 
la plancha  
Asado negro 
criollo 
Chuleticas con 
papelón y mostaza 
Costillas asadas 
Combi/prot/ 
contorno 
----------- Pastel de chucho ----------- Pasta bologna Arroz chino 
Contorno 
Farináceo #1 
Arroz blanco Arroz con zanahoria  Arroz primavera Arroz blanco Arroz blanco 
Contorno 
Farináceo #2 
Papas fritas Pasta con vegetales Puré de papas 
Yuca sancochada 
con mojito verde 
Plátano al horno  
Contorno 
Hortalizas #1 
Ensalada césar Ensalada césar Ensalada payasito Ensalada césar Ensalada césar 
Contorno 
Hortalizas #2 
Ensalada de repollo 
blanco, piña y pasitas 
Lechugas mixtas con 
manzana (mostaza 
dulce) 
Ensalada de 
espinacas, tomate y 
aguacate 
Ensalada de berro, 
rábano y  zanahoria 
rebanada 
Ensalada mixta 
Extra 
Contorno 
Cintas de zanahoria 
y vainitas 
Vainitas salteadas 
Brócoli al vapor 
con vinagreta 
Tajadas  
Chop suey de 
vegetales 
¡Buen provecho!  
Colegio Santiago de León de Caracas                                                                                                                                
El menú está sujeto a cambios, sin previo aviso, dada la disponibilidad de alimentos y otros eventos. Nos disculpamos de antemano por los inconvenientes causados  
Lic. Rosa Benítez. Nutricionista 
 
Almuerzos de NOVIEMBRE para ti                    
Semana 4 
 
 
LUNES  
25/11 
MARTES  
26/11 
MIÉRCOLES  
27/11 
 
JUEVES 
28/11 
VIERNES  
29/11 (Llanero) 
 Entrada Sopa 
o Crema 
Hervido de gallina Crema de ajoporro Sopa de lagarto Sopa de arvejas Cruzado criollo 
Proteico #1 Pollo en brasa 
Milanesa de res 
empanizada 
Enrollado de 
carne 
Pollo en salsa de 
tomate y vegetales 
Parrilla de carne 
Proteico #2 Carne guisada 
Churrasco de pollo 
con jugo de durazno  
Pollo a la plancha 
Rueda de pescado 
a la plancha 
Pollo a la parrilla con 
BBQ 
Combi/prot/ 
contorno 
----------- ----------- Pastel de pollo ¡Pasticho! ----------- 
Contorno 
Farináceo #1 
Arroz blanco Arroz con fideos Arroz blanco Arroz blanco Arroz blanco 
Contorno 
Farináceo #2 
Bollitos aliñados Tajadas Plátano dulce Puré de papas Tostones /Yuca frita 
Contorno 
Hortalizas #1 
Ensalada césar Ensalada césar 
Ensalada de 
pasta, y vegetales 
Ensalada César Ensalada césar 
Contorno 
Hortalizas #2 
Ensalada de 
lechuga, pepino y 
tomate 
Lechugas mixtas, 
almendras tostadas y 
cebolla morada 
Ensalada berro, 
queso blanco y 
rábano 
Ensalada de pepino, 
cebollita, yogurt y 
cilantro 
Ensalada mixta 
completa 
Extra 
Contorno 
Plátano al horno Vegetales al vapor 
Berenjenas a la 
plancha con ajo y 
perejil 
Tajadas Vegetales salteados 
¡Buen provecho!  
 
 
Secundaria y Bachillerato NOVIEMBRE 
 
 
 
  
Lunes Martes 
 
Miércoles Jueves 
 
Viernes 
 
Macarrones gratinados 
Macaroni au gratin 
Ensaladilla rusa 
Potatoe salad with mayonnaise 
***** 
Albóndigas a la jardinera 
Meatballs 
San Jacobo 
Breadcrumbed fried ham and  
cheese 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
Puré de hortalizas 
Puree 
Ensalada de pasta 
Pasta salad 
***** 
Pescadilla con guarnición 
Whiting with vegetables 
Ragout de ternera 
Veal ragout 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
 
Lentejas estofadas 
Lentils 
Pisto manchego 
Fried vegetables 
***** 
Escalopines con ensalada 
Fillet with vegetables 
Tortilla de jamón 
Ham omelette 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
Sopa de pescado con  
estrellitas 
Chowder 
Ensalada césar 
Caesar salad 
***** 
Pollo asado con guarnición 
Roasted chicken with  
vegetables 
Ternera a la jardinera 
Roasted Veal 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
Arroz tres delicias 
Rice with vegetables 
Espinacas gratinadas 
Spinach au gratin 
***** 
Filetes de lenguado  
empanado 
Sole steak 
Roti de pavo con puré  
de patatas 
Turkey with mashed potatoes 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
Crema de calabacín 
Zucchini cream 
Ensalada campera 
Salad 
***** 
Hamburguesa con tomate y  
lechuga 
Hamburger with salad 
Pizza cuatro estaciones 
Pizza 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
Tallarines 
Pasta 
Sopa castellana 
Soup 
***** 
Merluza en salsa con patatas 
Hake with potatoes 
Pollo al ajillo 
Roasted chicken 
***** 
Tortitas con chocolate 
Pancakes with chocolate syrup 
 
Fideuá 
Judías verdes salteadas 
Fried green beans 
***** 
Filete de pavo con ensalada 
Turkey with salad 
Croquetas, empanadillas y  
calamares 
Croquettes, dumplings and  
coatted squid 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
Puré de zanahorias 
Carrots cream 
Ensalada de otoño 
Salad 
***** 
Gallos a la andaluza 
Marinated soul 
Cinta de lomo adobada  
a la plancha 
Marinated grilled pork loin 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
Arroz con tomate 
Rice with tomato 
Acelgas rehogadas 
Lightly fried chard 
***** 
Filetes rusos con  
guarnición 
Hamburger with salad 
Tortilla de patata con  
pimientos 
Omelette with roasted  
peppers 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
Sopa de cocido 
Stew 
Pastel de verduras 
Vegetable pie 
***** 
Cocido completo 
Pollo en pepitoria 
Chicken with vegetables 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
Fusilli 
Champiñones con jamón 
Mushrooms with ham 
***** 
Escalope de pescado 
Fillet of fish 
Estofado de ternera 
Stew veal 
***** 
Bizcocho 
Chocolate cake/fruit 
Fusilli 
Champiñones con jamón 
Mushrooms with ham 
***** 
Escalope de pescado 
Fillet of fish 
Estofado de ternera 
Stew veal 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
 
Paella valenciana 
Paella 
Sopa de verduras 
Soup 
***** 
Lenguado con guarnición 
Sole with vegetables 
Salchichas con aros de cebolla 
Sausages with onion rings 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
Crema de puerros 
Leek cream 
Ensalada de pollo, maíz y piña 
Salad 
***** 
Albóndigas en salsa 
Meatballs 
Cordon Bleu 
***** 
Pieza de fruta 
Fuit 
Judías blancas estofadas 
White beans 
Pasta con vegetales 
Pasta with vegetables 
***** 
Pavo a la plancha 
Grilled turkey 
Rollitos de primavera con  
guarnición 
Spring rolls with salad 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
Sopa maravilla 
Soup 
Risotto milanesa 
Risotto 
***** 
Merluza rebozada 
Crumb coated hake 
Escalopines con salsa de  
queso 
Fillet with cheese sauce 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
Espaguetis con queso 
Spaghetti with  
cheese sauce 
Judías verdes con tomate 
Green beans with  
tomato sauce 
***** 
Pollo asado con ensalada 
Roasted chicken with salad 
Huevos rellenos 
Stuffed eggs 
***** 
Bizcocho 
Chocolate cake/fruit 
 
Sopa de ave con fideos 
Chicken noodle soup 
Acelgas con patatas 
Chard with potatoes 
***** 
Merluza a la romana 
Coat in batter hake 
Cinta de lomo con guarnición 
Pork loin with vegetables 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
Alubias estofadas 
Baked beans 
Ensalada americana 
Salad 
***** 
Escalope de pollo con  
tomate y lechuga 
Fillet of chicken with salad 
Rollitos de primavera con  
salsa agridulce 
Spring roll with sweet and sour 
sauce 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
Paella mixta 
Paella 
Menestra de verduras 
Vegetable stew 
***** 
Pechuga de pavo con patatas  
y zanahorias 
Turkey breast with vegetables 
Tortilla de queso 
Cheese omelette 
***** 
Pieza de fruta 
Fruit 
Resumen Semanal: Energía 930 Kcal; Hidratos 111 g; Proteínas 40 g; Lípidos 38 g. 
 
Resumen Semanal: Energía 929 Kcal; Hidratos 109 g; Proteínas 42 g; Lípidos 39 g. 
 
Resumen Semanal: Energía 929 Kcal; Hidratos 112 g; Proteínas 42 g; Lípidos 38 g. 
 
Resumen Semanal: Energía 935 Kcal; Hidratos 112 g; Proteínas 42 g; Lípidos 39 g. 
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